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Introdução
Os livros de Samuel pertencem ao conjunto designado como história deu-

teronomista, que, inspirando-se nos ideais do Deuteronómio, integra os livros 
de Josué, Juízes, Samuel e Reis. Este conjunto apresenta, por isso, uma gran-
de unidade e coerência literária, teológica e de objetivos, que aparecem defi-
nidos no Deuteronómio. 

Samuel é uma das três grandes personagens em torno das quais gira toda a 
narrativa, embora não seja o autor nem a figura predominante. A canonicida-
de do livro de Samuel jamais foi questionada, tanto pelo judaísmo como pe-
la Igreja.

Contexto histórico
Seguindo a cronologia tradicional, os acontecimentos narrados no livro de 

Samuel cobrem aproximadamente oitenta anos, isto é, de 1050 a 970 a.C. Em 
tal período, os grandes impérios do Egito e da Mesopotâmia encontravam-se 
debilitados por questões internas e isso permitiu aos povos dependentes forta-
lecer as suas instituições sociais e políticas e adquirir maior autonomia.

Não só os israelitas desejaram solidificar a sua independência, mas tam-
bém os demais grupos étnicos de Canaã, dentre os quais os filisteus. Diante da 
ameaça de tão formidáveis inimigos, o abandono do modelo tribal e a adoção 
do projeto monárquico tornou-se a única opção viável para constituir um exér-
cito regular e treinado, de modo a defender o país e os territórios produtivos 
em particular. Além da defesa nacional, a instituição monárquica tinha a van-
tagem de centralizar a administração, implantar e fortalecer as instituições ju-
rídicas e civis e zelar por um correto comportamento religioso.

Este é o pano de fundo, a trama e o drama do livro de Samuel, que narra 
as experiências boas e más do início da monarquia em Israel, tendo como fio 
condutor três figuras principais, Samuel, Saul e David, e o modo como se re-
lacionam entre si e com as demais personagens.

Um livro, dois volumes
Embora se fale de primeiro e segundo livros de Samuel, trata-se, na verda-

de, de um único livro, dividido em dois volumes. Tal divisão ocorreu na época 
da tradução grega da Septuaginta ou dos Setenta, aparentemente por motivos 
de ordem prática: para facilitar o manuseamento do livro na leitura. Não obs-
tante, tal divisão apresenta-se como natural, uma vez que a figura predominan-
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te no primeiro livro é Saul, apesar de dividir o palco entre Samuel e David. No 
segundo livro a figura central é David. Assim, as duas versões algo diferentes 
da morte de Saul (1Sm 31 e 2Sm 1) funcionam como um elo natural de liga-
ção entre os dois volumes.

Por outro lado, o livro de Samuel apresenta-se como obra incompleta, uma 
vez que as intrigas acerca da sucessão de David se prolongam até ao início do 
livro dos Reis (1Rs 1–2,), onde se conclui a narrativa da sucessão dinástica, 
iniciada em 2Sm 9 e interrompida em 2Sm 21–24.

Estrutura
A organização do conjunto tem como ponto de referência as histórias e as 

inter-relações das três personagens principais, Samuel, Saul e David. Em gran-
des linhas, podem estabelecer-se cinco partes: I. Samuel (1Sm 1–7); II. Sa-
muel e Saul (1Sm 8–15); III. Saul e David (1Sm 16 – 2Sm 1); IV. David rei 
(2Sm 2–20); V. Apêndices (2Sm 21–24).

Na redação atual do livro, é possível identificar várias tradições narrativas 
de que o deuteronomista se valeu na composição do livro de Samuel. As prin-
cipais são: o relato da arca de Deus (1Sm 4–6; 2Sm 6), o relato da ascensão de 
David (1Sm 16–2Sm 5), o relato da sucessão dinástica (2Sm 9–20; 1Rs 1–2), o 
material dos apêndices (2Sm 21–24) e as tradições sobre Samuel e Saul (1Sm 
1–15). A chamada escola deuteronomista aproveitou estas tradições e comple-
tou-as com episódios novos, a fim de apresentar uma narrativa linear acerca 
dos inícios da monarquia em Israel.

Temas principais 
1. Monarquia. Numa sociedade teocrática como Israel, o verdadeiro rei é 

o Senhor: o rei humano é seu representante e porta-voz. No livro de Samuel, 
porém, a instituição da monarquia em Israel é apresentada como uma iniciativa 
do povo, para fazer frente à constante ameaça dos filisteus. Ora, a transição do 
sistema de tribos para a monarquia não deixou de causar tensões e desconfian-
ças, refletidas nos cc. 8–12, que apresentam duas conceções divergentes da mo-
narquia, uma favorável (1Sm 9; 10,1-16; 11) e outra crítica (1Sm 8; 10,17-27; 
12). Não obstante a instituição da realeza ter representado um grande avanço 
político e administrativo, tal instituição não deixa de ter ambiguidades. O livro 
de Samuel não hesita em expor o que a monarquia tem de melhor e de pior. E 
uma vez que Saul e David personificam dois modos diferentes de o rei se rela-
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cionar com Deus, que era o verdadeiro rei de Israel, eles personificam também 
dois tipos diferentes de monarquia: a rejeitada (Saul) e a confirmada (David).

2. David e Jerusalém. O elemento essencial da narrativa é a aliança com 
David. A importância teológica de tal pacto pode ser mais bem compreendida 
quando o contrapomos com a aliança de Moisés. No monte Horeb/Sinai, Deus 
faz com Moisés uma aliança condicionada à obediência à Lei; a aliança que 
Deus faz com David, que reina no monte Sião, é sem condições. A apresenta-
ção de David como rei ideal e conforme o coração de Deus (1Sm 13,14), fun-
dador do culto em Jerusalém (2Sm 6) e de uma longa dinastia (2Sm 7) justifica 
que, no livro dos Reis, David seja o modelo que serve para avaliar o compor-
tamento dos reis de Judá. Em vista de tudo isto, o David do livro de Samuel é 
sempre apresentado de modo positivo; e até mesmo os seus pecados (cf. 2Sm 
11) têm como consequência algo de bom que conduz ao êxito do próprio Da-
vid, da sua dinastia e de todo o povo de Judá e Israel.

3. Saul. Se David é sempre mais amado e mais bem-sucedido em tudo o que 
faz, inclusive nos pecados, muito diferente é a figura de Saul. Embora tenha 
começado bem como libertador de Israel, Saul é progressivamente descrito de 
modo sombrio e negativo, como alguém ciumento e com personalidade instável 
(1Sm 16,14-23; 18,6-16); um rei que não obedece ao profeta que o apoia (1Sm 
13,7b-15; 15,1-23); um rei cada vez mais desprezado e odiado pelo povo, pelos 
seus generais e até mesmo pelos seus filhos (1Sm 19,11-17; 20,30-34). Nestes 
e em vários outros episódios, Saul personifica o que há de pior na monarquia.

4. Promessa messiânica. Se com Moisés a aliança é consolidada por um 
documento que é, a Lei, com David a aliança é consolidada por meio da pro-
messa de uma descendência estável e duradoura (2Sm 7,14-16): é a fidelida-
de à dinastia davídica que, a partir de agora, passa a determinar quem é o povo 
de Deus. A promessa de continuidade e estabilidade política servirá de base 
para desenvolver a esperança messiânica: sempre haverá um sucessor de Da-
vid no trono de Jerusalém. Em tempos de crise e insegurança, principalmente 
após o desaparecimento da monarquia em Judá, as palavras do profeta Natan 
serão retomadas como promessa de restauração da dinastia davídica por meio 
de um ungido (Messias) que trará tudo o que o povo espera de bom: paz, jus-
tiça, prosperidade, liberdade, etc.
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5. Figuras femininas. O livro de Samuel apresenta diversas figuras de 
mulheres com personalidades marcantes e atuações decisivas para a história 
de Israel. As principais são: Ana (1Sm 1,1–2,10), Mical (1Sm 19,11-17; 2Sm 
6,16-23), Abigail (1Sm 25,18-42), a necromante de Endor (1Sm 28,7-25), a 
mulher anónima de Técua (2Sm 14,2-24), a mulher anónima de Abel-Bet-Maa-
cá (2Sm 20,14-22), Rispa (2Sm 21,10-12) e, a principal delas, Betsabé (2Sm 
11,1-5; 12,24-25).
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I. SAMUEL

1 Peregrinação anual a Silo
1Havia um homema natural de Ramataimb, um sufita das montanhas de 

Efraim, chamado Elcana, filho de Jeroam, filho de Eliú, filho de Toú, filho de 
Suf de Efraim. 2Ele tinha duas mulheres, uma chamada Ana e outra chama-
da Penina. Penina tinha filhos; Ana, porém, não tinha filhos. 3Ano após ano, 
este homem subia da sua cidade para ir adorar o Senhor do Universoc e ofe-
recer sacrifícios em Silod, onde se encontravam os dois filhos de Eli, Hofni e 
Fineiase, sacerdotes do Senhor. 4No dia em que oferecia um sacrifício, Elcana 
costumava dar porções da vítima à sua mulher Penina e a todos os seus filhos 
e filhas. 5A Ana, porém, dava uma porção a dobrar, porque a amava e porque o 
Senhor a tinha tornado estérilf. 6A sua rival humilhava-a constantemente a fim 
de a irritar, porque o Senhor tinha tornado o seu ventre estéril. 7Assim acon-
tecia todos os anos: sempre que subiam à casa do Senhor, Penina humilha-
va Ana, que chorava e não comia. 8Então Elcana, seu marido, disse-lhe: «Ana, 
porque choras? Porque não comes? Porque está amargurado o teu coração? 
Acaso não sou melhor para ti do que dez filhos?».

a	 Este livro contrapõe uma família de israelitas piedosos (Elcana e as suas mulheres) e uma família 
sacerdotal menos exemplar (Eli e os seus filhos). O conflito entre as duas esposas de Elcana 
reflete-se na peregrinação a Silo. Ana, estéril, pede a Deus um filho e promete consagrá-lo ao 
Senhor. Assim, o nascimento de Samuel pertence ao género dos nascimentos de heróis. Note-se 
o paralelismo entre o início de Samuel e o do evangelho de Lucas: um sacerdote, um santuário 
e uma mulher estéril que será mãe (Lc 1,5-25); nascimento de uma criança para uma grande 
missão (Lc 1,57-66.80; 3,1-18). Lucas refere outra mulher que não pode ser mãe, por ser virgem; 
como Ana, esta concebe e entoa um cântico de louvor (Lc 1,26-38.46-55).

b	 Trata-se de Ramá em Efraim, identificada com a atual Rentis, a noroeste de Jerusalém e a oeste 
de Silo. Esta é a única vez que a pátria de Samuel é designada com este nome. No resto do livro 
é apenas Ramá. No Novo Testamento é Arimateia.

c	 Lit.: Senhor dos Exércitos (yhwh seba’ot). Este título divino parece estar ligado a Silo (vv. 3 
e 11) e à arca (1Sm 4,4). A tradução de Senhor dos Exércitos poderia relacionar-se com os 
exércitos de Israel. É, no entanto, mais provável que se refira aos exércitos dos astros, de onde 
resulta um título divino de teor mais cosmológico, mais abarcante e mais integrado nas tradições 
religiosas da região. 

d	 Silo, a norte de Jerusalém, foi um santuário regional depois dos juízes. Jz 21,12 é um acréscimo 
tardio). A sua destruição pelos filisteus (Jr 7,12-14) é plausível.

e	 Os nomes dos filhos de Eli são de origem egípcia, o que mostra a influência do Egito sobre 
Israel.

f	 Lit.: tinha fechado o seu ventre. 
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Ana e Elia

9Depois de ter comido e bebido em Silo, Ana levantou-se. O sacerdote Eli 
estava sentado no banco à entrada do santuáriob do Senhor. 10Com a alma 
cheia de amargura, Ana orou ao Senhor, derramando muitas lágrimas, 11e fez 
um voto, dizendo: «Senhor do Universo! Se te dignares olhar para a aflição da 
tua serva, se te lembrares de mim e não esqueceres a tua serva, se deres à tua 
serva um filho homem, eu o entregarei ao Senhor, todos os dias da sua vida; 
e a navalha não passará pela sua cabeça»c. 12Enquanto ela continuava a rezar 
diante do Senhor, Eli observava a sua boca. 13Ana falava em seu coração; os 
seus lábios mexiam-se, mas não se ouvia a sua voz. Por isso, Eli pensou que 
estivesse embriagada. 14Então Eli disse-lhe: «Até quando estarás embriagada? 
Afasta de ti essa tua bebedeira!» 15Ana respondeu: «Não, meu senhor; sou ape-
nas uma mulher de espírito atribulado. Não bebi vinho nem outra bebida ine-
briante. Estava apenas a abrir a minha alma diante do Senhor. 16Não tomes a 
tua serva por uma mulher perversad, porque é o excesso da minha preocupação 
e da minha tristeza que me obrigou a falar até agora». 17Então Eli respondeu 
e disse-lhe: «Vai em paz, e que o Deus de Israel te conceda aquilo que lhe pe-
diste!». 18Ana disse: «Que a tua escrava encontre favor diante dos teus olhos!» 
A mulher seguiu o seu caminho; comeu e o seu rosto já não era como antes. 

Nascimento e consagração de Samuele

19Na manhã seguinte, levantaram-se cedo e, depois de se terem prostra-
do diante do Senhor, regressaram e chegaram a sua casa, em Ramáf. Elcana 
uniu-se à sua mulher Ana, e o Senhor lembrou-se dela. 20Ana concebeu e, de-

a	 O diálogo entre Ana e Eli exprime a amargura de Ana, mal compreendida e criticada por Eli. A 
isso ela responde com humildade e doçura, transformando a repreensão do sacerdote em bênção 
do Senhor.

b	 Lit.: hekal. Não é uma tenda, mas um lugar estável de culto, com um altar e habitações para os 
sacerdotes (cf. 3,1-9). No templo de Jerusalém este nome designava a parte principal.

c	 Este voto faz com que alguém seja consagrado ao Senhor como nazireu. Em Nm 6,1-21 encon-
tram-se as normas para uma consagração temporária como nazireu. O voto de Ana, porém, faz 
de seu filho um homem permanentemente consagrado ao Senhor. É, portanto, uma consagração 
total, com a qual Ana restitui o filho que Deus lhe dera.

d	 Lit.: filha de Belial. Expressão bíblica para significar uma pessoa perversa e inútil (cf. 10,27; 
25,17.25; 30,22; ver também Dt 13,14; Jz 19,22; Pr 16,27; 2,12 nota).

e	 Mantendo a promessa feita, Ana e Samuel são caraterizados pela fidelidade para com o Senhor 
e, portanto, contrapõem-se a Eli e seus filhos (2,12-17).

f	 A mesma Ramataim de 1,1 (ver nota). 
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corrido o tempo, deu à luz um filhog, a quem deu o nome de Samuel, dizendo: 
«Eu o pedi ao Senhorh». 21E o marido, Elcana, ia subir com toda a sua famí-
lia para oferecer ao Senhor o sacrifício anual e cumprir o seu voto, 22mas Ana 
não foi, pois disse ao seu marido: «Somente quando o menino estiver desma-
mado o levarei para que se apresente diante do Senhor e fique lá para sem-
pre». 23Disse-lhe Elcana, seu marido: «Faz o que for melhor a teus olhos; fica 
até que o tenhas desmamado. E que o Senhor confirme a sua palavra!» A mu-
lher ficou em casa e aleitou o seu filho até que o desmamou. 24Depois de o ter 
desmamado, levou-o consigo e, com um novilho de três anosi, um efá de fari-
nha e um odre de vinho, conduziu-o à casa do Senhor em Silo. O menino era 
ainda muito pequeno. 25Imolaram o novilho e levaram o menino a Eli. 26Ana 
disse-lhe: «Por favor, meu senhor! Por tua vida, meu senhor! Eu sou aquela 
mulher que esteve aqui de pé junto de ti, orando ao Senhor. 27Era por este me-
nino que eu orava e o Senhor concedeu-me a minha súplica que lhe dirigi. 28E 
agora eu peçoj que ele seja para o Senhor por todos os dias da sua vida. Pois 
ele foi pedido para o Senhor». E ali adoraram o Senhork.

2 Cântico de Anal

1Então Ana pôs-se a rezar e disse:

g	 Uma mulher estéril conceber e dar à luz por intervenção divina é comum nos relatos bíblicos: 
as matriarcas Sara (Gn 16,1), Rebeca (Gn 25,21) e Raquel (Gn 29,31; 30,1), mas também a 
esposa de Manoé (Jz 13,2), Isabel (Lc 1,18.36) e, analogamente, a virgem Maria (Lc 1,26-38). 
Tais filhos costumam desempenhar papéis de grande relevância em favor do seu povo.

h	 Esta explicação popular do nome de Samuel está baseada nos acontecimentos narrados. O 
significado referido seria mais adequado para o nome de Saul, que significa “pedido”. Samuel 
pode significar “o (seu) nome é Deus”. Em etimologia popular, seria possível sentir alguma 
ligação com o som de “ouvir a Deus”.

i	 O narrador não diz a idade de Samuel na altura do desmame. Segundo 2Mc 7,28, as mães 
hebreias costumavam amamentar a criança até aos três anos. A idade do novilho oferecido por 
Ana corresponde, por isso, à de Samuel.

j	 A ideia é de que Ana quer entregar o filho para o santuário. Mas diz isso com o verbo “pedir”, 
que já tinha sido usado por ela para justificar o nome dado a Samuel (v. 20).

k	 O episódio termina como começou, com a prostração final antes do retorno a casa. Ao partir, Ana 
proclama o seu cântico de ação de graças e entrega Samuel para que fique ao serviço do Senhor.

l	 Poema ao estilo dos salmos régios, entoados pelo rei, regressando vitorioso da batalha (cf. Sl 20 
e 21). Inicia com a decisão de louvar o Senhor e o convite a aceitar a sua soberania (vv. 1-3); em 
seguida, as ações divinas na história e na sociedade (vv. 4-9); por fim, a exaltação da majestade 
divina, refletida na derrota dos inimigos e na exaltação do rei humano (v. 10). Todo o poema 
é construído por realidades opostas: orgulho-humildade, humilhação-exaltação, esterilidade-
-fecundidade, vida-morte, derrota-vitória, pobreza e fome-riqueza e saciedade. O objetivo é 
enaltecer o poder do Senhor que derrota as forças negativas e dá a salvação aos humildes e fiéis. 
Este poema serviu de modelo para o Magnificat (Lc 1,46-53).
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«O meu coração exulta no Senhor 
e a minha fronte ergue-se pelo Senhor.
Abre-se a minha boca contra os meus inimigos, 
porque me alegrei com a tua salvaçãoa.
2Não há santo como o Senhor,
porque não há outro fora de ti 
e não há rochedo como o nosso Deus.
3Não multipliqueis tantas palavras orgulhosas 
e não saia insolência da vossa boca.
Porque o Senhor é Deus de todo o conhecimento:
a Ele compete ponderar todas as ações.
4O arco dos heróis fica em bocados 
e os que fraquejam são revestidos de força;
5os saciados tiveram de ganhar o pão 
e os famintos puderam descansar.
A mulher estéril deu à luz sete vezesb 
e a que teve muitos filhos ficou sem vigor.
6É o Senhor quem dá a morte e a vida, 
faz descer ao Cheolc e faz subir;
7é o Senhor quem deserda e faz enriquecer; 
é Ele quem humilha e engrandece.
8Ele levanta do pó o indigente, 
retira da imundície o pobre,
para o fazer sentar-se entre os nobres 
e para herdar um trono de glória.
Porque ao Senhor pertencem os pilares da terra 
e sobre eles assentou o universo.
9Ele guarda os passos dos seus fiéis 
e os malfeitores ficam em silêncio nas trevas,
porque não é pela força que o homem triunfa. 
10Os inimigos do Senhor ficarão aterrorizados,

a	 Esta é a primeira de cinco motivações iniciadas com “porque”. Com elas se enaltece de forma 
crescente a soberania divina (vv. 1.2.3.8), contraposta à ilusão da força humana (v. 9).

b	 Ana tinha dado à luz apenas um filho. Ela terá ainda outros filhos, mas não chegará a sete partos 
(cf. v. 21). Sete é uma cifra simbólica, significa numerosos filhos.

c	 Cheol é o nome que em hebraico bíblico se dá ao mundo dos mortos.
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desde os céus trovejará contra elesd. 
O Senhor julgará os confins da terra. 
Ele dará força ao seu rei 
e exaltará o poder do seu ungido»e.
11Elcana partiu para sua casa em Ramá, mas o menino ficou a servir o Se-

nhor, na presença do sacerdote Elif. 

Os filhos de Eli e o jovem Samuelg

12Os filhos de Eli eram pessoas perversash: não reconheciam o Senhor, 
13nem as obrigações dos sacerdotes para com o povo. Sempre que alguém ofe-
recia um sacrifício, enquanto se cozinhava a carne, vinha o servo do sacerdote 
com um garfo de três dentes na mão 14e espetava-o no caldeirão, na panela, na 
caçarola ou no tacho, e tudo quanto o garfo trazia, o sacerdote retirava-o para 
sii. E assim faziam com todo o Israel que se dirigia a Silo. 15Ou, ainda antes de 
queimar a gordura, vinha o servo do sacerdote e dizia a quem oferecia o sacri-
fício: «Dá a carne para o sacerdote assar. Ele não aceitará de ti carne cozida, 
mas sim crua». 16E se a pessoa dizia: «Deixa queimar primeiro a gordura e de-
pois podes tirar o que a tua alma deseja», ele respondia: «Não! Deves dar-me 
agora mesmo. Caso contrário, eu o tomarei à força». 17O pecado daqueles jo-
vens foi muito grande diante do Senhor, porque eram pessoas que tratavam 
com desprezo a oferenda feita ao Senhor.

d	 Ou: dos céus o Altíssimo trovejará.
e	 Esta referência ao termo “Messias” na boca de Ana soa algo anacrónica, uma vez que a monar-

quia ainda não estava instituída. No entanto, ao atribuir a Ana um poema que fala de David e da 
sua descendência, o redator introduz o tema do messianismo davídico. A exaltação do ungido 
da casa de David estará presente também nos dois últimos poemas do segundo livro de Samuel 
(2Sm 22,51 e 23,1).

f	 Tendo em conta a prescrição de Nm 8,24-25, um levita entra ao serviço do Senhor aos 25 anos e 
continua até completar 50; a situação de Samuel é um caso especial de nazireu. Este é o primeiro 
de uma série de sumários a respeito dos progressos de Samuel como fiel servidor do Senhor (cf. 
vv. 18.21b.26), em crescente contraposição a Eli e aos seus filhos.

g	 Estes versículos ilustram a perversão dos filhos de Eli, não só porque mostram pouco temor de 
Deus e nenhum respeito pelos fiéis que vão ao santuário e oferecem sacrifícios, mas também 
porque escandalizam os israelitas e podem afastá-los do santuário do Deus de Israel e do javis-
mo.

h	 Lit.: filhos de Belial. Esta expressão hebraica (cf. 1Sm 1,16; 10,17; 25,17.25; 30,22; 2Sm 16,7; 
20,1) designa uma maldade insuportável (ver também Dt 13,14; 15,9; Jz 19,22; 20,13).

i	 Exceto no caso dos holocaustos (tipo de sacrifício no qual a vítima era totalmente consumida 
pelo fogo), o sacerdote tinha o direito de guardar para si uma parte do animal oferecido. Segundo 
as normas de Lv 7,28-34, cabia ao sacerdote o peito e a coxa direita. Os filhos de Eli, porém, 
mostram-se insaciáveis e não se contentam com a parte a eles reservada.
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Samuel e os filhos de Elia

18Entretanto, Samuel estava ao serviço do Senhor. Ele era um menino e 
usava uma insígnia votivab de linho. 19A sua mãe fazia-lhe uma pequena túni-
ca e levava-lha, ano após ano, quando o seu marido subia para oferecer o sa-
crifício anual. 20Eli abençoava Elcana e a sua esposa e dizia: «Que o Senhor 
te dê descendência por meio desta mulher, em resposta ao pedido que ela fez 
ao Senhor». E então voltavam para sua casa. 21Assim, o Senhor visitouc Ana 
e ela concebeu e deu à luz três filhos e duas filhas, enquanto o jovem Samuel 
crescia junto do Senhor.

22Eli era muito velho. Ele ouvia tudo o que os seus filhos faziam a todo o 
Israel e que se deitavam com as mulheres que prestavam serviço à entrada da 
tenda do encontrod. 23Dizia-lhes: «Porque fazeis tais coisas? Pois de todo este 
povo eu ouço as vossas más ações! 24Não, meus filhos! Não é boa a fama que 
eu ouço: levais o povo do Senhor a transgredir. 25Se um homem pecar contra 
outro, Deus pode intervir por ele; mas se pecar contra o Senhor, quem inter-
cederá por ele?» Mas eles não ouviram a voz do seu pai, pois o Senhor que-
ria fazê-los morrer.

26Entretanto o jovem Samuel ia crescendo em estatura e agrado para com 
o Senhor e para com as pessoas.

a	 A descrição da maldade dos filhos de Eli em Silo é interrompida e o narrador volta ao sumário 
do v. 11, para relatar a infância de Samuel no santuário. Os sumários acerca do crescimento 
de Samuel e da sua aprovação pelo Senhor e pelo povo (vv. 11.21.26) agravam mais a censura 
aos filhos de Eli. Lucas usa sumários semelhantes para descrever o crescimento de Jesus (Lc 
2,40.52).

b	 Lit.: éfod. Trata-se de uma veste sagrada, com usos e significados variados: uma túnica sobre 
o corpo (1Sm 2,18; 2Sm 6,14.20), uma faixa ou escapulário usado sobre outras vestes (Ex 
28,4.6; 29.5; 39,2; Lv 8,7; 1Sm 2,28) ou mesmo um estandarte (Jz 17,5; 1Sm 14,3; 23,9). Neste 
último caso, podia simbolizar uma divindade (Jz 8,27; Os 3,4). Era usado pelos que ofereciam 
sacrifícios e em práticas adivinhatórias (1Sm 23,9-12; 30,7-8).

c	 O SENHOR visitou. O verbo “visitar” exprime uma intervenção divina para abençoar e salvar 
(Gn 21,1; Jr 15,15; 29,10) ou punir (Ex 20,5; 34,7; Lv 18,25). A palavra de Eli continua auto-
rizada e poderosa (v. 1,18).

d	 Esta referência às mulheres não ficou no texto grego dos LXX. Pode ter sido acrescentada por 
influência de Ex 38,8. A própria referência à tenda do encontro não aparecia antes para falar 
do santuário de Silo. O texto pode indiciar um período em que terão existido entre os hebreus 
práticas de prostituição sagrada, comuns a várias culturas daquele tempo. Alguns textos bíblicos 
denominam estas prostitutas como qedēšôt, “santas” (Gn 38,21; Dt 23,18; Os 4,14).
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Castigo da casa de Elie 
27Um homem de Deus veio ter com Eli e disse-lhe: «Assim diz o Senhor: 

“Sim! Eu me revelei abertamente à casa do teu paif, quando estavam no Egi-
to e pertenciam à casa do faraó. 28Eu escolhi-o para mim dentre todas as tribos 
de Israel para ser sacerdote, para subir ao meu altar, para oferecer-me incenso 
e vestir a insígnia na minha presençag. Eu dei à casa do teu pai todas as ofertas 
no fogo da parte dos filhos de Israel. 29Porque calcais aos pés o meu sacrifício 
e a minha oferenda, que prescrevi na minha morada? Porque honras os teus fi-
lhos mais do que a mim, para engordardes com o melhor de todos os sacrifícios 
de Israel, meu povo? 30Por isso, oráculo do Senhor, Deus de Israel! Por isso 
declarei que a tua casa e a casa do teu pai caminhariam na minha presença para 
sempre. Mas agora, oráculo do Senhor, longe de mim tal coisa! Pois eu honra-
rei os que me honram, mas os que me desdenham serão desprezados. 31Eis que 
virão dias em que cortarei o teu poder e o poder da casa do teu paih, de modo 
que não haverá um velho em tua casai. 32E verás um adversário na morada com 
todo o bem que ele fará a Israel, e nunca mais haverá um velho em tua casa. 
33Apenas um homem dos teus não afastarei do meu altar até se consumirem os 
teus olhos e a tua alma definhar, pois todos os mais fortes da tua casa morrerão 
em idade viril. 34Para ti, o sinal de que tudo isto vai acontecer é que os teus dois 
filhos, Hofni e Fineias morrerão ambos no mesmo diaj. 35Suscitarei para mim 
um sacerdote fielk, que agirá de acordo com o meu coração e a minha alma; e 
edificarei para ele uma casa fiel e ele caminhará na presença do meu ungido to-
dos os dias. 36E todo aquele que restar da tua casa virá prostrar-se diante dele 
por um pouco de dinheiro ou um pedaço de pão e dirá: “Peço-te que me atri-
buas alguma tarefa sacerdotal, para que eu possa comer um bocado de pão”»l. 

e	 O narrador já tinha referido a decisão do Senhor em exterminar os filhos de Eli (v. 25b). Agora 
um mediador profético, um homem de Deus, anuncia ao velho sacerdote o destino da sua casa: 
será uma série de desgraças até à sua total destruição e esquecimento (vv. 31-34.36; 4,11.12-19).

f	 Isto é, Aarão.
g	 Esta é uma descrição sumária das funções desempenhadas pelos sacerdotes nos tempos de Eli 

e Samuel.
h	 Ou: o teu braço e o braço da casa do teu pai.
i	 Sobre a derrocada da casa de Eli, da qual restará apenas um único membro, ver 22,16-23.
j	 Cf. 4,11.
k	 Trata-se de Sadoc, sacerdote fiel a David e a Salomão (2Sm 8,17; 15,24-29; 1Rs 1,28-40). O 

sacerdócio sadoquita permanecerá até à destruição de Jerusalém pelos exércitos romanos, no 
ano 70 d.C.

l	 A enorme humilhação dos sobreviventes da casa de Eli, ao terem de mendigar um pedaço de 
pão, contrasta com a voracidade insaciável descrita nos vv. 12-17.
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3 Vocação de Samuela

1O jovem Samuel estava ao serviço do Senhor na presença de Eli. Na-
queles dias, a palavra do Senhor era preciosa e as visões não eram frequen-
tes. 2Aconteceu que naquele dia, Eli estava deitado no seu lugar; os seus olhos 
tinham começado a enfraquecer e mal conseguia ver. 3A lâmpada de Deus ain-
da não se tinha apagadob e Samuel estava deitado no santuário do Senhor, ali 
onde se encontrava a arca de Deus. 4O Senhor chamou por Samuelc e ele res-
pondeu: «Aqui estou!» 5E correndo para junto de Eli disse: «Aqui estou, pois 
me chamaste». Mas Eli disse: «Não chamei! Volta a deitar-te». E ele foi-se dei-
tar. 6O Senhor voltou a chamar Samuel. Samuel levantou-se, foi ter com Eli 
e disse: «Aqui estou, pois me chamaste». Mas Eli disse: «Não chamei, meu 
filho! Volta a deitar-te». 7Samuel ainda não reconhecia o Senhor, pois ainda 
não se lhe tinha revelado a palavra do Senhor. 8O Senhor tornou a chamar 
Samuel uma terceira vez. Ele levantou-se, foi ter com Eli e disse: «Aqui es-
tou, pois me chamaste». Então Eli compreendeu que era o Senhor que estava 
a chamar pelo jovem. 9Então Eli disse a Samuel: «Vai, deita-te. E se Ele cha-
mar por ti outra vez, responde: “Fala, Senhor, que o teu servo escuta”». Sa-
muel foi deitar-se no seu lugar. 10O Senhor veio e, aproximando-se, chamou 
como fizera uma e outra vez: «Samuel! Samuel!». E Samuel respondeu: «Fa-
la que o teu servo escuta». 

Novo anúncio do castigo de Elid

11O Senhor disse a Samuel: «Eis que eu faço uma coisa em Israel que res-
soará nos dois ouvidos de todos os que a ouvirem.12Naquele dia, suscitarei 
contra Eli tudo aquilo que declarei contra a sua casa, do princípio até ao fim. 
13Anunciei-lhe que Eu mesmo condenaria a sua casa para sempre, por causa da 

a	 Episódio marcado por um contraste: Samuel não conhece a voz do Senhor, mas é dócil a ela; 
inversamente, Eli conhece-a, mas não a cumpre. 

b	 Uma das funções sacerdotais é garantir que o candelabro esteja aceso toda a noite (cf. Ex 27,21). 
A idade avançada e os problemas de visão tornam Eli incapaz de cumprir a tarefa e, por isso, 
ele a entrega a Samuel.

c	 Como todo o verdadeiro profeta, Samuel é chamado pelo Senhor para uma missão nem sempre 
agradável, mas importante. Neste caso, é a de condenar a família sacerdotal de Eli.

d	 Ao mesmo tempo que resume o anúncio feito diretamente a Eli (2,27-36), este novo anúncio 
alarga a condenação já expressa, ao afirmar que se trata de uma ofensa que jamais será expiada. 
É o anticlímax dos anúncios do castigo à casa de Eli: o velho sacerdote aceita a decisão do 
Senhor e submete-se a ela, talvez com a mesma resignação com que aceita a perversidade de 
seus filhos (2,22-25).
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iniquidade dos seus filhos que ofendiam a Deus e, sabendo disso, ele não os re-
preendeu. 14Por isso jurei à casa de Eli: “A iniquidade da casa de Eli não será 
jamais expiada nem com sacrifícios nem com oferendas”». 15Samuel ficou dei-
tado até de manhã e abriu as portas da casa do Senhor. Samuel, porém, teve 
medo de contar a visão a Eli. 16Entretanto, Eli chamou Samuel e disse: «Samuel, 
meu filho!» E este respondeu: «Aqui estou!» 17Eli perguntou: «Qual a palavra 
que Ele te disse? Por favor, não me escondas nada! Que Deus te castigue e vol-
te a castigare, se esconderes de mim uma palavra de todas as palavras que Ele 
te disse». 18Então Samuel transmitiu-lhe todas as palavras e não lhe ocultou na-
da. Eli respondeu: «Ele é o Senhor! Que Ele faça o que for bom a seus olhos!» 

19Samuel cresceu e o Senhor estava com elef; e não deixou cair por terra 
nenhuma das suas palavras. 20E todo o Israel, desde Dan até Berchebag, reco-
nheceu que Samuel estava acreditado como profeta do Senhor. 21 O Senhor 
continuou a manifestar-se em Silo, pois em Silo o Senhor se tinha revelado a 
Samuel pela palavra do Senhorh.  

4 Captura da arca pelos filisteusi 
1E aconteceu que a palavra de Samuel chegou a todo o Israel. E Israelj 

saiu ao encontro dos filisteusk para o combate e acamparam perto de Ében-

e	 Fórmula solene de imprecação, usada com frequência (14,44; 20,13; 25,22; 2Sm 3,9.35; 19,14; 
1Rs 2,23; 2Rs 6,31; Rt 1,17).

f	 Estes vv. encerram a narrativa da infância de Samuel, com pequenos sumários sobre a atividade 
profética de Samuel, marcada pela fidelidade à palavra do Senhor. 

g	 Estes eram os limites extremos das tribos israelitas, a norte e a sul (cf. 2Sm 3,10; 17,11; 24,2).
h	 O texto grego dos LXX apresenta esta conclusão: E o Senhor recomeçou a manifestar-se em 

Silo, pois o Senhor se revelava a Samuel. E todo o Israel acreditou que Samuel era profeta do 
Senhor, de uma extremidade à outra do país. Quanto a Eli, ele estava muito velho e seus filhos 
continuavam a seguir o caminho do mal diante do Senhor.

i	 Os textos de 1Sm 4–6 e 2Sm 6 contêm relatos sobre a arca de Deus, narrando a captura da arca 
pelos filisteus, a volta dela a Israel e a solene entrada em Jerusalém. Não se conhece a data nem 
a origem destes relatos. Uma vez que a ligação entre eles não é direta, supõe-se que o original 
fosse mais longo e tivesse outros episódios. No conjunto, é um relato de estilo popular, cheio de 
humor e aventura, como a história de Sansão (Jz 13–16). Sobre outros pormenores e conteúdo 
da arca, ver Ex 25,10-22. Pelo conteúdo e ornamentação simboliza a presença do Senhor e, 
por isso, acompanha Israel na peregrinação pelo deserto (Nm 10,33-36) e na entrada na terra 
prometida (Js 3,5; 6,4-6). 

j	 Os LXX iniciam o relato desta maneira: Aconteceu naqueles dias que os filisteus se juntaram 
para combater contra Israel.

k	 Desde os tempos de Sansão (Jz 13–16), os filisteus eram os tradicionais inimigos de Israel. Nos 
tempos de Samuel, o domínio filisteu limita-se à faixa litoral de Gaza, a sul de Jafa. Mais tarde, 
os filisteus conquistaram até à planície de Esdrelon, entre o monte Carmelo e o mar da Galileia. 
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-Ézera, enquanto os filisteus tinham acampado em Afec. 2Os filisteus posi-
cionaram-se para o combate contra Israel. A luta recrudesceu e Israel foi 
derrotado pelos filisteus, que mataram cerca de quatro mil homens nas suas 
fileiras, em campo aberto. 

3O povo voltou para o acampamento e os anciãos de Israel disseram: «Por 
que razão o Senhor nos feriub hoje diante dos filisteus? Vamos trazer de Si-
lo para junto de nós a arca da aliança do Senhor. E que ela venha no meio de 
nós e nos salve das mãos dos nossos inimigos». 4Então o povo mandou tra-
zer de Silo a arca da aliança do Senhor do Universoc, que tem assento sobre 
os querubinsd. Os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, acompanhavam a arca da 
aliança de Deuse. 

5Quando a arca da aliança do Senhor entrou no acampamento, todos os is-
raelitas soltaram um clamor tão grande que a terra estremeceu. 6Os filisteus ou-
viram o som daquele clamor e disseram: «Que barulho é este de grande clamor 
no campo dos hebreus?» Então souberam que a arca do Senhor tinha chegado 
ao acampamento. 7E os filisteus tiveram medo, pois disseram: «Deus chegou 
ao acampamento». E exclamaram: «Ai de nós! Nunca tal coisa tinha sucedi-
do antes! 8Ai de nós! Quem nos livrará das mãos desses deusesf tão podero-
sos? Esses são os deuses que feriram o Egito com toda a espécie de pragas no 
deserto. 9Tende coragem, filisteus, e sede homens, para não ficardes escravos 
dos hebreusg, como eles têm sido vossos escravos. Sede homens e combatei». 

a	 Este nome significa “Pedra de Socorro”, pois ali o Senhor ajudou os israelitas. Encontra-se uns 
20 km a leste de Jafa.

b	 Na mentalidade da época, a derrota vem de o Senhor ter entregado Israel nas mãos dos inimigos.
c	 Para o significado deste título javista, ver nota a 1,3.
d	 Os querubins representam seres alados, híbridos de humano e animal; vêem-se como guardiães 

nas entradas de templos e palácios por todo o antigo Oriente. Em Gn 3,24 são guardiães do 
jardim do Éden, impedindo o acesso à árvore da vida. Os aqui mencionados adornam a tampa 
da arca da aliança (cf. Ex 25,18-22; 37,7-9; Nm 7,89) e guardam o seu conteúdo. A arca é vista 
como o trono sobre o qual o Senhor tem assento de modo invisível. São também mencionados 
como adorno na tenda do encontro (Ex 26,1.31; 36,8.35) e, posteriormente, do templo de Salo-
mão (1Rs 6,29.32.35; 7,29.36).

e	 Os israelitas interpretam a derrota inicial como vinda do Senhor e, por isso, decidem levar para 
a batalha a arca da aliança, para terem Deus do seu lado. A presença dos dois filhos de Eli, 
guardiães da arca, é a ocasião para se cumprir a promessa de 2,30. 

f	 Por serem politeístas, os filisteus imaginam uma multiplicidade de deuses a lutar por Israel, 
prontos a repetir os eventos do tempo do êxodo (Ex 7,8–12,33; 14,15-31). Este reconhecimento 
por parte dos filisteus de que ninguém poderá livrá-los dos deuses de Israel antecipa o que será 
narrado em 5,1-12.

g	 Não é claro se hebreus e israelitas constituem dois povos ou grupos distintos, mas de algum modo 
relacionados. Talvez os hebreus sejam os mesmos habirus referidos em documentos antigos.
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10Os filisteus começaram o combate: os israelitas foram vencidos e fugiu cada 
um para a sua tenda. A derrota foi muito grande e de entre os soldados de Is-
rael caíram trinta mil homens. 11A arca de Deus foi capturada e morreram os 
dois filhos de Eli, Hofni e Fineiash.

Morte de Elii 
12Um homem de Benjamim saiu a correr da linha da frente e chegou a Si-

lo naquele mesmo dia. As suas vestes estavam rasgadas e tinha terra sobre a 
sua cabeçaj. 13Quando chegou, Eli estava sentado no banco à beira do caminho 
à espreita, pois o seu coração estava angustiado pela arca de Deus. O homem 
veio anunciar à cidade e toda a cidade começou a gritar. 14Eli ouviu o barulho 
daquele clamor e disse: «Que barulho de multidão é este?» O homem apres-
sou-se em ir anunciar a Eli, 15pois Eli tinha noventa e oito anos e os seus olhos 
estavam paradosk e não conseguia ver. 16O homem disse a Eli: «Eu sou aquele 
que chega da linha da frente. Consegui hoje escapar da frente de batalha». Eli 
perguntou-lhe: «Como foram as coisas, meu filho?» 17O portador da notícial 
respondeu, dizendo: «Israel fugiu diante dos filisteus e foi grande a mortanda-
de no meio do povo. Além disso, os teus dois filhos, Hofni e Fineias, morre-
ram e a arca de Deus foi capturada». 18Quando ele se referiu à arca de Deus, 
Eli caiu do banco para trás, atravessado em frente da porta; o seu pescoço par-
tiu-se e ele morreu, pois era um homem velho e pesadom. Ele tinha sido juiz 
de Israel por quarenta anosn.

h	 A presença da arca não impede a derrota israelita (cf. v. 3) nem a morte dos sacerdotes respon-
sáveis por ela. Cumpre-se assim a promessa feita em 2,30.

i	 O benjaminita sobrevivente apresenta-se a Eli como alguém que está em grande luto (roupas 
rasgadas e terra sobre a cabeça) e anuncia a derrota na batalha e as suas consequências: a derrota 
dos israelitas e a enorme mortandade entre o povo; a morte dos filhos do sacerdote e a captura 
da arca (v. 17). 

j	 Estas expressões são sinais de luto (cf. 2Sm 1,2-12 e 18,19-32).
k	 Lit.: estavam levantados.
l	 O termo hebraico mebasser é normalmente usado para significar o mensageiro portador de boas 

notícias. É o termo hebraico que está na origem da ideia de “evangelho”. Neste caso, porém, a 
notícia é negativa. 

m	 As quatro notícias do v. 17 eram trágicas, mas o que mais impacto toca Eli é a captura da arca. 
É sinal de que o Senhor abandonou Israel e, por isso, a desgraça caiu sobre Israel e o futuro das 
tribos está em risco.

n	 Este é o único versículo a afirmar que Eli exercia também a função de juiz em Israel. Quarenta 
anos é um tempo mais simbólico do que real (cf. Jz 3,11.30; 5,31).
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Nascimento de Icaboda

19Ora, a sua nora, a mulher de Fineias, estava grávida, prestes a dar à luz. 
Quando ouviu a notícia da captura da arca de Deus e da morte do seu sogro e 
do seu marido, ela abaixou-se e deu à luz, porque de repente lhe vieram as do-
res. 20Como ela estava à beira de morrer, as mulheres que estavam de pé jun-
to dela disseram-lhe: «Não temas, pois deste à luz um filho». Ela, porém, não 
respondeu nem prestou atençãob. 21Ela deu ao menino o nome de Icabodc, di-
zendo: «A glória foi exilada de Israel». Referia-se à captura da arca de Deus e 
à morte do seu sogro e do seu marido. 22E assim ela declarou: «Foi exilada a 
glória de Israel, porque a arca de Deus foi capturada».

5 A arca de Deus no templo de Dagond 
1Os filisteus capturaram a arca de Deus e levaram-na de Ében-Ézer para 

Asdode. 2Capturaram a arca de Deus e introduziram-na no templo de Dagonf, 
tendo-a colocado ao lado de Dagon. 3No dia seguinte, os habitantes de Asdod 
levantaram-se cedo e eis que Dagon estava caído com o rosto por terra, dian-
te da arca do Senhor. Eles pegaram em Dagon e voltaram a colocá-lo no seu 
lugar. 4Na manhã do dia seguinte, levantaram-se cedo e eis que Dagon estava 
caído com o rosto por terra, diante da arca do Senhor. A cabeça de Dagon e 
as duas palmas das suas mãos estavam separadas na soleira da porta. Apenas 
o tronco de Dagon ficou no seu sítiog. 5Por isso, os sacerdotes de Dagon e to-
dos os que entram no templo de Dagon não pisam a soleira de Dagon em As-
dod até ao dia de hojeh. 

a	 O nascimento do neto de Eli é rodeado de desgraças: a derrota dos israelitas, a morte do pai (Fineias) e 
do avô (o sacerdote Eli) e, a maior de todas, a captura da arca de Deus. Esta última tragédia demonstra 
que a glória do Senhor se afastou de Israel. Daí o nome de Icabod que significa “Sem Glória”.

b	 Em situações de tragédia, o nascimento de um filho varão é considerado um sinal de esperança 
(cf. Is 7,10-17; 9,1-6). Aqui, porém, a mãe do menino descarta qualquer esperança.

c	 O nome do menino, ’ikabod (lit.: sem glória), é explicado com o mesmo verbo usado para definir 
o exílio: a glória foi exilada de Israel (cf. Is 5,13; 49,21; Jr 1,3; Ez 39,23; Lm 1,3).

d	 Depositar a arca do Senhor como troféu de guerra, no templo de Dagon era humilhar o Deus 
dos israelitas. 

e	 Cidade-estado dos filisteus, cerca de 50 km a sudoeste de Ében-Ézer (cf. nota a 4,1). Com Gat, 
Ascalon, Gaza e Ecron formava a pentápole filisteia (cf. 6,17).

f	 O deus Dagon é associado a dagan, isto é, “trigo”. Por isso é representado como um deus 
barbudo, sentado num trono e com espigas de trigo na mão, como bênção. Por vezes, tem uma 
coroa de vegetais, como deus da fertilidade agrícola.

g	 O Deus de Israel faz com que Dagon, diante da arca, seja humilhado e destroçado na sua própria 
casa.

h	 Esta observação pretende explicar um costume vigente nos tempos do narrador.
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A arca de Deus entre os filisteusi

6A mão do Senhor pesou sobre os habitantes de Asdod, deixando-os de-
solados, e atingiu-os com tumoresj, em Asdod e nos seus arredores. 7Quando 
os habitantes de Asdod viram o que aconteceu, disseram: «A arca do Deus de 
Israel não ficará connosco, porque a sua mão se endureceu contra nós e contra 
o nosso deus Dagon». 8Mandaram então convocar todos os governadores dos 
filisteus para se reunirem com eles e disseram: «Que faremos com a arca do 
Deus de Israel?» Responderam: «Que a arca do Deus de Israel seja transferi-
da para Gat». E assim transferiram a arca do Deus de Israel.

9Depois de terem transferido a arca, a mão do Senhor caiu sobre aquela 
cidade e houve um pânico enorme. Ele atingiu os homens da cidade, desde o 
mais pequeno ao maior, e apareceram-lhes tumores. 10Mandaram, então, a ar-
ca de Deus para Ecronk. Assim que a arca de Deus chegou a Ecron, os seus ha-
bitantes gritaram, dizendo: «Transferiram para aqui a arca do Deus de Israel, 
para me matarem e também ao meu povo». 11Mandaram então convocar todos 
os governadores dos filisteus e disseram: «Mandai a arca do Deus de Israel de 
volta para o seu lugar, para que não me mate a mim nem ao meu povo». De 
facto, houve um pânico de morte em toda a cidade. A mão de Deus pesava ali 
demasiado: 12os homens que não morriam eram atingidos por tumores e os gri-
tos de aflição da cidade subiam aos céusl. 

6 Os filisteus devolvem a arcam 
1A arca do Senhor esteve sete meses no campo dos filisteus. 2Os filis-

teus chamaram sacerdotes e adivinhosn, dizendo: «Que faremos com a arca do 
Senhor? Explicai-nos como a devolveremos ao seu lugar». 3Eles responde-

i	 A vingança do Senhor provoca uma grave doença entre os habitantes de Asdod e da Filisteia. 
A transferência da arca de cidade em cidade procura evitar que a população seja castigada com 
doenças.

j	 Não é clara a enfermidade aludida. A referência a hemorróidas, em 1Sm 6,11.17, levou os co-
mentadores rabínicos a pensar nesta doença; a referência a ratos, em 1Sm 6,4-5.11.18, sugere 
peste bubónica.

k	 Outra cidade da pentápole filisteia (Js 13,3; 15,11.45-46; Jz 1,18), atualmente identificada com 
Hirbet-el-Muqanna’ (Tell Miqne), cerca de 18 km a leste de Asdod e 35 km a oeste de Jerusalém.

l	 Os filisteus viram a arca como um troféu. Mas Deus faz dela objeto de terror e confusão.
m	 O exército israelita não conseguiu, mas a arca da aliança consegue incutir pavor entre os filisteus 

e derrotá-los. Por isso, os habitantes da Filisteia resolvem devolvê-la.
n	 Os filisteus acharam que era necessário devolver a arca de modo adequado e com a oferta 

de reparação pelo modo indigno como a trataram, sem esquecer nada que pudesse ofender a 
divindade a ela associada.
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ram: «Se enviardes a arca do Deus de Israel, não a envieis vazia. Ao contrá-
rio, devolvei-lha logo com uma oferenda de reparação. Então sereis curados 
e sabereis por que motivo a sua mão não se afastava de vós». 4Eles pergun-
taram: «Com que oferenda de reparação lha devolveremos?» Eles responde-
ram: «De acordo com o número dos governadores dos filisteus, cinco tumores 
de ouro e cinco ratos de ouroa, porque foi a mesma praga que vos atingiu a vós 
e aos vossos governadores. 5Fazei imagens dos vossos tumores e imagens dos 
vossos ratos, que devastam a terra e dai glória ao Deus de Israel. Talvez Ele 
alivie a sua mão que pesa sobre vós, sobre os vossos deuses e sobre a vossa 
terra. 6Porque endurecestes os vossos corações, tal como os egípcios e o faraó 
endureceram os seus corações? Acaso não deixaram partir Israel, depois de o 
Senhor se ter voltado contra elesb? 7Agora, pois, tomai e preparai um carro 
novoc e duas vacas que amamentam e sobre as quais ainda não tenha sido im-
posto o jugo. Atrelai as vacas ao carro e levai as suas crias de volta ao curral. 
8Então tomareis a arca do Senhor e a instalareis no carro. Quanto às alfaias 
de ouro que lhe enviareis como reparação, colocai-as num cofre ao lado da 
arca. Assim a despachareis para que vá embora. 9E reparai! Se subir pelo ca-
minho do seu território até Bet-Chemesd, foi Ele quem nos causou este gran-
de mal; caso contrário, saberemos que não foi a sua mão que nos atingiu, mas 
foi um simples acaso». 10E assim eles fizeram: tomaram duas vacas que ama-
mentavam e atrelaram-nas ao carro, mas encerraram as suas crias no curral. 
11Colocaram a arca do Senhor sobre o carro e também o cofre com os ratos 
de ouro e as imagens dos seus tumores. 12As vacas seguiram diretamente pelo 
caminho de Bet-Chemes. Seguiam este único rumo, andando e mugindo, sem 
se desviarem para a direita nem para a esquerdae. E os governadores dos filis-
teus caminharam atrás delas até ao território de Bet-Chemes.

a	 A oferta representa as enfermidades provocadas, de modo a garantir o seu fim. O número cinco 
corresponde às cidades da pentápole filisteia (cf. 5,1), representadas pelos seus governadores, 
que acompanharam as ofertas até serem apresentadas, como diz o v. 16.

b	 São novamente recordados os prodígios do tempo do êxodo (cf. 4,8).
c	 Pormenor exigido, porque a devolução da arca é um ato cultual.
d	 Cidade de Judá, atual Tell er-Rumeila (ou Tell Bet Shemesh), cerca de 25 km a oeste de Jerusa-

lém, na fronteira com a Filisteia, entregue aos levitas no momento da conquista (Js 21,16). A 
primeira ocupação remonta a cerca de 2200 a.C. e o seu nome – “Casa do (deus) Sol” – mostra 
que entre os cananeus, era consagrada a o deus do Sol (Chamache). 

e	 O instinto das vacas seria voltar ao curral e amamentar os bezerros.



23	 Primeiro livro de Samuel  6

A arca de Deus em Bet-Chemes
13Os de Bet-Chemes estavam então a fazer a colheita do trigo no valef. Ao le-

vantarem os olhos viram a arca e alegraram-se de a ver. 14O carro chegou ao cam-
po de um tal Josué, de Bet-Chemes, e ali parou. Naquele lugar havia uma grande 
pedrag. Então racharam a madeira do carro e ofereceram as vacas em holocausto 
ao Senhor. 15Os levitas descarregaram a arca do Senhor e o cofre que estava ao 
lado delah, no qual estavam as alfaias de ouro, e colocaram tudo sobre a grande pe-
dra. Naquele dia, os homens de Bet-Chemes ofereceram holocaustos e imolaram 
sacrifícios ao Senhor. 16Os cinco governadores dos filisteus viram e voltaram a 
Ecron naquele mesmo dia. 17Estes são os tumores de ouro que os filisteus devol-
veram ao Senhor como oferta de reparaçãoi: um por Asdod, um por Gaza, um por 
Ascalon, um por Gat e um por Ecron. 18Os ratos de ouro são segundo o número de 
todas as cidades dos filisteus, pertencentes aos cinco governadores, desde as cida-
des fortificadas até às aldeias sem muro. Quanto à grande pedra, sobre a qual de-
positaram a arca do Senhor, ela está até hoje no campo de Josué, de Bet-Chemesj. 

A arca é levada para Quiriat-Iarimk

19Dentre os homens de Bet-Chemes que olharam para dentro da arca, o Se-
nhor atingiu setenta pessoas daquele povo e mais cinquenta mil homensl. O 

f	 Isto é, entre abril e maio, antes da Festa das Semanas (Pentecostes), que encerra a colheita dos 
cereais (trigo e cevada). Se a arca esteve sete meses com os filisteus (6,1), teria sido capturada 
entre setembro e outubro do ano anterior.

g	 As grandes pedras eram consideradas altares naturais (Jz 6,19-21; 13,19) e, portanto, adequadas 
para um sacrifício de ação de graças pela restituição da arca.

h	 A referência à ação dos levitas é uma inserção de um copista sacerdotal, para esclarecer que a 
recepção da arca e o sacrifício de ação de graças foram realizados de acordo com as prescrições 
de Dt 10,8. Ver também Js 3,3; 2Sm 15,24 e 1Rs 8,4: os levitas são os únicos autorizados a tocar 
na arca e a transportá-la.

i	 Nesta lista o número de ratos de ouro é maior que o anterior (v. 4): um por cada cidade da 
Filisteia e não apenas um por capital. Talvez seja uma tradição paralela à dos vv. 1-12. A sua 
inserção sugere que a praga de ratos se espalhou pela Filisteia, mais que a dos tumores, que se 
limitou às cidades onde a arca esteve.

j	 A referência à origem de uma grande pedra conhecida serve para avivar a memória dos acontecimentos.
k	 Este episódio tem dificuldades quanto às pessoas feridas e ao motivo. A chegada da arca a 

Bet-Chemes pode ter coincidido com alguma mortandade. As doenças e a morte devem-se à 
falta de respeito pela arca.

l	 O número das pessoas atingidas parece ter sido, primeiro, setenta, passando depois para cinquen-
ta mil. O texto hebraico e o grego dos LXX divergem quanto à causa do extermínio. Segundo 
o texto hebraico, setenta pessoas foram punidas por terem olhado para dentro da arca. O texto 
grego vê doutra maneira: Os filhos de Jeconias não se alegraram com os homens de Bet-Chemes, 
quando viram a arca do Senhor. Por isso, Ele feriu setenta deles e mais cinquenta mil homens. 
A arca torna-se perigosa também para os israelitas que não a respeitam (cf. 2Sm 6,7 e nota). Por 
isso, os de Bet-Chemes a mandam para Quiriat-Iarim.
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povo ficou de luto, porque o Senhor o atingiu com um grande golpe. 20Os ho-
mens de Bet-Chemes disseram: «Quem poderá permanecer na presença do Se-
nhor, este Deus santo? Para quem poderia ela ir, longe de nós?» 21Enviaram 
então mensageiros aos habitantes de Quiriat-Iarima, dizendo: «Os filisteus de-
volveram a arca do Senhor. Descei e fazei-a subir até vós». 

7 1Os homens de Quiriat-Iarim chegaram e fizeram subir a arca do Senhor. 
Levaram-na para a casa de Abinadabb, na colina, e consagraram Eleázar, 

seu filho, para guardar a arca do Senhor. 

Samuel: profeta, intercessor e juiz c 
2Desde quando a arca foi instalada em Quiriat-Iarim, passaram-se muitos 

dias, cerca de vinte anos, e toda a casa de Israel se lamentou junto do Senhord. 
3E Samuel falou a toda a casa de Israel, dizendo: «Se é de todo o vosso cora-
ção que voltais para o Senhor, retirai do vosso meio os deuses estrangeiros 
e as astartése; dirigi o vosso coração para o Senhor e servi-o somente a Ele e 
Ele vos libertará das mãos dos filisteus». 4Então os israelitas retiraram os ído-
los de Baal e de Astarté e serviram unicamente ao Senhorf. 5Disse Samuel: 
«Reuni todo o Israel em Mispág, para que eu ore por vós ao Senhor». 6Reuni-

a	 Geralmente é identificada com Dēr el-Azhar, uns 13 km a oeste de Jerusalém; é também chama-
da Baalá de Judá (Js 15,9; 2Sm 6,2) e Quiriat-Baal (Js 15,60; 18,14). Como cidade não israelita 
aliada de Guibeon (Js 9,17-18), é um território neutro, acessível aos israelitas, mas sob controle 
dos filisteus.

b	 Não se refere a razão da escolha, mas a arca permanece na casa de Abinadab cerca de oitenta 
anos. Quando David impôs o seu domínio aos filisteus (2Sm 5,17-25), a arca foi para Jerusalém 
e dois filhos de Abinadab foram encarregados do transporte: Uzá e Aio (2Sm 6,3-8).

c	 O narrador retoma a história de Samuel como profeta (vv. 3-4), intercessor (vv. 5-6a.7-9) e juiz 
(vv. 6b.15-17). Neste episódio segue o esquema de quatro tempos do livro dos Juízes: a) pecado; 
b) castigo; c) arrependimento e súplica; d) libertação (Jz 2,10-12; 6,6-10; 10,10-16).

d	 A supremacia dos filisteus permanece até David os derrotar definitivamente (2Sm 7,17-25; 8,1).
e	 Inicialmente, os israelitas prestaram culto a divindades cananeias, como Baal, deus da chuva, 

e Astarté, vista como sua consorte. Estes são referidos no plural para designar as divindades 
pagãs em geral.

f	 A alternância entre fidelidade e infidelidade marca a história de Israel e o chamamento à con-
versão é a tónica dos profetas. Apenas no tempo do exílio (587-538 a.C.), Israel se concentrou 
no monoteísmo.

g	 Mispá (“Lugar de Observação”) é nome de várias cidades em Canaã. Esta é Mispá de Benjamin, 
identificada com o atual Tell en-Nazbe, 12 km a norte de Jerusalém. Ali Saul foi consagrado rei 
(10,17-27) e o rei Asa construiu fortificações e uma cisterna (1Rs 15,22; 2Cro 16,6; Jr 41,9); 
após a destruição de Jerusalém pelos babilónios, ali foi instalado o governo de Godolias (2Rs 
25,23-25; Jr 40,1-15); e no tempo dos Macabeus, os judeus reuniram ali as suas tropas antes da 
batalha de Emaús (1Mc 3,46-57). 
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ram-se em Mispá, tiraram água e derramaram-na na presença do Senhor. Je-
juaram naquele dia e disseram: «Pecámos contra o Senhor!» h. E Samuel era 
juiz dos israelitas em Mispái. 

7Os filisteus ouviram que os israelitas estavam reunidos em Mispá. Então 
os governadores dos filisteus subiram contra Israel. Quando os israelitas ou-
viram aquilo, tiveram medo por causa dos filisteus. 8E os israelitas disseram a 
Samuel: «Não cesses de clamar por nós ao Senhor, nosso Deus, para que nos 
salve das mãos dos filisteus». 9Então Samuel tomou um cordeirinho de leite e 
ofereceu-o inteiro em holocausto ao Senhor. Samuel clamou ao Senhor em 
favor de Israel e o Senhor atendeu-oj. 10Ora, aconteceu que, enquanto Samuel 
oferecia o holocausto, os filisteus chegaram para fazer guerra contra Israel. 
Naquele dia, porém, o Senhor trovejou com grande fragork sobre os filisteus 
e confundiu-os; e eles foram derrotados por Israel. 11Os homens de Israel saí-
ram de Mispá, perseguiram os filisteus e derrotaram-nos até abaixo de Bet-
-Car. 12Então Samuel tomou uma pedra e colocou-a entre Mispá e Chen; e deu 
àquele lugar o nome de Ében-Ézerl, dizendo: «Até aqui, o Senhor nos socor-
reu». 13Assim os filisteus foram humilhados e nunca mais voltaram ao territó-
rio de Israel, porque a mão do Senhor esteve contra os filisteus durante todos 
os dias de Samuelm. 14Foram recuperadas as cidades que os filisteus haviam to-
mado a Israel, desde Ecron até Gat. Israel libertou os territórios dessas cidades 
das mãos dos filisteus. E houve paz entre Israel e os amorreusn.

h	 Libação de água, jejum e confissão do pecado são ritos penitenciais para marcar a rejeição dos 
ídolos (cf. vv. 3-4) e também ritos de preparação para a guerra.

i	 Samuel atuava como profeta desde tempos de Eli. Esta reunião mostra-o como juiz. E tem 
também autoridade militar.

j	 Como Moisés, Samuel intercede pelos exércitos que combatem no campo de batalha (cf. Ex 
17,8-13). Este episódio é recordado em Sir 46,16-18. A intercessão de ambos, Moisés e Samuel, 
é citada em Jr 15,1; e com o acréscimo de Aarão em Sl 99,6. 

k	 A voz do Senhor no trovão é um elemento caraterístico da teofania (cf. Ex 19,16-17; 20,18): 
por meio dele lança medo e confusão entre os inimigos e garante a Israel a vitória (2,10; Sl 
18,14-15; Is 29,6; 30,30).

l	 Em 1Sm 4,1b-11, Israel fora derrotado próximo de Ében-Ézer e a arca foi capturada. O mesmo 
nome dado a uma pedra memorial é símbolo da vitória.

m	 De facto, os filisteus continuaram a oprimir Israel até serem subjugados por David (2Sm 7,17-
25; 8,1).

n	 Estabelecer a paz é a conclusão típica em vários episódios do livro dos Juízes (Jz 3,30; 8,28; 
11,33). O narrador equipara assim Samuel aos líderes que o precederam (vv. 15-16).
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15Samuel foi juiz de Israel, todos os dias da sua vidaa. 16Ano após ano ele 
ia e passava por Betel, Guilgal e Mispáb, e atuava como juiz de Israel em todos 
aqueles lugares. 17Mas voltava sempre a Ramác, pois era lá a sua casa e ali fa-
zia de juiz para Israel. Também ali ele construiu um altard ao Senhor.

II. SAMUEL E SAUL

Instituição da monarquia em Israele

8 1Quando envelheceu, Samuel constituiu os seus filhos juízes em Israel. 
2O nome do seu primogénito era Joel; e o nome do segundo era Abiasf; e 

eram juízes em Bercheba. 3Os seus filhos, porém, não seguiram o seu exemplo, 
mas inclinaram-se para o lucro e aceitavam suborno, pervertendo o direitog.

4Reuniram-se então todos os anciãos de Israel, foram ter com Samuel em 
Ramá 5e disseram-lhe: «Tu já estás velho e os teus filhos não seguem o teu 
exemplo. Por isso, dá-nos um rei que nos governe, como acontece com os ou-
tros povos»h. 6Mas pareceu mal aos olhos de Samuel eles dizerem: «Dá-nos um 
rei que nos governe». Então Samuel orou ao Senhor 7e o Senhor disse a Sa-

a	 Como juiz, Samuel não exerce uma função de governo. É uma autoridade moral, abrangendo 
questões militares e questões de direito como deliberar sobre divergências e conflitos.

b	 São três santuários tradicionais na fronteira entre Efraim e Judá: Betel, identificada com a atual 
Beitin, 17 km ao norte de Jerusalém; Guilgal, local do primeiro acampamento de Israel em 
Canaã (Js 4,9–5,12), próximo de Jericó; e Mispá (cf. nota ao v. 5).

c	 Cf. nota a 1,1.
d	 Até à morte de Eli, Samuel exercia o seu ministério em Silo (3,21). Os episódios referentes à 

arca, narrados em 4,1b–7,1, levaram Silo a perder importância como cidade santuário. A escolha 
de Ramá como cidade santuário, uma decisão de Samuel, é motivada pelas circunstâncias.

e	 O livro dos Juízes narra algumas tentativas de instauração da monarquia (Jz 8,22-23; 9,1-6), 
como sistema de governo mais adequado para centralizar e arbitrar questões entre tribos, ga-
rantir fidelidade religiosa e sobretudo manter um exército regular contra a ameaça dos filisteus. 
Estas razões reaparecem na boca do povo, ao pedir a monarquia. O narrador, porém, regista 
as opiniões divergentes e críticas (8,4-22; 10,17-27; 12,1-25) e a conceção idealista (9,1-27; 
10,1-16; 11,1-15).

f	 Esta é a única menção dos nomes dos filhos de Samuel na Bíblia.
g	 No quadro narrativo do livro de Samuel, esta nota sobre a corrupção dos juízes (Dt 16,18-19) 

mostra o esgotamento do sistema tribal. A solução desejada é a monarquia. A história de Samuel 
repete a de Eli, em que o velho pai não consegue evitar a degeneração dos filhos (1Sm 2,12-
17.22-25). 

h	 É a primeira crítica à monarquia (cf. nota a 8,1–12,25): exigindo um rei, o povo rejeita Samuel 
como juiz e o Senhor como rei sobre Israel. Os primeiros motivos para pedir um rei (Samuel 
está velho e os filhos são corruptos) são contra Samuel; o outro (os povos pagãos têm um rei) 
é contra o Senhor.
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muel: «Escuta a voz do povo em tudo o que eles te dizem, pois não é a ti que 
rejeitam. É a mim que eles rejeitam, para que Eu não reine sobre elesi. 8Tal co-
mo sempre fizeram, desde o dia em que os fiz subir do Egito até ao dia de ho-
je, abandonando-me e servindo outros deuses, assim também fazem contigo. 
9Agora escuta a voz deles, mas adverte-os com firmeza e explica-lhes os direi-
tosj do rei que reinará sobre eles».

Os direitos do reik

10Samuel transmitiu todas as palavras do Senhor ao povo que lhe pedia 
um rei 11e acrescentou: «Serão estes os direitos do rei que reinará sobre vós: 
tomará os vossos filhos para os pôr nos seus carros e nos seus cavalos e os fa-
rá correr à frente do seu carro. 12Ele os utilizará como chefes de mil homens 
e chefes de cinquental e os mandará lavrar a sua lavoura e ceifar a sua ceifa e 
fabricar as suas armas de guerra e as peças dos seus carros. 13Tomará as vos-
sas filhas para serem perfumistas, cozinheiras e padeirasm. 14Tomará os vos-
sos melhores campos, vinhas e olivais, para os dar aos seus servos. 15Cobrará 
o dízimo das vossas sementeiras e das vossas vinhas para o dar aos seus cor-
tesãosn e aos seus servos. 16Tomará os vossos melhores servos e escravas, os 
vossos melhores jovens e os vossos jumentos, para os empregar no seu servi-
ço. 17Cobrará o dízimo dos vossos rebanhos e vós mesmos sereis seus escra-
vos. 18Naquele dia, clamareis por causa do vosso rei que escolhestes para vós, 
mas nesse dia o Senhor não vos responderá»o. 

i	 A ideia de que o seu rei é o Senhor (12,12; Jz 8,22-23) faz parte da identidade de Israel e por 
isso é diferente (Dt 17,14). Desejar outro rei é rejeitar a soberania divina e a identidade que 
diferencia Israel.

j	 Os direitos do rei, conforme a mentalidade da época, são prerrogativas habituais dos monarcas 
do antigo Oriente. Ora, tais privilégios são condenados em Dt 17,1-20.

k	 Samuel é intermediário num diálogo cheio de ironia. Os direitos do monarca contradizem os do 
povo, mas este quer um rei a todo o custo. 

l	 Estas são divisões tradicionais de um exército. Também em 18,13; 22,7; 2Sm 18,14.
m	 Além dos trabalhos domésticos indicados, as jovens podiam também servir para integrar o harém 

do rei, como era costume nas cortes da época (2Sm 5,13; 15,16; 16,21-22; 1Rs 11,3).
n	 Lit.: seus eunucos. A presença de homens castrados ao serviço do palácio e do harém é comum 

no mundo antigo e não foi diferente em Israel (1Rs 22,9; 2Rs 8,6; 9,33). Aqui, o termo parece ser 
usado em sentido amplo e referir-se a diversos cargos no palácio, como mordomos, camareiros 
etc.

o	 A descrição da monarquia dá ao rei autoridade para se apoderar de filhos, filhas, escravos, 
escravas, bens materiais, colheitas, rebanhos e até da liberdade dos súbditos. Este exagero é 
claramente uma crítica.
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19O povo não quis escutar a voz de Samuel e disseram: «Não! Que haja um 
rei sobre nós, 20para sermos também nós como todos os povosa: o nosso rei nos 
governaráb, sairá à nossa frente e combaterá os nossos combates». 21Samuel 
ouviu todas as palavras do povo e transmitiu-as aos ouvidos do Senhor. 22O 
Senhor respondeu a Samuel: «Escuta a voz deles e dá-lhes um rei». Samuel 
disse aos homens de Israel: «Volte cada um para a sua cidade».

Saul e as jumentas do seu paic

91Havia um homem de Benjamim chamado Quis, filho de Abiel, filho de 
Ceror, filho de Becorat, filho de Afiad, um benjaminita, homem valente e abas-
tado. 2Ele tinha um filho chamado Saul, jovem e belo. Entre os israelitas, nin-
guém era mais belo que ele. Dos ombros para cima, era mais alto do que todo 
o povoe. 

3Tinham-se perdido umas jumentas de Quis, pai de Saul. Então Quis dis-
se a Saul, seu filho: «Toma contigo um dos servos, levanta-te e vai procurar as 
jumentas». 4Ele passou pela montanha de Efraim e passou pela região de Cha-
licha, mas nada encontraram. Passaram depois pela região de Chaalim e nada. 
E passaram pela terra de Benjamim, mas não as encontraramf. 

5Chegaram então à terra de Suf e Saul disse ao seu servo que o acompanha-
va: «Anda! Vamos voltar, para evitar que o meu pai deixe de pensar nas jumen-
tas e fique preocupado connosco». 6Mas o servo disse-lhe: «Há um homem de 
Deusg nesta cidade, um homem muito respeitado. Tudo o que ele diz acontece 
mesmo. Vamos até lá! Talvez ele nos possa esclarecer sobre o caminho que te-

a	 Cf. v. 5, nota. 
b	 Lit.: nos julgará. Cf. vv. 5-6.
c	 Saul é apresentado com traços positivos, no encontro com Samuel (vv. 14-25). O conjunto de 9,1 

a 10,16 provém de uma fonte diferente, sem ligação com o cap. 8. Mas a sequência cronológica 
é coerente. 

d	 A genealogia de uma personagem (cf. 1,1; Rt 4,18-22; Jt 8,1; Mt 1,1-17; Lc 3,23-38) qualifica-a 
como alguém com honra e com direitos familiares e civis.

e	 É típico da cultura oriental antiga descrever o rei como alguém mais alto e mais belo que toda 
a gente (ver 10,23 e nota; cf. também Sl 45,3).

f	 As localidades indicadas no itinerário de Saul são desconhecidas. Chalicha pode ser Baal-Chali-
cha, próximo de Guilgal, onde se refere o grupo profético de Eliseu (cf. 1Rs 4,42). O percurso 
percorrido parece ir para norte e para oeste, seguindo para sul até chegar a Ramá, a sudoeste da 
tribo de Benjamim.

g	 Para um profeta aparecem vários termos: “homem de Deus”, v.  6.7.8.10; “vidente”, 
vv. 9.11.18.19; “profeta”, v. 9; e “visionário”, em 2Sm 24,11. Havia, portanto, vários modos 
de exercer a atividade profética. Com o tempo, “profeta” ficou como designação genérica para 
diversos tipos de mediadores.
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mos andado a percorrer». 7Saul disse ao seu servo: «Então, vamos! Mas o que 
levaremos a esse homemh? O pão do nosso alforje já acabou e não temos ou-
tro presente para levar ao homem de Deus. Que temos nós aqui?» 8Como res-
posta a Saul, o servo acrescentou: «Olha, tenho aqui um quarto de sicloi de 
prata. Dá-la-ei ao homem de Deus para que nos esclareça quanto ao nosso ca-
minho». 9Antigamente em Israel, quando alguém ia consultar o Senhor, di-
zia-se assim: «Vamos ter com o vidente»j, pois ao que hoje se chama profeta 
antigamente chamava-se vidente. 10Saul disse ao seu servo: «Falaste bem. An-
da! Vamos!» E eles foram para a cidade onde estava o homem de Deus. 11En-
quanto subiam a ladeira da cidade, encontraram duas jovens que saíam para ir 
buscar água e disseram-lhes: «Será que o vidente está cá?» 12Elas responderam, 
dizendo: «Está, sim. É sempre na tua frente. Mas apressa-te! Ele chegou hoje 
à cidade, porque hoje mesmo o povo tem um sacrifício no lugar altok. 13Assim 
que entrardes na cidade, logo o encontrareis, antes que suba ao lugar alto para 
o banquete, pois o povo não começará a comer antes que ele chegue, porque é 
ele que abençoará o sacrifício. Só depois os convidados comerãol. Subi ago-
ra, portanto, e encontrá-lo-eis hoje, certamente». 

Encontro com Samuelm 
14Subiram então à cidade. Quando chegaram ao meio da cidade, eis que Sa-

muel saía em direção a eles para subir ao lugar alto. 15Um dia antes da chegada 
de Sauln, o Senhor tinha feito uma revelação aos ouvidos de Samuel, dizendo: 

h	 Era normal dar um presente ao profeta que se ia consultar (cf. Nm 22, 7.17-18; 1Rs 14,1-3; 2Rs 
4,42; 5,15). Mas são criticados os profetas que respondem conforme as ofertas recebidas (cf. 
Mq 3,11 e Ez 22,25).

i	 O siclo é uma medida de peso equivalente a cerca de 11,4 gramas. O servo tem, portanto, cerca 
de 3 gramas de prata. No comércio, a prata costumava circular em pequenas placas, antes de 
serem moedas. 

j	 Cf. nota ao v. 6.
k	 O termo hebraico bamah designa um local de culto no cimo de uma colina, onde se faziam 

sacrifícios e banquetes sagrados. Entre os cananeus, eram dedicados a Baal e a Astarté. Os is-
raelitas consagraram vários lugares altos ao Senhor (2Rs 23,5.9). Mesmo assim, ficam sempre 
associados a cultos idolátricos e criticados pelos profetas (cf. Os 10,8; Am 7,9; Jr 7,31).

l	 Trata-se de um sacrifício de comunhão, em que uma parte da vítima era servida como refeição 
aos participantes. Para a diferença relativamente ao holocausto, cf. 10,8, nota.

m	 As situações casuais apresentadas desde o v. 3 provocam o encontro de Saul com Samuel. Mas 
para Samuel, trata-se do cumprimento de uma revelação recebida um dia antes. 

n	 Os vv. 15-17 interrompem o fio da narrativa para contar a revelação do Senhor a Samuel, no 
dia anterior (vv. 15-16), e a confirmação de que aquele forasteiro é o eleito para primeiro rei de 
Israel (v. 17).
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16«Amanhã, a esta mesma hora, eu te enviarei um homem da terra de Benja-
mim. Unge-o como soberano sobre o meu povo, Israel. Ele salvará o meu povo 
das mãos dos filisteus, pois olhei para o meu povo, uma vez que o seu clamor 
chegou até mim». 17Quando Samuel avistou Saul, o Senhor disse-lhe: «Este é 
o homem de quem te falei. É ele quem comandará o meu povo»a.

18Saul aproximou-se de Samuel no meio da portab e disse-lhe: «Por favor, 
esclarece-me! Qual é a casa do vidente?». 19Samuel respondeu a Saul e disse: 
«Eu sou o vidente. Sobe à minha frentec para o lugar alto. Comereis hoje co-
migo e pela manhã eu te deixarei ir. Tudo o que preocupa o teu coração, eu to 
esclarecerei. 20Quanto às jumentas que perdeste há três dias, que o teu coração 
não se inquiete, porque já foram encontradas. Por outro lado, para quem se vol-
ta todo o desejo de Israel? Acaso não é para ti e para a toda a casa do teu pai?» 
21Saul respondeu e disse: «Porventura não sou eu um benjaminita, da menor 
das tribosd de Israel? E o meu clã não é o mais modesto de todos os clãs da tri-
bo de Benjamim? Porque me dizes tais coisas?»

22Samuel tomou consigo Saul e o seu servo, levou-os para a sala e deu-lhes 
o primeiro lugar entre os convidados, cerca de trinta homens. 23Samuel disse 
ao cozinheiro: «Serve a porção que te dei e sobre a qual eu disse: “Guarda-a 
contigo à parte”». 24O cozinheiro trouxe o pernil com o que tem em cima e pô-
-lo diante de Saul. Então Samuel disse: «Eis o que estava reservado. Põe-no 
diante de ti e come, porque para esta ocasião foi guardado para ti, desde quan-
do convoquei o povo». Assim, Saul comeu com Samuel naquele dia. 25Quan-
do desceram do lugar alto para a cidade, Samuel falou com Saul no terraçoe.

a	 Nos vv. 16-17, Samuel recebe uma ordem, um esclarecimento e a indicação do eleito. Com esta 
revelação progressiva o narrador responde à questão sobre quem será designado rei (cf. 8,18 e 
nota). O mesmo acontece na unção de David (16,1-13). 

b	 As portas das cidades eram uma espécie de corredor, com torres de base quadrada e o espaço 
entre elas fechado em três lados. Nesse espaço eram realizadas diversas atividades públicas: o 
comércio (2Rs 7,1), as assembleias (Ne 8,16) e a regulamentação dos negócios (Gn 23,10.18; 
Jó, 29,7-9). Ali se sentavam os anciãos para julgar processos (Am 5,10.12.15; Sl 127,5; Rt 4,1-
2.9.11).

c	 Inicia aqui uma série de atenções de Samuel para com Saul: a precedência no caminho (v. 19), 
o esclarecimento acerca do motivo que o levou a Ramá (v. 20), a afirmação da sua importância 
em Israel (v. 20), o lugar de honra à mesa (v. 22), a melhor porção da comida (vv. 23-24), a 
afirmação de que já o esperavam (v. 24) e o acompanhamento numa parte do caminho (v. 26).

d	 A tribo de Benjamim já era pequena, mas tornou-se ainda menor após os episódios de Jz 19-21.
e	 Este terraço é uma placa que serve de telhado à casa. Em noites quentes pode-se dormir ali a 

céu aberto (cf. Dt 22,8). Ainda hoje é usado como local para conversas confidenciais.
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Saul é ungido por Samuelf

26Levantaram-se cedo e, quando surgia a aurora, Samuel chamou Saul ao 
terraço, dizendo: «Levanta-te, para eu me despedir de ti». Saul levantou-se e 
saíram os doisg, ele e Samuel. 27Quando desceram até aos limites da cidade, Sa-
muel disse a Saul: «Ordena ao criado que passe à nossa frente». E ele passou. 
«Tu, porém, fica aqui um momento, para eu te dar a ouvir a palavra de Deus»h.

101Samuel tomou o frasco de óleoi e derramou-o sobre a cabeça de Saul, 
deu-lhe um beijo e disse: «Eis que o Senhor te ungiu como soberano 

sobre a sua herança! 2Hoje, assim que te afastares de mim, encontrarás dois ho-
mens junto ao túmulo de Raquel, no território de Benjamim, em Celçaj. Eles 
te dirão: “Já se encontraram as jumentas que foste procurar. Eis que o teu pai 
deixou de se preocupar com o assunto das jumentas, mas está aflito por vos-
sa causa e anda dizendo: “Que poderei fazer pelo meu filho?” 3Passarás adian-
te dali e chegarás ao carvalho de Tabork. Ali encontrar-te-ão três homens que 
sobem ao santuário de Deus em Betell. Um leva três cabritos, outro leva três 
tortas de pão e o outro leva um odre de vinho. 4Quando te saudarem, eles te da-
rão dois pães e tu os receberás das suas mãos. 5Depois disto, chegarás a Gui-
beá de Deusm, onde está a guarnição dos filisteus. Quando entrares na cidade, 
encontrarás um grupo de profetas a descer do lugar alto, levando à frente li-

f	 A unção (10,1) é seguida por uma série de sinais que a confirmam (vv. 2-8). Não obstante a 
unção do profeta, Saul só se tornará realmente rei ao ser aclamado pelo povo (vv. 17-27).

g	 Acompanhar o hóspede num troço de caminho faz parte da hospitalidade, sobretudo se é alguém 
importante (Gn 18,16; 31,27).

h	 Tanto na conversa sobre o telhado como neste momento de despedida, a comunicação de Samuel 
a Saul é envolvida num clima de segredo.

i	 O vaso usado na unção real apenas aqui e em 2Rs 9,1-3 é chamado frasco (pak). Em 16,1 é 
designado chifre (qeren).

j	 Localidade perto de Ramá, 15 km a norte de Jerusalém. A localização é confirmada por Jr 31,15 
e 40,1. É diferente a localização atual do túmulo de Raquel à entrada de Belém, em território de 
Judá, 6 km a sul de Jerusalém. A localização deste monumento segue as glosas tardias de Gn 
35,19 e 48,7. 

k	 Este nome de Tabor não tem a ver com o monte Tabor da Galileia. Este localiza-se a meio 
caminho entre o túmulo de Raquel e a localidade de Guibeá de Deus (ver nota ao v. 4).

l	 Nome que significa “Casa de Deus”. Ver 7,16 e nota.
m	 O termo hebraico gibeah significa “colina” e designa muitas aldeias ou cidades. Aqui, trata-se 

de Guibeá de Benjamin (Jz 19,14; 20,4.10; 1Sm 13,2.15, 14,16), também chamada Guibeá dos 
Benjaminitas (2Sm 23,29; 1Cr 11,31) e Guibeá de Saul (1Sm 11,4; 15,34; Is 10,29). Corresponde 
a Tell el-Fūl, 5 km a norte de Jerusalém.
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ras, tamborins, flautas e harpas e manifestando-se como profetasa. 6O espírito 
do Senhor tomará conta de ti, manifestar-te-ás como profeta tal como eles e 
transformar-te-ás noutro homem. 7Quando esses sinais acontecerem contigo, 
comporta-te de acordo com o que tiveres à mão, porque Deus estará contigo. 
8Depois, descerás antes de mim a Guilgalb. Eu descerei para junto de ti, para 
oferecer holocaustos e imolar sacrifícios de comunhão. Esperarás sete diasc até 
que eu chegue junto de ti e te dê a conhecer o que hás de fazer». 

Saul na irmandade dos profetasd 
9E aconteceu que, quando ele voltou as costas para deixar Samuel, Deus 

transformou o seu coração em outro, e todos aqueles sinais se realizaram na-
quele mesmo dia. 10Assim que chegaram a Guibeá, eis que um grupo de profe-
tas veio ao encontro dele. O espírito de Deus tomou conta dele e ele assumiu 
manifestações de profetae no meio deles. 11Então todos os que já o conheciam 
anteriormente viram que ele estava a profetizar com os profetas e disseram 
uns aos outros: «Que aconteceu ao filho de Quis? Também Saul está entre os 
profetas?»f. 

12Um homem dali perguntou: «Quem é o pai deles?»g. E assim ficou a ex-
pressão: «Também Saul está entre os profetas?» 13Quando terminou de se ma-

a	 O verbo hebraico naba’, normalmente traduzido como profetizar descreve estados de êxtase e 
entusiasmo, acompanhados de música. Os seus praticantes são chamados “filhos de profeta”, 
pois vivem em grupos ligados a um profeta, como Elias e Eliseu (1Rs 20,35; 2Rs 2,3; 4,38; 
5,22). Comuns no início da monarquia (19,20-24; 1Rs 22,10-11), estas formas de profecia foram 
diminuindo, ficando o profetismo clássico, centrado na palavra “profeta”, figura que denuncia 
injustiças e anuncia castigo e salvação.

b	 Guilgal significa “círculo”, talvez de pedras. É o local em que Samuel exerce a função de juiz 
(cf. 7,16 nota). Há mais uma Guilgal perto de Siquém (Dt 11,30) e outra na montanha de Efraim, 
a norte de Betel, onde se encontraram os discípulos de Elias e Eliseu (2Rs 2,1; 4,38).

c	 Recém-eleito rei, Saul continua subordinado a Samuel, profeta e juiz. O local do encontro 
(Guilgal) e o tempo de espera (sete dias) mostram que o v.8 serve de preparação para 13,7b-15. 

d	 O encontro com os profetas e a ligação de Saul ao grupo reforçam o caráter sagrado da sua 
missão. O autor deuteronomista sublinha traços de instabilidade emocional em Saul, a condizer 
com as mudanças descritas em 1Sm 16,14; 18,10 e 19,9. 

e	 Isto é, entrou em êxtase. Ver nota ao v. 5.
f	 Esta reação de surpresa dos presentes talvez seja motivada pela diferença de classe social entre 

Saul e a comunidade de profetas. Outra versão para Saul ter sido visto entre os profetas encon-
tra-se em 19,18-24.

g	 Estes profetas viviam normalmente em grupo e aquele que lhes servia de chefe era designado 
como seu pai.
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nifestar como profeta, voltou ao lugar altoh. 14O tio de Saul perguntou-lhe, a ele 
e ao seu servo: «Onde fostes?». Saul respondeu: «Procurar as jumentas. Co-
mo não vimos nenhuma, fomos ter com Samuel». 15Disse-lhes então o tio de 
Saul: «Conta-me o que Samuel vos disse». 16E Saul disse ao seu tio: «Ele es-
clareceu-nos que as jumentas tinham sido encontradas», mas não lhe contou 
nada do que Samuel dissera sobre a questão da realezai. 

Saul eleito rei por sorteioj

17Samuel convocou o povo para diante do Senhor em Mispák 18e disse aos 
filhos de Israel: «Assim disse o Senhor, Deus de Israel: “Eu fiz subir Israel 
do Egito e vos livrei das mãos dos egípcios e das mãos de todos os reinos que 
vos oprimiam”. 19Mas vós hoje rejeitastes o vosso Deusl, o mesmo que vos sal-
vou de todos os vossos males e tribulações, e lhe dissestes: “Constitui sobre 
nós um rei!” Agora, pois, apresentai-vos diante do Senhor, segundo as vos-
sas tribos e os vossos clãs». 

20Samuel mandou que se aproximassem todas as tribos de Israel e foi sor-
teadam a tribo de Benjamim. 21Mandou que se aproximasse a tribo de Benja-
mim segundo as suas famílias e foi sorteada a família de Matri e foi escolhido 
Saul, filho de Quis. Procuraram-no, mas não o encontraram. 22Consultaram en-
tão o Senhor sobre se ainda se encontrava ali algum homem. O Senhor disse: 
«Ele está escondido no meio das bagagens». 23Correram e foram lá buscá-lo; 
e quando ele se pôs de pé no meio do povo, era mais alto do que todo o povo 
dos ombros para ciman. 24Samuel disse a todo o povo: «Estais a ver aquele que 

h	 O local para onde Saul se dirigiu é discutido. Pode ser Guibeá, a sua terra (cf. v. 5). Mas o lugar 
alto de uma cidade era lugar de culto e banquete, onde se reuniam os habitantes. Por isso Saul 
ali encontrou o tio.

i	 A unção ocorrera em segredo (9,26–10,2). Além disso, eles estavam ainda em território domi-
nado pelos filisteus (10,5). A designação pública vem nos vv. 17-27.

j	 Pode haver aqui outra versão de como Saul se tornou rei. O autor deuteronomista usa-a para 
confirmar a unção secreta (10,1), confirmada pelo sorteio (vv. 20-23) e pela aclamação pelo 
povo (v. 24). 

k	 Ver nota a 7,10.
l	 O narrador dá em resumo os argumentos da crítica à monarquia (cf. 8,4-22; 12,1-25; 10,17-27 

e notas), segundo a qual eleger um rei humano é desprezar o verdadeiro rei de Israel, o Deus 
que o libertou do Egito. 

m	 Para consultar a divindade, aqui terão sido usados urîm e tummîm, pequenos dados (cf. 14,41, 
nota).

n	 Estatura e beleza são caraterísticas na descrição dos monarcas da antiguidade (cf. 9,2 e nota).
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o Senhor escolheu? Realmente, não há outro como ele em todo o povo!» En-
tão, todo o povo começou a aclamar e a dizer: «Viva o rei!»

25Samuel proclamou a todo o povo o direito da realezaa, escreveu-o num 
documento e depositou-o diante do Senhor. Depois, Samuel enviou todo o 
povo, cada um para sua casa.

26Também Saul foi para sua casa em Guibeá e com ele foram os valentes a 
quem Deus tinha tocado o coração. 27Mas algumas pessoas perversasb disse-
ram: «Como poderá este homem salvar-nos?» Assim o desprezaram e não lhe 
mandaram presentes, mas ele comportou-se como surdo. 

11Vitória sobre Amonc 
111Então Naás , o amonitad, subiu e sitiou Jabés de Guileade. To-

dos os homens de Jabés disseram a Naás: «Faz aliança conosco e nós te ser-
viremos». 2Disse-lhes Naás, o amonita: «Farei aliança convosco na condição 
de que a todos vós seja tirado o olho direito; imponho isso como uma vergo-
nha para todo o Israel»f. 3Os anciãos de Jabés disseram-lhe: «Concede-nos se-
te dias e enviaremos mensageiros a todo o território de Israel. Se não houver 
quem nos salve, sairemos ao teu encontro». 4Os mensageiros chegaram a Gui-
beá de Saulg e contaram tudo isto aos ouvidos do povo. Entre o povo todos er-
gueram a sua voz e choraram. 

5Mas eis que Saul chegava do campo, atrás dos bois. Saul disse: «Que tem 
o povo, para chorarem assim?» Contaram-lhe então as palavras dos homens 
de Jabés. 6Ao ouvir aquelas palavras, o espírito de Deus tomou conta de Saul 

a	 O direito da realeza, já antes referido (1Sm 8,9-17), é considerado um texto antimonárquico. 
Depositar o documento diante do Senhor indica que a monarquia é como um tratado de aliança 
entre Deus e o povo.

b	 Lit.: os filhos de Belial (cf. 2,12, nota). Aqui trata-se de um grupo oposto ao novo rei. A reação 
dos partidários de Saul aparece em 11,12-13, após a primeira vitória.

c	 Como um juiz, Saul convoca voluntários para a guerra. A vitória demonstra as vantagens espe-
radas da monarquia, a autoridade para organizar um exército. Este episódio tem como pano de 
fundo uma das tentativas dos amonitas para alargar os seus domínios a norte do rio Jaboc (Cf. 
Jz 10,7–11,33).

d	 A capital dos amonitas é Rabá (cf. 2Sm 11,1 e nota). Segundo 2Sm 10,2, Naás era amigo de 
David.

e	 Cidade da tribo de Gad, no vale do Jordão, 20 km a sudeste de Bet-Chan, corresponde a Tell 
el-Maqlub. 

f	 O pacto de vassalagem impunha sempre condições. A mutilação física proposta aparece noutros 
textos como injúria aos vencidos (Jz 16,21; 2Rs 25,7; Jr 52,10-12) e incapacitava para qualquer 
guerra ou revolta.

g	 É a mesma Guibeá de Deus de 10,5 (ver nota).
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e a sua ira inflamou-se muitoh. 7Ele tomou uma junta de bois, cortou-os em pe-
daços e enviou a todo o território de Israel por mensageiros, dizendo: «Quem 
não seguir atrás de Saul e Samuel, é assim que se fará aos seus bois»i. O te-
mor de Deus abateu-se sobre o povo e saíram como um só homem. 8Em Be-
zecj, Saul passou-os em revista: eram trezentos mil filhos de Israel e trinta mil 
homens de Judák. 9Disseram então aos mensageiros que tinham vindo: «As-
sim direis aos homens de Jabés em Guilead: “Amanhã, quando o sol aquecer, 
acontecerá a vossa salvação”». Os mensageiros foram contar aos homens de 
Jabés e eles ficaram cheios de alegria. 10Então os homens de Jabés disseram 
a Naás: «Amanhã sairemos ao vosso encontro e então fareis connosco o que 
vos parecer melhor».

11E aconteceu que, no dia seguinte, Saul dispôs o povo em três frentesl e in-
vadiram o acampamento ainda de madrugada e bateram os amonitas até à ho-
ra mais quente do dia. Os sobreviventes dispersaram-se de tal modo que não 
houve dois deles que ficassem juntos. 

Saul proclamado rei em Guilgalm

12O povo disse então a Samuel: «Quem é que disse que Saul vai reinar sobre 
nós? Entreguem-nos esses homens para os matarmos». 13Mas Saul disse: «Nin-
guém será morto hoje, porque hoje o Senhor realizou a salvação em Israel»n. 
14Então Samuel disse ao povo: «Vamos a Guilgal e renovemos ali a realeza»o. 

h	 Dominado pelo espírito do Senhor, Saul é como os antigos juízes (Jz 3,10; 6,34; 11,29; 13,25; 
cf. 1Sm 10,6.10). A ira de Saul pode ter outras razões: Jabés de Guilead não tinha participado 
na guerra contra Benjamim (Jz 20,15-48; Jz 21,5-12); e as mulheres benjaminitas foram dadas 
como esposas aos habitantes de Jabés (Jz 21,13-14). A tribo de Saul, portanto, tinha laços de 
parentesco com Jabés de Guilead. Saul terá outros acessos de ira, que serão atribuídos a um 
espírito mau (16,14-16.23; 18,10; 19,9).

i	 A convocação é feita como em Jz 19,29. Esquartejar os bois evoca um ritual de aliança, em 
que a vítima era partida ao meio, invocando o nome da divindade. Por isso, em hebraico se diz 
“cortar uma aliança”. Cf. Gn 15,10.17; 21,27; 31,44; Jr 34,18.

j	 Atual Hirbet Ibzīq, entre Siquém e Bet-Chan, a oeste do Jordão, diante de Jabés de Guilead.
k	 O número de guerreiros e o sucesso da estratégia de Saul (v. 11) visam confirmar a monarquia. 

A distinção entre guerreiros de Israel e de Judá pode ser um acréscimo tardio.
l	 Esta era uma tática militar comum (13,17; 2Sm 18,2; Jz 7,16; 9,43), para atacar por todos os 

lados.
m	 A vitória comandada por Saul confirma a utilidade da monarquia e mostra que Saul está capa-

citado para ser rei, ao contrário dos que contestavam a sua autoridade (10,26).
n	 A atitude clemente de Saul para com os opositores evita divisões e vinganças. A realeza garante 

unidade.
o	 A aclamação pública de Saul como rei em Guilgal completa a unção feita por Samuel (10,1-8) 

e confirma a eleição ocorrida em Mispá (10,17-27). 
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15Todo o povo foi a Guilgala e ali proclamaram Saul como rei, na presença do 
Senhor em Guilgal. Ali imolaram sacrifícios de comunhãob na presença do Se-
nhor; e ali Saul experimentou grande alegria, com todos os homens de Israel. 

12Renúncia de Samuel como juizc

1Então Samuel disse a todo o Israel: «Eis que eu ouvi a vossa voz em tu-
do o que me pedistes e constituí um rei sobre vós. 2Agora, pois, será o rei quem 
marchará à vossa frente. Eu já estou velho e de cabelos brancos. Os meus fi-
lhos estão no meio de vós e eu tenho caminhado à vossa frente desde a minha 
mocidade até ao dia de hoje. 3Aqui estou. Respondam por mim diante do Se-
nhor e do seu ungido. A alguém tirei algum boi? A alguém tirei algum jumen-
to? Prejudiquei alguém ou oprimi? De alguém recebi presentes para fechar os 
olhos em seu favor? Estou pronto a restituir-vos tudo.». 4Disseram eles: «Tu 
não nos prejudicaste nem nos oprimiste, nem tiraste nada a ninguém». 5E ele 
disse-lhes: «O Senhor é testemunha diante vós; e também o seu ungido é ho-
je testemunha de que nada achastes em minhas mãos»d. E o povo disse: «Ele 
é testemunha!». 

6Então Samuel disse ao povo: «A testemunha é realmente o Senhore, Ele 
que suscitou Moisés e Aarão e fez subir os vossos pais da terra do Egito. 7Mas 
agora ponde-vos de pé! Vou entrar convosco em julgamento perante o Senhor, 
sobre todas as obras de justiça que o Senhor fez por vós e pelos vossos pais. 
8Quando Jacob chegou ao Egito e os vossos pais clamaram ao Senhor, o Se-
nhor enviou Moisés e Aarão, que fizeram sair os vossos pais do Egito para fa-
zê-los habitar neste lugar. 9Eles, porém, esqueceram-se do Senhor, seu Deus, 
e Ele os entregou nas mãos de Sísera, chefe do exército de Haçor, e nas mãos 
dos filisteus e nas mãos do rei de Moabf, e tiveram de combater contra eles. 
10Então clamaram ao Senhor, dizendo: “Pecámos, pois abandonámos o Se-

a	 Provavelmente a mesma Guilgal de 10,8 (cf. nota).
b	 Sobre os tipos de sacrifícios, cf. notas a 10,8.
c	 Semelhante ao discurso de adeus de Moisés (Dt 29-31) e de Josué (Js 23), o c. 12 é um diálogo 

entre Samuel e o povo, para encerrar a sua função de juiz (vv. 1-5), recordar os benefícios di-
vinos e a ingratidão do povo (vv. 6-12) e deixar avisos (vv. 13-25). É claro o toque redacional 
deuteronomista. 

d	 Ter uma testemunha autorizada é uma forma de garantir o que é dito. Samuel invoca como 
testemunhas Deus e o rei recém ungido.

e	 As palavras de Samuel retiram qualquer ambiguidade no v. 5: a testemunha é o Senhor. 
f	 Episódios narrados em Jz 4–5; 13–16 e 3,12-30.
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nhor e servimos os ídolos de Baal e de Astartég. Mas agora livra-nos das mãos 
dos nossos inimigos e servir-te-emos”. 11E o Senhor enviou Jerubaalh, Baraci, 
Jeftéj e Samuelk e livrou-vos das mãos dos inimigos à volta; e assim habitas-
tes em segurança. 12Quando, porém, vistes que Naásl, rei dos amonitas, vinha 
contra vós, dissestes-me: “Não! Que um rei reine sobre nós!”. No entanto, o 
Senhor, vosso Deus, é o vosso rei! 

Advertências
13«Eis aí agora o rei que escolhestes e que pedistes! Eis que o Senhor 

constituiu um rei sobre vós. 14Se temerdes o Senhor e o servirdes, se escutar-
des a sua voz e não vos rebelardes contra a palavra do Senhor, tanto vós co-
mo o rei que reina sobre vós, seguireis o Senhor, vosso Deus. 15Se, porém, 
não escutardes a voz do Senhor, mas desobedecerdes à palavra do Senhor, 
então a mão do Senhor estará contra vós como contra os vossos pais. 16Por-
tanto, agora ponde-vos de pé e vede este grande prodígio que o Senhor rea-
liza aos vossos olhos. 17Acaso não é hoje a colheita do trigom? Eu invocarei o 
Senhor e Ele mandará trovões e chuva. Então reconhecereis e vereis como é 
grande a vossa maldade, a maldade que cometestes aos olhos do Senhor ao 
pedirdes para vós um rei». 

18Então Samuel invocou o Senhor; e o Senhor mandou trovões e chuvas 
naquele mesmo dia. E todo o povo ficou cheio de medo pelo Senhor e por Sa-
muel. 19Todo o povo disse a Samuel: «Intercede pelos teus servos ao Senhor, 
teu Deus, para que não morramos, pois a todos os nossos pecados acrescentá-
mos o mal de ter pedido para nós um rei». 20Disse então Samuel ao povo: «Não 
tenhais medo! É verdade que praticastes todo este mal. Contudo, não vos des-

g	 A evocação do pecado de idolatria e das suas consequências serve como crítica ao desejo de ter 
um rei: é outra maneira de abandonar o Senhor, com trágicas consequências. 

h	 De acordo com Jz 7,1, este é outro nome de Gedeão, cujas façanhas estão narradas em Jz 6–8.
i	 O TM diz Bedan, nome desconhecido como juiz. Poderia ser uma deformação do nome de 

Abdon. A tradição aponta, antes, para Barac. Segundo Jz 4,4-5, a profetisa Débora era juiz em 
Israel e convocou Barac a liderar a guerra de libertação contra Sísera e Jabin (Cf. Jz 4,6-23; 5).

j	 A campanha vitoriosa de Jefté (Jz 11,1-33) tem um contraponto em 11,34-40. 
k	 Citando Samuel como grande juiz, o redator parece ter esquecido que este discurso está na boca 

do próprio Samuel. Por isso, uma recensão grega substitui Samuel por Sansão.
l	 Cf. 11,1-11.
m	 A colheita do trigo ocorre nos meses de maio e junho, durante a estação de seca total (de abril a 

outubro) O sinal da chuva forte (vv. 16-18) confirma a promessa de proteção divina, levando o 
povo a reconhecer que tem de se manter fiel para que a monarquia seja bem-sucedida (vv. 14-
15.20-23.24-25).
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vieis do caminho do Senhor; antes, servi o Senhor de todo o vosso coração. 
21E não vos desvieis, seguindo coisas inúteis que não dão proveito nem livram 
de nada, pois são inúteis. 22Certamente o Senhor não se esquecerá do seu po-
vo, tendo em conta o seu nome. Pois o Senhor decidiu fazer de vós um povo 
para si. 23Da minha parte, longe de mim pecar contra o Senhor e deixar de orar 
por vós e de vos instruir no caminho bom e reto. 24Por isso, temei o Senhor e 
servi-o na verdade e de todo o vosso coração. Pois, vede bem as coisas gran-
diosas que Ele fez convosco. 25Se praticardes o mal, sereis exterminados, tan-
to vós como o vosso rei». 

 

13Primeiros feitos de Saul, rei de Israela

1Saul tinha bastantes anos quando se tornou reib e reinou dois anos so-
bre Israel.

2Saul escolheu para si três mil homensc de Israel: dois mil estavam com Saul 
em Micmásd e na montanha de Betele; e mil estavam com Jónatas em Guibeá 
de Benjamimf. O resto do povo, Saul enviou-o, cada um para a sua tenda. 3Jó-
natas atacou a guarnição dos filisteus que estava em Guebag, e os filisteus sou-
beram disso. Saul fez então ressoar o chofar por toda a terrah, dizendo: «Que 
o ouçam os hebreus!» 4E todo o Israel ouviu: «Saul atacou a guarnição dos fi-

a	 Os cc. 13–15 iniciam o reinado de Saul e sublinham atitudes que o levam a ser rejeitado (13,7b-
15 e 15,9-35). O redator deuteronomista, adepto de David, mostra Saul sem qualidades de 
governo. A cronologia dos eventos (vv. 1-7) não se encaixa bem no que se segue. Entretanto, a 
conquista de Micmás (vv. 2-4) e sua reconquista pelos filisteus (vv. 5-7a) servem de introdução 
às guerras de libertação contra os filisteus.

b	 O texto hebraico parece estar corrompido e a tradução dos LXX omite o versículo, que parece 
ter sido inserido como ligação com o c. 11. Os dois anos de reinado parecem ser uma maneira 
simbólica de diminuir o seu significado. Mesmo vago, o v. 1 é usado para marcar o início do 
reinado de Saul cerca de 1030 a.C.

c	 Embora seja um contingente considerável, os israelitas estão em número muito inferior ao mais 
bem apetrechado exército dos filisteus (cf. v. 5a). Por isso, a conquista de Micmás não durará 
muito.

d	 Região a norte de Jerusalém. Ao ocupar a posição estratégica de Micmás, os filisteus interrom-
piam as comunicações entre sul e norte.

e	 Cf. 7,16; 10,3, notas.
f	 É a mesma Guibeá de Deus (v. 10,5, nota), também chamada Guibeá de Saul (11,4).
g	 Segundo 10,5, a guarnição dos filisteus está em Guibeá de Deus. Em Jz 20,10 chama-se Gueba 

de Benjamim.
h	 O toque do chofar é usado na convocação de guerra (cf. Js 6,4-20; Jz 3,27; 2Sm 2,28) e em 

cerimónias solenes (Lv 25,9; Sl 81,4; 2Sm 6,15), dentre as quais a entronização do novo rei 
(1Rs 1,34.39.41; 2Rs 9,13).
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listeus e também Israel se tornou odioso para os filisteus». E o povo foi con-
vocado para se juntarem a Saul em Guilgal.

5Os filisteus juntaram-se para combater contra Israel: três mil carros, seis 
mil cavaleiros e uma multidão de gente tão numerosa como a areia na bei-
ra do mari. Eles subiram e acamparam em Micmás, a leste de Bet-Avenj. 6Os 
homens de Israel viram que estavam em aperto, pois o povo ficara encurrala-
do. Então, o povo escondeu-se em grutas, cavernas, penhascos, covas e cis-
ternas. 

Saul reprovado por Samuel
7Alguns hebreus atravessaram o Jordão para as regiões de Gad e Guilead. 

Saul ainda estava em Guilgal e todo o povo que o seguia ficou apavorado. 
8Saul esperou sete dias, conforme o combinado com Samuel. Mas Samuel 
não chegava a Guilgal e o povo começou a debandar de junto dele. 9Disse en-
tão Saul: «Trazei-me o holocausto e os sacrifícios de comunhão»; e ofereceu 
o holocaustok.

10Quando ele acabava de oferecer o holocausto, eis que chegou Samuel. 
Saul saiu ao seu encontro para o saudar. 11E Samuel disse: «Que fizeste?» 
Saul respondeu: «Eu vi que o povo começou a debandar de junto de mim, 
pois tu não chegaste no dia combinado, e os filisteus já estão reunidos em Mi-
cmás. 12Então eu disse: “Agora os filisteus vão descer contra mim em Guil-
gal, e ainda não aplaquei o Senhor”. E então tomei a decisão de oferecer o 
holocausto».

13Samuel disse a Saul: «Foste insensato! Não guardaste o mandamento que 
o Senhor, teu Deus, te tinha ordenadol! Pois agora o Senhor teria confirmado 
a tua realeza sobre Israel para sempre. 14Porém, o teu reino agora não subsis-
tirá. O Senhor procurou para si um homem conforme ao seu coração e esta-

i	 Neste e noutros episódios (11,8; 13,15; 18,7; 2Mc 3,11; 5,21; 13,2), o número dos combatentes 
sublinha a vantagem ou desvantagem de Israel.

j	 Lit.: Casa da Iniquidade. É uma caricatura para o nome de Betel (“casa de Deus”), pois ali se 
adorava uma figura de bezerro (cf. Os 4,15; 5,8 e 10,5). É a atual Beitin, a norte de Jerusalém 
e perto de Micmás.

k	 Para os antigos, a guerra era um ato religioso. Por isso, os exércitos praticavam ritos prepara-
tórios de purificação ou santificação (Js 3,5; Dt 23,10-15) como jejum (1Sm 14,24; 1Mc 3,47), 
abstinência sexual (1Sm 21,6; 2Sm 11,11), sacrifícios (1Sm 7,9); e consultavam a divindade 
(Jz 1,1; 20,18.23.28; 1Sm 14,37; 23,2-4), recorrendo à adivinhação (1Sm 23,9-10; 30,7).

l	 Oferecer um sacrifício era permitido ao rei e ao chefe do exército. O erro de Saul foi agir por 
conta própria, não obedecendo à ordem de Samuel (10,8).
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beleceu-o como soberano sobre o seu povoa, porque tu não cumpriste o que o 
Senhor ordenou».

15Samuel levantou-se e subiu de Guilgalb para Guibeá de Benjamim. Saul 
passou em revista o povo que se encontrava com ele: eram cerca de seiscen-
tos homens. 

Combate em Micmásc 
16Saul, o seu filho Jónatas e o povo que se encontrava com eles ficaram em 

Gueba de Benjamim; e os filisteus estavam acampados em Micmás. 17Os da 
força de destruição saíram do acampamento dos filisteus em três frentes. O pri-
meiro grupo tomou a direção de Ofra, na terra de Chual; 18o segundo tomou a 
direção de Bet-Horon; o terceiro tomou a direção da fronteira que domina o 
vale de Ceboim, para o lado do desertod.

19Não se encontrava nenhum ferreiro em parte alguma da terra de Israele, 
porque os filisteus diziam: «Que os hebreusf não fabriquem espada nem lan-
ça». 20Por isso, todo o Israel devia descer aos filisteus para amolar cada qual a 
sua relha, a sua enxada, o seu machado e a sua foice. 21O preço era dois terços 
de um siclo para as relhas e enxadas, e um terço para os machados e para en-
direitar os aguilhõesg. 22Por isso, no dia do combate, não se encontrava espada 
nem lança nas mãos de todo o povo que estava com Saul e Jónatas. As únicas 
que havia eram as de Saul e Jónatas, seu filho. 23Uma vanguarda dos filisteus 
saiu em direção à passagem de Micmásh.

a	 A escolha de um substituto para Saul é apenas sugerida; acontecerá mais tarde (16,13).
b	 Os LXX seguidos pela Vg e NVg dizem: e o resto do povo subiu atrás de Saul ao encontro dos 

homens de guerra. Quando chegaram de Guilgal a…
c	 Esta etapa da guerra tinha por finalidade esvaziar o território e enfraquecer o inimigo. A mobi-

lização das tropas filisteias é referida nos vv. 19-23.
d	 Ofra está 10 km a norte; Bet-Horon, 17 km a oeste; Ceboim é desconhecida, mas, sendo na 

direção do deserto, deve ser para leste de Micmás, na direção de Jericó e Guilgal.
e	 A política de ocupação filisteia proíbe aos israelitas o ofício de ferreiro. Por isso, fabricar uten-

sílios agrários e mantê-los afiados para o trabalho é algo difícil, seja pela distância, seja pelo 
preço.

f	 Sobre hebreus e israelitas, cf. nota a 4,9.
g	 Um siclo tem 11,4 gramas. Os valores de 7,6 g e 3,8 g de prata (cf. nota a 9,8) são bastante 

elevados. 
h	 Esta vanguarda filisteia dirige-se a Gueba, 3 km para sul. O objetivo é vigiar a passagem de 

Micmás (Wadi el Suweinit), depressão por onde corre uma torrente de água. 
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14 Outra vitória de Jónatas
1Chegou o dia em que Jónatas, filho de Saul, disse ao jovem, seu escu-

deiroi: «Anda! Vamos avançar para a vanguarda dos filisteus que está do outro 
lado». Mas não informou disso o seu pai. 2Saul estava na extremidade de Gui-
beá, sentado debaixo da romãzeira que está em Migronj, e o povo que estava 
com ele eram cerca de seiscentos homens. 3Aías, filho de Aitub, irmão de Ica-
bod, filho de Fineias, filho de Eli, o sacerdote do Senhor em Silo, levava a in-
sígnia votiva. O povo, porém, não sabia que Jónatas tinha partido. 

4Entre os desfiladeiros pelos quais Jónatas procurava passar rumo à van-
guarda dos filisteus, havia um pico de rocha de um lado e outro pico de rocha 
do outro. Um chamava-se Bocés e o outro, Sene. 5Um dos picos elevava-se a 
norte, voltado para Micmás; o outro, a sul, voltado para Gueba. 6Jónatas disse 
ao jovem, seu escudeiro: «Anda! Vamos avançar para a vanguarda daqueles 
incircuncisosk. Talvez o Senhor intervenha em nosso favor, pois nada impe-
de o Senhor de salvar com muito ou com pouco». 7Disse-lhe o seu escudeiro: 
«Faz tudo o que o teu coração te pede. Eis que eu estou contigo como se fos-
se o teu coração». 8Disse então Jónatas: «Pois bem! Nós passaremos para o la-
do daqueles homens e mostrar-nos-emos a eles. 9Se nos disserem: “Parem aí 
até nos aproximarmos de vós”, ficaremos imóveis no nosso lugar e não avan-
çaremos sobre eles. 10Mas se disserem: “Subi contra nós”, então subiremos, 
porque o Senhor os entregou nas nossas mãos. Para nós, será este o sinal»l.

11Quando os dois se mostraram à vanguarda dos filisteus, os filisteus dis-
seram: «Eis que os hebreus saíram das cavernas onde estavam escondidos». 
12Os homens da vanguarda responderam a Jónatas e ao seu escudeiro e disse-
ram: «Subi até nós, que temos algo para vos dar a conhecer». Então Jónatas 
disse ao seu escudeiro: «Sobe atrás de mim, pois o Senhor os entregou nas 
mãos de Israel». 13Jónatas subiu, arrastando-se com as mãos e com os pés, e o 
seu escudeiro foi atrás delem. Os filisteus caíam diante de Jónatas e o seu escu-
deiro matava-os atrás dele. 14Esta foi a primeira derrota; nela, Jónatas e o seu 

i	 Lit.: jovem que carregava as suas armas.
j	 Localidade 2 km a norte de Gueba e 2 km a oeste de Micmás.
k	 Designação escarninha aplicada aos não israelitas, por não praticarem a circuncisão (cf. 

17,26.36; 31,4).
l	 Este sinal era a verificação de que os filisteus não se sentiam seguros para sair em perseguição 

a dois homens. Jónatas não deixa de atribuir a vitória ao Senhor. 
m	 Jónatas e o seu escudeiro encontram-se em dupla desvantagem: a numérica e o ter de escalar a 

encosta escarpada de Micmás (cf. nota a 13,23).
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escudeiro abateram cerca de vinte homens, num espaço de meio-campo lavra-
do por uma junta de bois. 

15O terror espalhou-se no acampamento, nos campos e entre todo o povo. 
Também a vanguarda e os da força de destruição ficaram apavorados. Até a 
terra tremeu e aconteceu um pavor terrívela. 16As sentinelas de Saul em Guibeá 
de Benjamim olharam e eis que a multidão se dispersava e iam um para cada 
lado. 17Saul disse então ao povo que estava com ele: «Passai em revista e ve-
rificai quem se foi embora de junto de nós». Passaram em revista e eis que Jó-
natas e o seu escudeiro não estavam lá. 18Então Saul disse a Aías: «Traz a arca 
de Deus!», pois naquele dia a arca do Senhor estava com os israelitasb. 19En-
quanto Saul falava com o sacerdote, o tumulto no acampamento dos filisteus ia 
aumentando sempre mais. Então Saul disse ao sacerdote: «Retira a tua mão»c.

20Saul e todo o povo que estava com ele gritaram e foram para o combate. 
A espada de cada um estava contra o seu companheiro: a confusão era muito 
grande. 21Havia hebreusd que, em dias anteriores, estavam a favor dos filisteus 
e subiram com eles para a zona do acampamento. Também eles mudaram de 
lado, para ficarem com os israelitas que estavam com Saul e Jónatas. 22E todos 
os homens de Israel que se haviam escondido na montanha de Efraim ouviram 
que os filisteus estavam em fuga e associaram-se a eles no combate. 23Naquele 
dia, o Senhor salvou Israel. E o combate prosseguiu para além de Bet-Avene.

 
Saul decreta um jejumf

24Naquele dia, os homens de Israel ficaram muito cansados, pois Saul tinha 
comprometido o povo com este juramento: «Maldito aquele que comer algum 
alimento até ao anoitecer, antes de eu me ter vingado dos meus inimigos!» Por 
isso, ninguém do povo tinha provado qualquer alimento. 25Ora, toda a gente 
da terra chegou a um bosque onde havia mel espalhado pelo campo. 26O povo 

a	 Lit.: um pavor de Deus. A expressão de Deus pode ser usada como um superlativo.
b	 A referência à presença da arca é inesperada, pois, em 7,1 tinha sido instalada em Quiriat-Iarim. 

Para eliminar tal incongruência os LXX afirmam que Saul pede a insígnia votiva (efod; cf. 
2,18.28; 13,8). O pânico geral (v. 20) repete o provocado pela arca em 1Sm 5,9-11.

c	 A agitação desordenada no acampamento dos filisteus leva Saul a interromper o último rito de 
preparação para o combate (cf. nota a 13,9). 

d	 Termo usado em 4,6.9; 13,3.7.91; 14,11.21 e 29,3. É difícil dizer se estes hebreus estavam do 
lado filisteu por pacto ou se eram mercenários.

e	 Cf. nota a 13,5.
f	 Este episódio sublinha a insensatez de Saul que assim perde a oportunidade de derrotar os 

filisteus. Os LXX têm uma versão um pouco mais longa desta passagem. 
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entrou no bosque e eis que o mel escorria, mas ninguém estendeu a mão para 
levá-lo à boca, porque o povo estava com medo do juramento. 

27Jónatas, porém, não tinha ouvido quando o seu pai impôs o juramento 
ao povo e estendeu a ponta da vara que tinha na mão, molhou-a num favo de 
mel e levou a mão à boca e os seus olhos recuperaram o vigor. 28Alguém do 
povo tomou a palavra e disse: «O teu pai obrigou todo o povo a jurar, dizen-
do: “Maldito seja aquele que comer algum alimento hoje!” Por isso o povo es-
tá exausto». 29Jónatas disse: «O meu pai prejudicou esta terra! Vede como se 
iluminaram os meus olhos assim que eu provei um pouco deste mel! 30Quanto 
mais se o povo tivesse comido hoje dos despojos dos inimigos que encontrou! 
Por isso desta vez a derrota entre os filisteus não foi tão grande». 

Erro ritual do povog 
31Naquele dia, eles bateram os filisteus desde Micmás até Aialonh. O povo 

estava muito exausto. 32O povo então lançou-se sobre os despojos e tomou as 
ovelhas, os bois e os bezerros, degolou-os por terra e comeu-os sem separar 
o sanguei. 33Anunciaram a Saul, dizendo: «Eis que o povo está a pecar con-
tra o Senhor, ao comer carne com sangue». Então ele disse: «O que fizestes 
foi uma traição! Agora, rolai até junto de mim uma grande pedra!» 34 E dis-
se Saul: «Espalhai-vos pelo meio do povo e dizei-lhes: “Que cada um me tra-
ga o seu boi ou a sua ovelha e degolai-os aqui; e comereis sem pecar contra o 
Senhor, sem comer a carne com o sangue!”». Naquela noite, cada homem do 
povo trouxe o seu boi por suas mãos e ali o degolaram. 35Saul edificou um al-
tar ao Senhor. Este foi o primeiro altar que ele edificou ao Senhor.

Juramento de Saul e intervenção do povo
36Disse Saul: «Durante a noite, vamos atrás dos filisteus e recolhamos os 

seus despojos até ao raiar da manhã. Não deixemos vivo nenhum deles». Res-
ponderam: «Faz tudo o que parecer bem aos teus olhos». Mas o sacerdote dis-
se: «Aproximemo-nos de Deus aqui mesmo!» 37Então Saul dirigiu a Deus esta 
pergunta: «Acaso devo descer atrás dos filisteus? Vais entregá-los nas mãos 

g	 A fome provocada pelo jejum (v. 24) faz com que as tropas se lancem sobre os animais sem 
respeitar as normas sobre como abater as carnes para consumo (cf. Lv 17,10-14). 

h	 Atual Yālō, 24 km a oeste de Micmás e 5 km a sul de Bet-Horon, junto ao território dos filisteus.
i	 Pensava-se que a vida (alma) estivesse no sangue. Por isso, o consumo do sangue era proibido.
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de Israel?» Mas naquele dia Ele não respondeua. 38Então Saul disse: «Aproxi-
mai-vos daqui todos os principais do povo, procurai saber e vede em que é que 
hoje foi cometido pecado. 39Pelo Senhor, que é vivo e salvador de Israel, ju-
ro que, ainda que seja o meu filho Jónatas, esse tem de morrer». Mas ninguém 
de todo o povo lhe respondeu.

40Falou então a todo o Israel: «Vós ficareis de um lado, eu e o meu filho 
Jónatas ficaremos do outro». E o povo disse a Saul: «Faz o que parecer bem 
aos teus olhos». 41Disse então Saul ao Senhor: «Deus de Israel, dá uma res-
posta clara». Saul e Jónatas foram indicados pelas sortes. O povo, então, saiu 
sem culpab. 42Saul disse: «Lançai a sorte entre mim e o meu filho Jónatas», e 
Jónatas foi o indicado. 

43Então Saul disse a Jónatas: «Conta-me o que fizeste». Jónatas contou-lhe 
e disse: «Só provei um pouco de mel com a ponta da vara que tinha na minha 
mão e eis que vou morrer.» 44Saul replicou: «Que Deus me castigue e volte a 
castigar, se tu não morreres, Jónatas!» 45O povo, porém, disse a Saul: «Pode 
acaso morrer Jónatas, que alcançou esta tão grande salvação para Israel? De 
modo algum! Pelo Senhor que é vivo, não cairá por terra um só cabelo da sua 
cabeça, porque foi com Deus que ele agiu hoje!» Assim o povo resgatou Jóna-
tas e ele não morreu. 46Então Saul regressou da perseguição aos filisteus e os 
filisteus foram para as suas terrasc. 

Sumário do reinado de Sauld

47Saul apoderou-se da realeza sobre Israel e fez guerra contra todos os ini-
migos em redor: contra Moab, contra os amonitas, contra Edom, contra os reis 
de Soba e contra os filisteus. Para onde quer que se voltasse espalhava a der-

a	 Consultar a divindade faz parte dos ritos que precedem a guerra (13,8 nota); normalmente é um 
lançamento de dados (vv. 41-42). A falta de resposta aviva mais a obstinação de Saul, que faz 
outro juramento insensato.

b	 A versão dos LXX, seguida pela Vg e NVg, diz: Disse Saul: «Senhor, Deus de Israel, porque 
não respondeste hoje ao teu servo? Se a iniquidade está em mim ou no meu filho Jónatas, 
Senhor, Deus de Israel, dá Urim; se, porém, quiseres dizer que está em Israel, teu povo, dá 
Tumim». Saul e Jónatas foram sorteados. O povo, então, saiu (cf. Ex 28,30; Lv 8,8; Nm 27,21; 
Dt 33,8).

c	 Sem resposta divina à questão e o desentendimento com as tropas pela condenação imposta a 
Jónatas (vv. 39.44), Saul é obrigado a interromper a campanha contra os filisteus.

d	 Estes versículos fornecem um sumário das vitórias de Saul (vv. 47-48.52), interrompido por 
duas listas de pessoas ligadas a ele (vv. 49-51).
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rotae. 48Ele mostrou a sua força quando bateu Amalec e livrou Israel das mãos 
dos seus saqueadoresf.

49Os filhos de Saul foram: Jónatas, Jisvig e Malquichua. Os nomes das suas 
duas filhas eram: o nome da primogénita, Merab; o nome da mais pequena, 
Mical. 50O nome da esposa de Saul era Ainoam, filha de Aimaásh. O nome do 
chefe do seu exército era Abner, filho de Ner, tio de Saul. 51Quis, o pai de Saul, 
e Ner, o pai de Abner, eram filhos de Abieli.

52A guerra contra os filisteus foi dura durante todos os dias de Saul. Por is-
so, quando Saul via um homem forte ou um valente, recrutava-o para sij. 

15 Guerra contra Amaleck

1Samuel disse a Saul: «Foi a mim que o Senhor enviou para ungir-te 
como rei sobre o seu povo, Israel. Por isso, agora escuta a voz das palavras do 
Senhor. 2Assim fala o Senhor do Universo: “Vou pedir contas do que Amalec 
fez a Israel, porque se opôs a ele no caminho quando subia do Egitol. 3Agora, 
vai atacar Amalec. Deves declarar interdito tudo aquilo que lhe pertence, sem 
nada poupar. Matarás homens e mulheres, crianças e recém-nascidos, bois e 
ovelhas, camelos e jumentos”»m.

4Saul convocou o povo e passou-o em revista em Telaim: eram duzentos 
mil de infantaria e dez mil homens de Judá. 5Saul avançou até uma cidade de 

e	 O texto dos LXX diz: saía vitorioso.
f	 O termo aqui usado para seus saqueadores deriva de um verbo que significa pilhar, saquear 

e corresponde ao nome egípcio para designar grupos de beduínos da região do Sinai que sa-
queavam os seus campos e bens. É possível que este verbo derive do nome de um tal grupo ou 
vice-versa. 

g	 Jisvi parece corresponder a Isbaal ou Isbóchet (2Sm 2,8–4,12), que não é citado aqui. O nome 
original poderia ter sido: Ish-Yo ou Ish-Yahu (isto é, “Homem do Senhor”) e daí Isvi ou Jisvi. 
Ish-Yahu é um nome equivalente a Ish-Baal (1Cr 8,33 e 9,39), pois têm o mesmo sentido.

h	 Este elenco da família de Saul apresenta personagens que aparecem nos dois livros de Samuel.
i	 Os nomes dos comandantes do exército (vv. 50b-51) e a constituição de uma tropa de elite 

(v. 52) atestam a existência de algum tipo de exército, sem o qual Israel não poderia combater 
os filisteus.

j	 Este versículo prepara o recrutamento de David para servir Saul, em 18,2.5.
k	 As hostilidades contra Amalec (1Sm 14,47-48) são apresentadas como guerra santa. Esta cam-

panha é justificada pelo facto de Amalec se ter oposto aos hebreus vindos do Egito (Ex 71,8-16; 
Dt 25,17-19).

l	 Os amalecitas eram um conjunto de tribos nómadas no sul do Négueb.
m	 As prescrições são claras: Saul deve decretar hérem, isto é, votar ao extermínio e destruir total-

mente pessoas, coisas e animais de Amalec. Nada deve ser aproveitado, nem para um sacrifício.
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Amalec e armou uma emboscada no vale. 6Disse Saul aos quenitasa: «Ide, afas-
tai-vos e descei do meio dos amalecitas, para que eu não vos faça perecer com 
eles. Pois tivestes misericórdia para com todos os israelitas quando subiram 
do Egito». E os quenitas retiraram-se do meio de Amalec. 

7Saul atacou Amalec, desde Havilá até à entrada de Chur, que fica em fren-
te do Egitob. 8Capturou vivo Agagc, rei de Amalec, mas destruiu todo o povo a 
fio de espada. 9Mas Saul e o povo pouparam Agag, assim como o melhor das 
ovelhas e dos bois, animais cevados e cordeiros e tudo o que havia de melhor. 
Não quiseram declará-los interditosd. Mas declararam interdito sobre todos os 
objetos ordinários e sem valor. 

Saul, rejeitado por Deus
10A palavra do Senhor foi então dirigida a Samuel, dizendo: 11«Arrependi-

-me de ter constituído Saul como rei, pois ele deixou de me seguir e não cum-
priu as minhas palavras». Samuel ficou irritado e clamou ao Senhor durante 
toda a noite.

12De manhã cedo Samuel levantou-se para ir ao encontro de Saul. Foi en-
tão anunciado a Samuel: «Saul foi para Carmele e ali erigiu um monumento 
para si. Depois avançou e desceu para Guilgal». 13Então Samuel foi ter com 
Saul e Saul disse-lhe: «Bendito sejas da parte do Senhor. Eu cumpri a palavra 
do Senhor». 14Disse, porém, Samuel: «Mas que balidos de ovelha são estes 
que chegam aos meus ouvidos? E estes mugidos de bois que estou a ouvir?» 
15Saul respondeu: «Trouxeram-nos de Amalec, pois o povo poupou o melhor 

a	 Quenita era a tribo do sogro de Moisés (Jz 1,16; 4,11). Viviam entre os amalecitas, mas eram 
amigos de Israel (Nm 10,29; 24,20-21; Jz 1,16; 4,17-21).

b	 Havilá e Chur são os limites ocidental e oriental da região dos amalecitas e de outras tribos 
nómadas.

c	 Citado também em Nm 24,7. A palavra acádica agāgu significa “fúria, violência” e Agag não 
é nome de pessoa; é o título dos reis de Amalec, tal como “faraó” para os reis do Egito.

d	 Votar ao hérem (interdito) era costume comum nas guerras do antigo Oriente. A diferença entre 
o hérem e o sacrifício oferecido a Deus é que, no primeiro caso, tudo é destruído pelo fogo, 
enquanto, no segundo, uma parte da vítima é distribuída para alimento dos participantes. A 
destruição total do inimigo e dos seus bens era para honrar a divindade que dera a vitória (cf. 
Js 6,17-19; 7,11-13). Com Saul a transgressão é mais grave, pois a ordem de interdito v inha de 
Deus (v. 3).

e	 Não se trata do célebre monte Carmelo (1Rs 18; 2Rs 2–4), mas de uma colina (atual Kermel), 
a sul de Hebron. Foi ali que o rico Nabal se recusou a socorrer David (cf. 25,1-42).
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das ovelhas e dos bois para oferecer sacrifícios ao Senhor, teu Deus. O resto 
votaram-no ao interdito»f.

16Então Samuel disse a Saul: «Deixa antes que eu te anuncie o que o Se-
nhor me disse esta noite». Saul respondeu-lhe: «Fala». 17Samuel continuou: 
«Embora sejas pequeno aos teus próprios olhos, não és tu porventura o chefe 
das tribos de Israel? O Senhor ungiu-te rei sobre Israel. 18O Senhor enviou-
-te por um caminho e disse-te: “Extermina o povo de Amalec, esses pecadores; 
combate contra eles até os destruíres”. 19Por que motivo não escutaste a voz do 
Senhor e te precipitaste sobre os despojos e praticaste o que é mau aos olhos 
do Senhor?». 20Saul respondeu a Samuel: «Mas eu escutei a voz do Senhor e 
segui pelo caminho pelo qual o Senhor me enviou; trouxe Agag, rei de Ama-
lec, e exterminei os amalecitas. 21Dos despojos, o povo tomou ovelhas e bois, 
o melhor do interdito, para o oferecer em sacrifício ao Senhor, teu Deus, em 
Guilgal». 22Disse-lhe, porém, Samuel: 

«Será que são do agrado do Senhor holocaustos e sacrifícios 
tanto como escutar a voz do Senhor? 
Porém, escutar é melhor que um sacrifício
e prestar atenção, melhor que a gordura dos carneiros. 
23Pois a rebelião é como o pecado de feitiçaria 
e a obstinação, como um crime de adivinhação. 
Uma vez que rejeitaste a palavra do Senhor, 
também Ele te rejeitou enquanto rei».
24Saul disse a Samuel: «Pequei, pois transgredi a ordem do Senhor e as 

tuas palavras, porque tive medo do povo e ouvi a sua voz. 25Mas agora, per-
doa o meu pecado e volta comigo, para eu me ir prostrar diante do Senhor». 
26Samuel disse a Saul: «Não vou voltar contigo, pois rejeitaste a palavra do Se-
nhor, e também o Senhor te rejeitou, para não seres rei sobre Israel». 27Sa-
muel voltou-se para ir embora, mas Saul agarrou-o pela orla do seu manto e 
este rasgou-seg. 28Disse-lhe Samuel: «Hoje o Senhor rasgou de ti o reinado 
de Israel e deu-o a um outro melhor que tu. 29Além disso, Aquele que é o es-
plendor de Israel não mente nem se arrepende, pois não é como um homem 
para se arrepender».

f	 A intenção de Saul é agradar a Deus com um sacrifício de ação de graças. 
g	 Samuel aproveita o rasgar do manto (cf. 1Rs 11,30) para traçar o destino de Saul. 
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30Saul disse: «Eu pequei. Agora, porém, honra-me diante dos anciãos do 
meu povo e diante de Israel. Volta comigo, para eu me prostrar diante do Se-
nhor, teu Deus». 31Então, Samuel voltou com Saul e Saul foi prostrar-se dian-
te do Senhor.

32Disse Samuel: «Trazei-me Agag, rei de Amalec!» Agag foi até ele acor-
rentado. Agag dizia: «Certamente já se afastou a amargura da morte». 33Mas 
Samuel disse: 

«Assim como a tua espada deixou mulheres sem filhos, 
assim ficará sem filho a tua mãe entre as mulheres»a. 
E Samuel executou Agag diante do Senhor em Guilgalb.
34Então Samuel foi para Ramá e Saul subiu para a sua casa em Guibeá de 

Saul. 35E Samuel não tornou a ver Saul até ao dia da sua mortec. Na verdade, 
Samuel lamentava-se por Saul, pois o Senhor tinha-se arrependido de ter cons-
tituído Saul como rei de Israeld.

III. SAUL E DAVID

16 David ungido por Samuele

1O Senhor disse a Samuel: «Até quando estarás de luto por Saul, se fui 
Eu que o rejeitei para que não reine mais sobre Israel? Enche o teu chifre de 
óleo e vai. Eu te envio a Jessé de Belémf, pois descobri para mim um rei en-

a	 As palavras de Samuel remetem para a ideia de retribuição chamada “lei de talião” (cf. Ex 
21,24-25; Lv 24,17-20 e Dt 19,21). Deste modo, o texto mostra que a execução de Agag cumpre 
a justiça divina.

b	 O interdito não pode ficar sem ser cumprido. Por isso, Samuel faz aquilo que Saul não fez.
c	 O fim da ligação entre Samuel e Saul equivale ao afastamento da graça divina de sobre Saul.
d	 A evocação de tais emoções funciona como ligação entre os cc. 15 e 16: a tristeza de Samuel 

antecipa 16,1 e o que segue; o arrependimento de Deus retoma 15,10.
e	 A entrada de David marca o início da terceira parte do livro de Samuel, até 2Sm 1, com a se-

gunda versão da morte de Saul. O narrador trata menos dos inimigos de Israel e concentra-se 
no contraste entre Saul, obstinado e odiado, e David, perspicaz e amado. O c. 16 e seguintes 
ligam diferentes tradições sobre o relacionamento entre Saul e David. A unção de David aparece 
em diferentes contextos: em 2Sm 2,4 os de Judá ungem-no rei de Judá; em 2Sm 5,3 são os 
anciãos que o ungem rei de Israel. O autor deuteronomista apresenta a unção por Samuel como 
realização do de 13,14 e antecipa a subida ao trono. 

f	 Cidade a sul de Jerusalém e a 50 km de Ramá de Efraim, terra de Samuel. Belém está na fronteira 
entre o deserto e as terras de cultivo; daí o seu antigo nome de Efrata, “fértil”. (Gn 35,16-17; 
48,7; Rt 4,11; Sl 132,6; Mi 5,1). O nome de Jessé será ligado ao messianismo davídico e aparece 
noutros textos (Rt 4,17.22; Is 11,1.10; Mt 1,5; Rm 15,12).
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tre os seus filhos». 2Samuel respondeu: «Como poderei ir? Se Saul o souber, 
mata-me». O Senhor disse: «Levarás contigo uma novilha e dirás: “Vim ofe-
recer um sacrifício ao Senhor”. 3Convidarás Jessé para o sacrifício e Eu mes-
mo te indicarei o que hás de fazer: ungirás para mim aquele que Eu te disser». 
4Samuel fez o que o Senhor lhe tinha dito e chegou a Belém. Os anciãos da 
cidade saíram alvoroçados ao seu encontro e perguntaram-lhe: «É de paz a tua 
vinda?» 5Ele respondeu: «É de paz. Vim oferecer um sacrifício ao Senhorg. 
Purificai-vosh e podeis vir comigo ao sacrifício». Mandou purificar também 
Jessé e os seus filhos e convidou-os para o sacrifício. 6Quando chegaram, ele 
viu Eliab e disse para consigo: «Certamente, diante do Senhor está o seu un-
gido!» 7Mas o Senhor disse a Samuel: «Não repares no seu aspeto nem na 
sua estatura elevada, porque Eu o rejeitei. Pois não é como o homem vê: o ho-
mem olha para as aparências, mas o Senhor olha para o coração». 8Jessé cha-
mou Abinadab e fê-lo passar diante de Samuel. Mas Samuel disse: «Também 
não foi este que o Senhor escolheu». 9Jessé fez passar Chamái, mas Samuel 
disse: «Também não foi este que o Senhor escolheu». 10Jessé fez passar 
sete dos seus filhosj diante de Samuel, mas Samuel disse a Jessé: «O Senhor 
não escolheu nenhum destes». 11Então Samuel perguntou a Jessé: «São só es-
tes os jovens?» Ele respondeu-lhe: «Falta ainda o mais pequeno, que anda a 
apascentar o rebanho». Samuel disse a Jessé: «Manda-o buscar, pois não 
nos sentaremos à mesa enquanto ele aqui não chegar».12Então Jessé man-
dou-o trazer: era ruivo, de belos olhos e boa aparência. O Senhor disse a Sa-
muel: «Levanta-te e unge-o, porque é este mesmo!» 13Samuel pegou no chifre 
do óleo e ungiu-o no meio dos seus irmãos. Daquele dia em diante, o espí-
rito do Senhor apoderou-se de Davidk. Então Samuel levantou-se e foi pa-
ra Ramá.

g	 Os de Belém temem que a visita seja para censurar alguma prática inadequada. Samuel dissipa 
qualquer temor: ele vem apenas realizar um sacrifício.

h	 A pretexto de uma purificação para o sacrifício (cf. Lv 7,19), Samuel reúne os anciãos para a 
verdadeira finalidade da visita.

i	 Este irmão de David aparece com o nome de Chamá em 1Sm 16,9 e 17,13; em 2Sm 13,3.32 e 
21,21, Chimeá. Esta diferença é mantida nos LXX.

j	 Parece implícito que todos os filhos de Jessé estavam presentes. A vinda de um oitavo pode 
explicar-se pelo simbolismo dos números: sete é o número da perfeição e da totalidade (Gn 
41,2-7.25-32; Sb 11,4-14; 16,1–19,12; At 6,3; Ap 2–3 etc.).

k	 O espírito que outrora impelia os antigos juízes está agora com David (cf. v.14; 18,10; 19,9). 
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David na corte de Saula 
14O espírito do Senhor retirou-se de Saul e começou a atormentá-lo um es-

pírito mau da parte do Senhorb. 15 Os servos de Saul disseram-lhe então: «Eis 
que um espírito mau de Deus te atormenta. 16Que o nosso senhor ordene aos 
seus servos que estão diante de ti. Que eles procurem um homem que saiba to-
car harpa. Assim, quando um espírito mau de Deus estiver sobre ti, ele toca-
rá com a sua mão e sentir-te-ás melhor»c. 17Então disse Saul aos seus servos: 
«Procurai-me alguém que saiba tocar bem e trazei-mo aqui». 18Um dos servi-
çais respondeu: «Eis que eu vi um filho de Jessé de Belém: ele sabe tocar e é 
um herói corajoso, experimentado no combate, prudente na palavra e de bela 
aparência e o Senhor está com ele»d. 19Então Saul enviou mensageiros a Jessé 
para lhe dizer: «Envia-me David, teu filho, aquele que está com o rebanho». 
20Jessé tomou um jumento carregado de pão, um odre de vinho e um cabrito 
e enviou-os a Saul por meio do seu filho David. 21David chegou junto de Saul 
e pôs-se ao seu serviço. Saul gostou muito de David e este tornou-se seu es-
cudeiro. 22Saul mandou dizer a Jessé: «Que David permaneça ao meu serviço, 
pois encontrou graça diante dos meus olhos»e. 23Assim, sempre que o espíri-
to de Deus estava sobre Saul, David tomava a harpa e tocava com a sua mão. 
Então Saul acalmava-se, sentia-se melhor e o espírito mau retirava-se dele. 

17 Guerra contra os filisteusf

1Os filisteus convocaram as suas hostes para a guerra, concentraram-se 
em Socó de Judá e acamparam entre Socó e Azeca, em Efés-Damimg. 2Por seu 
lado, Saul e os israelitas concentraram-se e acamparam no Vale do Terebintoh, 

a	 Há duas tradições diferentes para a chegada de David à corte de Saul. Uma sublinha os dons 
artísticos de David; a outra está ligada à vitória de David sobre o gigante filisteu (17,57 e 18,2).

b	 O narrador mostra que é de Deus que vem o bem e o mal, afirmação monoteísta coerente com 
Jz 9,23; 1Sm 18,10; 19,9 e 1Rs 22,19-23. 

c	 Usar a música para expulsar os espíritos maus e atrair os bons era comum no mundo antigo.
d	 O espírito bom retirou-se de Saul e encheu David com as qualidades referidas em 17,37; 18,1-7.
e	 Com esta oferta Jessé reconhece a autoridade de Saul. E Saul viu em David as qualidades 

descritas (vv. 21-22).
f	 Recomeça a guerra contra os filisteus (Cf. c. 14). Neste contexto, o c. 17 conserva a outra tra-

dição para a chegada de David à corte de Saul, diferente da anterior (16,14-23). O conflito com 
os filisteus permite frisar o valor de David como guerreiro e estratega.

g	 Três localidades a sudoeste e próximas de Jerusalém. Socó de Judá é identificada com o atual 
Hirbet Shuwikeh, a sudoeste de Jerusalém. Azeca, atual Tell Zakarīye, é a mais distante de 
Jerusalém, a uns 30 km. A meio caminho entre Socó e Azeca está a desconhecida Efés-Damim.

h	 O atual Wadi es-Sant, a sul de Bet-Chemes e 30 km a sudoeste de Belém.



51	 Primeiro livro de Samuel  17

e dispuseram-se em ordem de batalha contra os filisteus. 3Os filisteus estavam 
sobre um monte e os israelitas noutro monte em frente; entre eles ficava o vale.

David e Goliasi

4Saiu então do acampamento dos filisteus um campeão chamado Golias, 
de Gat. Ele tinha seis côvados e um palmo de alturaj. 5Trazia na cabeça um 
capacete de bronze e vestia uma couraça de escamas que pesava cinco mil si-
clos de bronze. 6Usava nas pernas caneleiras de bronze e aos ombros um dar-
do também de bronze. 7A haste da sua lança era grossa como uma lançadeira 
dos tecelões e a ponta da lança pesava seiscentos siclos de ferrok. À sua fren-
te caminhava o escudeiro. 8Ele parou e gritou às fileiras de Israel, dizendo-
-lhes: «Porque saístes e vos dispusestes em ordem de batalha? Não sou eu o 
filisteu e vós os servos de Saul? Escolhei dentre vós um homem que venha ao 
meu  encontro.  9Se ele conseguir lutar comigo e me derrotar, ficaremos vos-
sos escravos; mas se for eu a vencê-lo e a derrotá-lo, sereis nossos escravos e 
ficareis ao nosso serviço». 10O filisteu disse ainda: «Eu desafio hoje mesmo as 
fileiras de Israel. Dai-me um homem e lutaremos um contra o outro». 11Quan-
do Saul e todo o Israel ouviram aquelas palavras do filisteu, ficaram aterrori-
zados e com muito medo. 

12David era filho de um homem de Efrata, isto é, de Belém de Judá, chama-
do Jessé, que tinha oito filhosl. Nos dias de Saul, aquele homem era já um an-
cião de idade avançada entre os homensm. 13Os três filhos mais velhos de Jessé 
tinham seguido Saul para a guerra. Assim se chamavam os seus três filhos que 
andavam na guerra: o primogénito, Eliab, o segundo, Abinadab, e o terceiro, 

i	 O costume de decidir uma batalha com o combate entre representantes de cada exército é ates-
tada na Ilíada (7,67-92) e em 2Sm 2,12-17. A vitória de David sobre Golias é a mais conhecida, 
mas 2Sm 21,19 conserva outra tradição, segundo a qual quem matou Golias foi Elanan, filho 
de Jaré-Oreguim.

j	 Isto é, quase três metros. Golias seria assim associado à raça dos gigantes (2Sm 21,15-22 e 
notas).

k	 O equipamento do filisteu é pouco comum para israelitas e orientais da época, mas semelhante 
ao dos heróis de Homero. De facto, os filisteus pertenciam aos “povos do mar”, que incluíam 
gregos, cretenses e capadócios. A descrição do seu armamento serve para exaltar a vitória de 
David (vv. 40-51).

l	 Estes versículos juntam três cenas: a missão de David no acampamento israelita (vv. 12-15.17-
22); a provocação do campeão filisteu (vv. 16.23-24) e o interesse de David pelo que acontece 
na batalha (vv. 25-31). Juntos formam uma tradição que não supõe os eventos narrados em 1Sm 
16,14-23: David ainda não é o tocador de harpa do rei (cf. 16,14-23) nem este o conhece (cf. 
17,58). 

m	 A tradução dos LXX diz: avançado em anos. 
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Chamá. 14David era o mais pequeno e os três mais velhos andavam com Saul. 
15David ia e voltava de junto de Saul para pastorear o rebanho do seu pai, em 
Belém. 16De manhã cedo e à tarde, o filisteu aproximava-se e ficava ali em pé. 
E assim durante quarenta diasa.

17Disse Jessé a seu filho David: «Toma para os teus irmãos este efáb de grão 
torrado e estes dez pães: e corre ao acampamento ao encontro dos teus irmãos. 
18Estes dez queijos, entrega-os ao chefe de mil. Verifica se os teus irmãos es-
tão bem e traz o pagamento deles»c. 19Eles estavam com Saul e com todos os 
homens de Israel no vale do Terebinto, a lutar contra os filisteus. 

20De manhã cedo, David deixou o rebanho com um guarda, pegou na sua 
carga e partiu, conforme Jessé lhe tinha ordenado. Chegou ao centro do acam-
pamento quando as tropas saíam para a linha de combate e lançavam o grito 
de guerra. 21Os israelitas e os filisteus puseram-se em linha de combate, frente 
a frente. 22David desfez-se da carga de objetos que trazia e deixou-a nas mãos 
de um guarda cargas, correu para a linha de combate e, chegando ali, pergun-
tou aos seus irmãos se estavam bem.

23Quando ainda falava com eles subiu o campeão de entre as fileiras dos 
filisteus. O seu nome era Golias, o filisteu de Gat. Ele proferiu aquelas mes-
mas palavras e David ouviu.24 Todos os homens de Israel, quando viram aquele 
homem, fugiram dele e ficaram cheios de medo. 25Um israelita disse: «Vistes 
este homem que subiu? Pois ele subiu para insultar Israel. Seja quem for o ho-
mem que o abater, o rei o cobrirá de imensas riquezas e lhe dará a sua própria 
filha e fará com que a casa do seu pai seja livre em Israel». 26David perguntou 
aos homens que estavam com ele: «O que acontecerá ao homem que abater 
este filisteu e afastar o insulto de cima de Israel? Pois quem é esse filisteu in-
circuncisod para insultar as fileiras do Deus vivo?» 27O povo disse-lhe a mes-
ma coisa: «É mesmo isso que se fará ao homem que o abater». 28Eliab, o seu 
irmão mais velho, ouviu enquanto ele falava com os homens. A ira de Eliab 
acirrou-se contra David e disse: «Porque desceste? Com quem deixaste aque-

a	 Não é provável que dois exércitos fiquem imobilizados tanto tempo em campo aberto, à espera 
da aceitação do desafio para um combate singular. O número de quarenta (cf. Gn 7,4.17; Ex 
24,18; 34,28; Mc 1,13 e par.), é simbólico e indica longas provocações.

b	 Cerca de 45 litros.
c	 Pode tratar-se do pagamento pelas provisões ou da remuneração dos irmãos, enquanto merce-

nários.
d	 Os hebreus usavam a expressão de incircunciso para escarnecer daqueles que não pertenciam 

ao povo de Israel (cf. v. 36; 14,6; 31,4). Os filisteus são os mais referidos como incircuncisos. 
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le pequeno rebanho no deserto? Eu conheço a tua presunção e a maldade do 
teu coração. Pois desceste cá para ver o combate». 29David disse: «Que fiz eu 
agora? Não foi apenas uma pergunta?» 30E, desviando-se dele, foi ao encontro 
de outro e fez-lhe a mesma pergunta; e o povo dava-lhe sempre uma respos-
ta como a primeira. 31Quando ouviram as palavras que David proferia, foram 
anunciar na presença de Saul e este mandou-o buscar. 

32David disse a Saul: «Que ninguém perca a coragem diante dele. O teu ser-
vo irá lutar contra esse filisteu». 33Mas Saul disse a David: «Não podes avançar 
contra esse filisteu para combateres contra ele, pois és ainda jovem, ao passo 
que ele é um homem de guerra desde a sua juventude». 

34David disse a Saul: «O teu servo era pastor de ovelhas para o seu pai. E, 
quando vinha um leão ou um urso e levava uma cabeça de gado do redil, 35eu 
saía atrás dele, abatia-o e livrava a presa da sua boca. Quando se levantava 
contra mim, agarrava-o pela barba, abatia-o e matava-o. 36O teu servo abatia 
tanto o leão como o urso e este filisteu incircunciso será exatamente como um 
deles, pois insultou as fileiras do Deus vivo».

37David disse também: «O Senhor que me livrou das garras do leão e do 
urso também me livrará das mãos desse filisteu». Então Saul disse a David: 
«Vai! O Senhor estará contigo». 

38Saul revestiu David com as suas vestes de combate, pôs-lhe na cabeça 
um capacete de bronze e revestiu-o com uma couraça. 39David cingiu a espa-
da por cima das vestes, mas em vão tentou caminhar, porque não estava ha-
bituado. E disse a Saul: «Não consigo caminhar com estas coisas, porque não 
estou habituado». Então David tirou aquilo de cima de si 40e pegou o seu ca-
jado na mão. Na torrente, escolheu para si cinco pedras bem lisas e meteu-as 
no seu alforge de pastor. Depois, com a mochila e a sua funda na mão, avan-
çou contra o filisteu.

	 41O filisteu foi-se aproximando pouco a pouco de David com o es-
cudeiro à sua frentee. 42Quando o filisteu olhou e viu David, sentiu desprezo 
por ele, porque era bastante jovem, ruivo e de bela aparência. 43O filisteu disse 
então a David: «Sou porventura algum cão, para vires contra mim com paus?» 
E o filisteu amaldiçoou David com os seus deuses. 44Depois, o filisteu disse a 
David: «Vem ter comigo e eu darei a tua carne às aves do céu e aos animais 

e	 Esta passagem contém repetições e contradições. A falta do nome de Golias indica que poderia 
tratar-se originalmente de um filisteu anónimo.
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do campo». 45Mas David respondeu ao filisteu: «Tu vens contra mim com es-
pada, lança e dardo, mas eu vou contra ti em nome do Senhor do Universo, 
o Deus das fileiras de Israel, que tu insultaste. 46O Senhor vai entregar-te ho-
je mesmo nas minhas mãos. Eu te abaterei e te cortarei a cabeça; e darei hoje 
os cadáveres do acampamento dos filisteus às aves do céu e aos animais sel-
vagens. Então toda a terra saberá que há um Deus para Israel 47e toda esta as-
sembleia saberá que o Senhor não salva pela espada nem pela lança. Pois a 
guerra é do Senhor e Ele vos entregará nas nossas mãos»a.

48Quando o filisteu se levantou e avançou, indo ao encontro de David, tam-
bém este correu velozmente para o combate ao encontro do filisteu. 49Meteu a 
mão no alforge, tirou uma pedra, arremessou-a com a funda e atingiu o filisteu 
na testa. A pedra cravou-se-lhe na testa e ele caiu com o rosto no chão. 50Foi as-
sim, com uma funda e uma pedra, que David triunfou do filisteu e o feriu mor-
talmente, sem ter nenhuma espada na mão. 51David correu, pôs-se em pé diante 
do filisteu, tomou-lhe a espada, tirou-a da bainha, matou-o e com ela cortou-
-lhe a cabeça. Os filisteus viram que o seu herói estava morto e então fugiram. 

52Os homens de Israel e de Judáb levantaram-se e, soltando gritos de guer-
ra, perseguiram os filisteus até à entrada de Gat e até às portas de Ecron. Os 
feridos dos filisteus caíam pelo caminho, desde Chaaraim e até Gat e Ecron. 
53Os israelitas voltaram da perseguição aos filisteus e saquearam o seu acam-
pamento. 54David pegou então na cabeça do filisteu, levou-a para Jerusalém e 
colocou as armas dele na sua tendac.

55Ao ver David sair ao encontro do filisteud, Saul disse a Abner, chefe do 
exército: «Abner, de quem é filho esse jovem?» E Abner disse: «Juro pela tua 

a	 As imprecações feitas pelos adversários faziam parte do combate, como recurso de combate (cf. 
Nm 22–24; Dt 28,26; Is 18,6; Jr 15,3). A resposta de David às imprecações do filisteu é uma 
profissão de fé em três pontos: a guerra é de Deus (v. 47b), David combate em nome de Deus 
(v. 45) e, por isso, Deus entregará o filisteu nas mãos de David (v. 46.47c). 

b	 Segundo a Bíblia, as tribos do Norte (Israel) estiveram unidas com as do Sul (Judá) apenas no 
período de David e Salomão (1000 - 930 a.C.). No tempo de Saul, a cooperação entre Israel e 
Judá foi ocasional, como acontece nesta guerra contra um inimigo comum: os filisteus.

c	 Este versículo é posterior e encaixa mal no relato, pois, no v. 57, a cabeça do filisteu ainda está 
na mão de David. O anacronismo é notório: na época do combate contra o campeão filisteu, 
David não tinha ainda conquistado Jerusalém (2Sm 5,6-9) nem ali tinha tenda. A espada de 
Golias foi levada para Nob e ali ficará até que o próprio David lá se refugie e a use como arma 
sua (1Sm 21,10).

d	 Dois breves diálogos de origem diferente da dos vv. 32-54. É uma tradição mais antiga, como 
também 17,12-31 e 18,1-5. Ao contrário do relatado de 16,14-23, David só entra ao serviço 
de Saul após derrotar o filisteu. David avança para enfrentar Golias, que ainda está vivo, em 
desacordo com o narrado nos vv. 32-54, vindos de outra tradição.
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vida, ó rei, que não sei!» 56O rei disse: «Pergunta tu mesmo de quem é filho 
esse rapaz».

57Quando David regressava de abater o filisteu, Abner tomou a iniciativa de 
o levar à presença de Saul, ainda com a cabeça do filisteu na mão. 58Saul per-
guntou-lhe: «De quem és tu filho, meu jovem?» David respondeu-lhe: «Sou 
filho do teu servo Jessé, de Belém».

18 David, amado por todos e perseguido por Saule

1Quando David acabou de falar com Saul, a alma de Jónatas ficou liga-
da com a alma de David e Jónatas começou a amá-lo como a si mesmo. 2Desde 
aquele dia, Saul tomou David para junto de si e não o deixou voltar para casa 
do seu paif. 3E Jónatas fez uma aliança com David, porque o amava como a si 
mesmo. 4Jónatas despojou-se do manto que trazia e deu-o a David, bem como 
as suas vestes de combate, a sua espada, o seu arco e o seu cinturãog. 

5David saía para onde quer que Saul o enviasse e era bem-sucedido. Por is-
so, Saul o colocou à frente dos guerreiros e ele tornou-se agradável aos olhos 
de todo o povo e até mesmo aos olhos dos servos de Saul. 6Ao chegarem, quan-
do David regressava depois de ter matado o filisteu, as mulheres de todas as 
cidades de Israel saíram alegremente, com cânticos e danças ao som de tam-
borins e sistros, ao encontro do rei Saul. 7As mulheres iam replicando e, reju-
bilando, cantavam: 

«Saul abateu os seus mil
e David, os seus dez mil»h. 
8Saul ficou muito irritado. Levou a mal estas palavras e exclamou: «Dão 

dez mil a David e a mim apenas mil. Agora só lhe falta o reino». 9E daquele 
dia em diante Saul começou a olhar David com desagrado.

e	 Numa série de episódios mostra-se como David se tornou sempre mais amado pelo povo, pelo 
exército de Saul, pela corte e por Jónatas. Pelo contrário, Saul aparece mais irascível e deprimi-
do. O texto hebraico, aqui mais longo que o grego, transcreve fontes diversas, somando detalhes 
e contrastes.

f	 O v. 2 completa 17,59 e o v. 1 continua no v. 3. Entrelaçando as relações de David com Saul e 
com Jónatas, o narrador dá maior dramatismo ao relato.

g	 A aliança entre David e Jónatas é mais do que amizade. É um juramento de fraternidade e 
fidelidade para toda a vida, que continua com os descendentes (2Sm 9,1-3; 21,7). Como sinal, 
Jónatas presenteia David com o que tem de mais precioso, os seus apetrechos de combate.

h	 Como de costume, as mulheres saem para saudar os guerreiros vitoriosos (Ex 15,20-21; Jz 5,1-3; 
11,34). Os números sublinham o contraste entre David e Saul.
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10No dia seguinte um mau espírito de Deus apoderou-se de Saul e este en-
trou em transe no meio da casa. Como nos outros dias, David pôs-se a tocar 
com a sua mão. E a lança estava na mão de Saul. 11Saul arremessou a lança, di-
zendo: «Vou cravar David na parede». Mas David esquivou-se dele duas vezesa.

12Saul ficou com medo diante de David, porque o Senhor estava com ele 
e se tinha afastado de Saul. 13Por isso, Saul o afastou de junto de si e o cons-
tituiu chefe de mil; e ele saía e voltava à frente do povo. 14David era bem-su-
cedido em todos os seus caminhos e o Senhor estava com ele. 15Saul viu que 
David era muito bem-sucedido e tornou-se agressivo com ele. 16Mas todo o Is-
rael e Judá amava David, porque ele saía e entrava à frente deles. 

17Saul disse a David: «Aqui está a minha filha mais velha, Merabb. Eu dou-
-ta como esposa. Mostra-te então valoroso ao meu serviço e combate as guer-
ras do Senhor»c. Mas Saul pensava: «Que não seja a minha mão contra ele! 
Contra ele esteja a mão dos filisteus». 18Disse então David a Saul: «Quem sou 
eu e o que é a minha vida ou a família do meu pai em Israel para que eu me 
torne genro do rei?» 19Porém, na altura em que Saul devia dar Merab, filha de 
Saul, a David, ela foi dada como esposa a Adriel de Meolá.

20Entretanto, Mical, filha de Saul, amava David. Foram contá-lo a Saul e 
isso pareceu correto a seus olhos. 21Saul disse para consigo: «Eu dou-lha e que 
ela seja para ele uma armadilha e caia sobre ele a mão dos filisteus». Saul disse 
a David pela segunda vez: «Hoje tornar-te-ás meu genro». 22Saul então ordenou 
aos servos: «Falai em segredo a David e dizei-lhe: “O rei gosta de ti e todos 
os seus servos te estimam. Por isso, torna-te genro do rei”». 23Os servos do rei 
repetiram estas palavras aos ouvidos de David, mas ele respondeu: «Parece-
-vos coisa simples tornar-me genro do rei, sendo eu homem pobre e simples?»

24Os servos de Saul foram contar-lhe: «Estas foram as palavras de David». 
25Saul respondeu: «Assim falareis a David: “O rei não quer outra compensa-
ção além de cem prepúcios de filisteus para se vingar dos seus inimigos”». Saul 
pensava que assim faria cair David nas mãos dos filisteus. 26Os servos foram 
contar estas palavras a David e a proposta pareceu correta aos olhos de David 

a	 A lança de Saul é o sinal da sua realeza e está sempre ao alcance da sua mão, mesmo durante o 
sono (19,9-10; 20, 33; 22,6; 26,7.16; 2Sm 1,6).

b	 Pela promessa feita em 17,2-27, David já a merecia por ter derrotado o filisteu. Mas Saul exige 
mais proezas, pondo em risco a vida de David.

c	 Expressão usada também em 25,28 para afirmar que David é protegido por Deus no combate. 
Nm 21,14 transcreve um fragmento do Livro das guerras do Senhor, no qual se liam as proezas 
de antigos heróis contra os inimigos.
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para se tornar genro do rei. E ainda não se tinham cumprido os dias do pra-
zo, 27quando David se levantou e partiu com os seus homens para abater du-
zentos filisteus. David trouxe ao rei os seus prepúcios em número completo, a 
fim de se tornar seu genrod. Saul deu-lhe então a sua filha Mical como esposa.

28Vendo isto, Saul compreendeu que o Senhor estava com David e que Mi-
cal, sua filhae, o amava. 29Saul passou então a temer David ainda mais e tor-
nou-se seu inimigo para todos os seus dias. 

30Os chefes dos filisteus iam fazendo incursões e, cada vez que eles saiam, 
David era mais bem-sucedido que todos os servos de Saul e o seu nome tor-
nou-se muito considerado.

19 Jónatas intercede por Davidf

1Saul falou então ao seu filho Jónatas e a todos os seus servos para que 
matassem David. Mas Jónatas, filho de Saul, estimava muito David 2e foi in-
formá-lo, dizendo: «O meu pai, Saul, procura matar-te. Por isso, toma cuida-
do, por favor. Amanhã cedo fica escondido em lugar seguro. 3Eu sairei e estarei 
junto do meu pai, no campo onde estiveres, e então falarei com o meu pai em 
teu favor. Verei o que se passa e depois te contarei». 4Jónatas falou bem de Da-
vid a Saul, seu pai, dizendo-lhe: «Que o rei não cometa pecado contra o seu 
servo, David, pois ele não pecou contra ti. Pelo contrário, tudo o que ele fez 
foi muito bom para ti: 5arriscou a sua vida e matou o filisteu e o Senhor con-
cedeu uma grande vitória a todo o Israel. Tu próprio o viste e ficaste contente. 
Porque irias então pecar e derramar sangue inocente, matando David sem ra-
zão?» 6Saul escutou a voz de Jónatas e fez este juramento: «Pelo Senhor, que 
é vivo, juro que ele não morrerág». 7Então Jónatas chamou David e contou-lhe 
todas aquelas palavras. Depois, Jónatas trouxe David para junto de Saul e Da-
vid continuou ao serviço do rei como estivera anteriormente.

d	 David volta vitorioso e entrega o dobro do que fora exigido. A desilusão de Saul também redo-
bra, pois: não conseguiu a morte de David e vê-o alcançar uma vitória maior que a que propusera 
como armadilha.

e	 O grego lê: todo Israel o amava. O texto hebraico confirma o v. 20 e prepara os acontecimen-
tos de 19,11-17. O texto grego retoma o v. 16. Em ambos os casos, o ódio de Saul por David 
aumenta.

f	 Uma nova estratégia de Saul para destruir David não tem sequer o apoio do seu herdeiro. David 
é cada vez mais amado por todos; e Saul, mais dominado pelo mau espírito (16,14.23).

g	 Um dos traços da personalidade de Saul é fazer juramentos (14,39.44; 28,10), sem os cumprir. 
Depois de um plano para destruir David (v. 1), jura não o matar (v. 6), mas logo depois tenta de 
novo cravar David na parede (vv. 8-10).
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8Voltou a haver guerra e David saiu a combater os filisteus. Infligiu-lhes 
tão grande derrota que eles fugiram dele. 9Apoderou-se então de Saul um es-
pírito maua. Estava ele sentado em sua casa com a lança na sua mão, enquan-
to David tocava. 10Saul procurava cravar a lança em David contra a parede. 
Mas David desviou-se e Saul cravou a lança na parede. Mas David fugiu e es-
capou naquela mesma noite.

Mical ajuda David a fugirb 
11Saul enviou mensageiros à casa de David para o guardar e o matar pela 

manhãc. Mas Mical, sua esposa, avisou David, dizendo: «Se não puseres a sal-
vo a tua vida esta noite, amanhã serás morto»d. 12Mical fez David descer pela 
janela e ele foi-se embora, fugiu e conseguiu escapar. 13Mical então tomou a 
imagem do terafime, deitou-o na cama, colocou sobre a sua cabeça uma pele de 
cabra e cobriu-o com um manto. 14Saul enviou mensageiros para apanhar Da-
vid, mas ela disse: «Ele está doente». 15Saul mandou que os mensageiros pro-
curassem ver David, dizendo: «Trazei-mo na cama, para eu o matar». 16Quando 
os mensageiros chegaram, o terafim estava sobre a cama, com a pele de cabra 
sobre a sua cabeça. 17Saul disse a Mical: «Porque me enganaste assim e dei-
xaste ir o meu inimigo e escapar?» Mical disse a Saul: «Porque ele me disse: 
“Deixa-me ir, senão eu mato-te”»f.

a	 As afirmações de David em 1Sm 24,10 e 26,19 permitem imaginar que o espírito mau que se 
apodera de Saul seja a fúria provocada pelas palavras de um grupo da corte contrário a David.

b	 Dois elementos ligam esta segunda fuga à anterior: a noite e a fórmula fugiu e escapou (vv. 10 
e 12). 

c	 Cf. Sl 59.
d	 Como em Jz 16,1-3, espera-se até ao amanhecer para matar um homem que está cercado.
e	 Trata-se de imagens devocionais, normalmente esculpidas. O termo hebraico teraphim é usado 

sempre no plural, mesmo quando, como aqui, designa um único objeto (cf. Gn 31,19.34-35; 
Jz 17,5; 18,14-20; Ez 21,2; Os 3,4; Zc 10,2). Estes objetos podiam ter variados tamanhos e 
formas e o seu significado não é fácil de definir. A tradução “ídolo” não é segura, pois eram 
usados para representar divindades, mas também entes queridos; e usados como instrumentos 
de adivinhação. A princípio os terafim eram permitidos; foram proscritos apenas com a reforma 
de Josias, em 622 a.C. (2Rs 23,24). 

f	 A resposta de Mical é de sua iniciativa, pois está ainda apaixonada por David. Os seus senti-
mentos vão mudar e chegará a desprezá-lo. Para o narrador, esta é a causa da sua esterilidade 
(2Sm 6,20-23).
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Saul entre os profetasg

18David fugiu e escapou e, chegando junto de Samuel em Ramá, informou-
-o de tudo o que Saul lhe fizera. Ele e Samuel passaram a habitar em residên-
cias de profetash.

19Foi anunciado a Saul: «Eis que David está nas residências em Ramá». 20En-
tão Saul enviou mensageiros para apanhar David. Assim que viram a comunidade 
dos profetas a entrar em transe proféticoi, com Samuel em pé à frente delesj, o es-
pírito de Deus veio sobre os mensageiros de Saul e entraram também eles em tran-
se. 21Foram contar a Saul e ele enviou outros mensageiros e também estes entraram 
em transe. Saul enviou ainda um terceiro grupo, que também entrou em transe.

22Então ele mesmo foi a Ramá e chegou à grande cisterna que está em Séco. 
Saul então perguntou: «Onde estão Samuel e David?» Disseram-lhe: «Eis que 
estão nas residências em Ramá». 23Então ele partiu para as residências em Ra-
má. Mas também sobre ele veio o espírito de Deus e ia caminhando em transe 
até chegar às residências em Ramá. 24Também ele despiu as suas vestes e tam-
bém ele entrou em transe na presença de Samuel. Depois ficou deitado nu, du-
rante todo aquele dia e toda aquela noitek. Por isso costumam perguntar: «Será 
que também Saul está entre os profetas?» 

20 Aliança entre David e Jónatasl

1David fugiu das residências em Ramá e foi ter com Jónatas, dizen-
do-lhe: «Que fiz eu? Qual é a minha falta ou o meu crime para com o teu 

g	 Samuel não tem força para defender David. Por isso, o episódio se reveste de tanta ironia: quanto 
mais são enviados, mais entram em transe. É a segunda vez que Saul é visto com um grupo de 
profetas extáticos. 

h	 O texto massorético parece sugerir: passaram a habitar em Naiot. 1Sm 20,1, referindo-se ao 
mesmo sítio diz: “residências” (navot). Desde a antiguidade algumas traduções viram nestas 
duas formas do mesmo nome não um topónimo, mas um termo comum para significar residên-
cias. O texto de 2Rs 6,1-2 poderia sugerir que se trata de residências de profetas.

i	 Para o sentido do verbo “profetizar” (naba’), ver 10,5, nota. Para o profetismo extático e a 
comunidade dos profetas, ver 10,10, nota.

j	 Não se sabe bem o que fazia o chefe de uma comunidade profética. Aqui, parece ser a comandar 
as atitudes do grupo.

k	 O desnudamento de Saul é o cúmulo da ironia do relato, a ponto de fazer surgir o provérbio do 
v. 24. A passagem de 10,9-12 tem uma versão diferente sobre a origem do mesmo dito popular.

l	 As quatro cenas do c. 20 estão situadas em quatro lugares diferentes: na casa de Jónatas 
(vv. 1-10), no campo (vv. 11-24a), na casa de Saul (vv. 24b-34), no campo (20,35-21,1). No 
entanto, a sequência é um pouco truncada, pois os vv. 11-17 e 42 interrompem a narrativa para 
apresentar uma aliança entre Jónatas e David, retomando o juramento de 18,1-4. O narrador 
mostra que o único a desejar a morte de David é Saul. A exemplo da sua irmã Mical (19,11-17), 
Jónatas também ama mais a David que ao seu pai.
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pai, para ele me querer tirar a vida?». 2Jónatas respondeu-lhe: «De modo al-
gum morrerás. O meu pai não faz coisa alguma, grande ou pequena, sem me 
informar. Então, porque esconderia meu pai isso de mim? Não é assim». 3Mas 
David insistiu e disse: «O teu pai sabe muito bem que encontrei graça diante 
dos teus olhos e pensou: “Não saiba Jónatas nada disto, para que não se afli-
ja”. Mas, pela vida do Senhor e pela tua vidaa, juro que há apenas um passo 
entre mim e a morte».

4Jónatas disse a David: «Tudo o que o teu coração disser, eu o farei por ti». 
5David disse a Jónatas: «Amanhã é a festa da lua novab e eu deveria sentar-me 
com o rei para a refeição. Deixa-me partir, para me esconder no campo, até 
depois de amanhã à tarde. 6Se o teu pai procurar por mim, dir-lhe-ás: “David 
pediu-me muito para ir depressa à sua cidade de Belém, porque é lá o sacrifí-
cio anual para toda a família”. 7Se ele disser assim: “Está bem!”, haverá paz 
para o teu servo. Mas, se ele se irritar mesmo, fica sabendo que ele já se deci-
diu pela maldade. 8Faz, pois, esta mercê ao teu servo, já que fizeste com que o 
teu servo fizesse contigo uma aliança em nome do Senhor. Se tenho alguma 
culpa, mata-me tu mesmo. Porque terias de me mandar ao teu pai?» 9Jónatas 
respondeu: «Longe de ti tal coisa! Se de facto eu soubesse que o meu pai já ti-
nha decidido fazer-te mal, acaso não te avisaria disso?» 10David disse a Jóna-
tas: «Quem me avisará se o teu pai te der uma resposta dura?»c. 

11Jónatas disse a David: «Anda! Vamos sair pelo campo». E saíram os 
dois para o campo. 12 Disse então Jónatas a David: «Pelo Senhor, Deus de 
Israel! Amanhã ou depois de amanhã por esta hora sondarei o meu pai. Se 
tudo estiver bem para David e eu não te enviar ninguém para to vir reve-
lar, 13então que o Senhor castigue e volte a castigar Jónatas. Mas se o meu 
pai persistir na maldade contra ti, revelar-to-ei e deixar-te-ei partir e pode-
rás ir em paz. E que o Senhor esteja contigo, tal como esteve com o meu 
pai. 14E enquanto eu estiver vivo, trata-me com a misericórdia do Senhor 
e que eu não morra! 15E não retires definitivamente a tua misericórdia da 

a	 Fórmula dupla de juramento, usada também em 25,26; 2Sm 1,1; 15,21; 2Rs 2,2. 
b	 Festa antiga também entre os babilónios. Os textos que a referem (Nm 10,10; Am 8,5; Is 66,23; 

Ez 46,6-7) dão a entender que se tratava de uma festa marcada por uma refeição sagrada, mas 
sem obrigação de repouso. Nm 28,11-25 define os sacrifícios da festa de renovação para o 
homem, a sociedade e o cosmos.

c	 A continuação natural do v. 10 é o v. 18. Os vv. 11-17 interrompem o diálogo de Jónatas e David, 
atualizando a aliança entre ambos, em novas circunstâncias.
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minha casad, nem mesmo quando o Senhor exterminar da face da terra ca-
da um dos inimigos de David». 16E Jónatas fez uma aliança com a casa de 
David: «Que o Senhor o arranque das mãos dos inimigos de David». 17Jó-
natas jurou novamente a Davide, pelo amor que lhe tinha, porque o amava 
com toda a sua alma.

18Jónatas disse a David: «Amanhã é lua nova e vão perguntar por ti, pois o 
teu assento estará vazio. 19Esperarás três dias e então descerás depressa e irás 
para o lugar onde te escondeste no dia daquele acontecimento e sentar-te-ás 
junto à pedra de Ézel. 20Eu atirarei três flechas para o lado dela, como se ati-
rasse a um alvo meu. 21Depois enviarei um servo, dizendo: “Vai buscar as fle-
chas”. Se eu disser ao servo: “Olha! As flechas estão atrás de ti. Traz-mas!”, 
então podes vir, porque tudo vai bem para ti e não há problema. Pela vida do 
Senhor! 22 Se, porém, eu disser assim ao rapaz: “Olha! As flechas estão mais 
à tua frente”, vai-te embora, pois o Senhor te manda partir. 23Quanto àquilo 
que eu e tu declarámosf, eis que o Senhor está entre mim e ti para sempre». 

24Então David escondeu-se no campo. Veio a lua nova e o rei presidia ao 
banquete para tomar a refeição. 25Como de costume, o rei tomou o seu assen-
to junto à parede. Jónatas levantou-se, Abner sentou-se ao lado de Saul e ficou 
a notar-se o lugar de David. 26Naquele dia, porém, Saul não disse nada, pois 
pensava: «Foi um acaso. Talvez não esteja purificado. Sim! Não se terá puri-
ficado». 27No dia seguinte, o segundo dia da lua nova, continuava a notar-se 
o lugar de David. Então Saul disse a Jónatas, seu filho: «Porque é que o filho 
de Jessé não veio ao banquete, nem ontem nem hoje?». 28Jónatas respondeu a 
Saul: «David pediu-me muito para ir a Belém. 29Disse-me: “Deixa-me ir, pois 
temos um sacrifício de família na cidade e o meu irmão deu-me uma ordem. 
Agora, pois, se encontro graça diante dos teus olhos, liberta-me para ir ver os 
meus irmãos». Por isso ele não veio à mesa do rei”».

d	 Quando um rei derrotava outro e tomava o poder, costumava matar o monarca anterior e a sua 
família e servos. Prevendo a vitória de David sobre Saul, Jónatas pede-lhe que o deixe vivo e 
não extermine os seus descendentes. David manterá a palavra e será benigno com Mefiboset 
(2Sm 9; 21,7), mesmo com uma aparente traição (2Sm 19,25-31).

e	 Segue-se aqui o texto grego. O hebraico lê: “Jónatas fez David jurar novamente”, isto é, fez 
David jurar o que fora dito no v. 15. Em ambos os casos, o versículo repete e resume o que foi 
afirmado em 18,1-4. 

f	 Estas palavras referem-se a pormenores de um plano não declarado entre Jónatas e David. Só 
depois dos vv. 40-42, com a expressão: o Senhor está entre mim e ti para sempre, o leitor 
entende do que se trata.
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30Saul encolerizou-se contra Jónatas e disse: «Ó malvado rebelde!a Acaso 
não sei que tens preferências pelo filho de Jessé, para vergonha tua e vergonha 
da nudez da tua mãe? 31Pois, durante todos os dias em que o filho de Jessé vi-
ver sobre a terra, não estarás seguro, nem tu, nem o teu reinob. Traz-mo ago-
ra mesmo, porque ele merece a morte». 32Jónatas respondeu ao seu pai Saul e 
disse-lhe: «Porque deve ele morrer? Que fez ele?» 33Então Saul arremessou a 
lança contra ele para o atingir e Jónatas compreendeu que estava totalmente de-
finida da parte do seu pai a ideia de matar David. 34Jónatas levantou-se da mesa 
furioso; e sem tocar na comida, naquele segundo dia da lua nova, pois estava 
magoado por causa de David, porque o seu pai o tinha injuriado.

35Na manhã seguinte, Jónatas saiu ao campo, no lugar combinado com Da-
vid, e o seu jovem servo estava com elec. 36Ele disse ao seu servo: «Corre a 
buscar as flechas que eu atiro». O servo correu e ele atirou uma flecha de mo-
do a ultrapassá-lo. 37Quando o servo chegava ao lugar da flecha que Jónatas 
tinha atirado, Jónatas gritou para o servo e disse: «Porventura a flecha não es-
tá mais adiante de ti?» 38Jónatas gritou novamente para o servo: «Corre de-
pressa! Não fiques parado!» O servo de Jónatas recolheu a flecha e trouxe-a 
ao seu senhor. 39O servo não entendeu nada. Somente Jónatas e David sabiam 
do assunto.

40Jónatas deu as suas armas ao servo que estava com ele e disse-lhe: «Vai 
levá-las à cidade!» 41Quando o servo foi embora, David levantou-se de junto 
do monte de pedras, caiu de rosto por terra e prostrou-se três vezes. Beijaram-
-se um ao outro e choraram um pelo outro, até que David ganhou ânimo. 42En-
tão Jónatas disse a David: «Vai em paz, pois nós os dois jurámos em nome do 
Senhor, dizendo: “O Senhor estará entre mim e ti, entre a minha descendên-
cia e a tua descendência para sempre”».

a	 Ou: Ó filho de uma transviada rebelde.
b	 No antigo Oriente o sucessor do rei não é obrigatoriamente o seu filho. Muitos outros se podiam 

apoderar dessa função. Saul quer transmitir a coroa a Jónatas, mas percebe que David é uma 
ameaça.

c	 O estratagema combinado nos vv. 20-22 envolvia apenas a encenação com as flechas. O narra-
dor, porém, surpreende o leitor com um encontro entre David e Jónatas, no qual eles renovam 
um compromisso que vincula os descendentes de ambos.
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21David entre os filisteusd

1David levantou-se e partiu; e Jónatas voltou para a cidade. 2David che-
gou a Nobe e foi ter com Aimélecf, o sacerdote. A tremer, Aimélec foi ao en-
contro de David e disse-lhe: «Porque estás sozinho, sem ter ninguém contigo?» 
3David respondeu ao sacerdote Aimélec: «O rei entregou-me um encargo e dis-
se-me: “Que ninguém saiba coisa alguma do encargo pelo qual te envio e que 
te entrego”. Quanto aos jovens servos, marquei-lhes encontro num determina-
do lugar. 4E agora, que tens à mão? Entrega cinco pães nas minhas mãos ou 
o que se puder encontrar». 5O sacerdote respondeu a David, dizendo: «Não 
tenho à mão pão normal, mas apenas pão sagradog. Basta que os teus jovens 
servos se tenham resguardado de mulheres». 6David respondeu ao sacerdote 
e disse-lhe: «Sem dúvida! Não temos contacto com mulheres já há três dias, 
quando saí. Os corpos dos jovens estão purificados; ainda que se trate de uma 
missão profana, certamente hoje o corpo de cada um deles está purificado»h. 
7Então o sacerdote entregou-lhe pão sagrado, pois não havia ali senão o pão 
da oferenda, que tinha sido retirado da presença do Senhor, para ser coloca-
do pão fresco no mesmo dia em que aquele era tiradoi.

8Naquele dia, encontrava-se ali, retido na presença do Senhor, um dos ser-
vos de Saul, o edomita Doeg, chefe dos pastores de Saulj. 

d	 Perseguido por Saul, David inicia uma vida errante até à morte do rei (1Sm 31,1-6; com outra 
versão em 2Sm 1,1-16). Os cc. 21–26 relatam as peripécias de David no deserto de Judá. O nar-
rador deixou várias tradições narrativas sem as organizar. A ideia é mostrar Saul em decadência 
e engrandecer David. Alguns episódios servem de pano de fundo a vários salmos.

e	 Cidade sacerdotal de localização discutida. Is 10,32 e Ne 11,32 sugerem que Nob se encontra-
va entre Anatot e Ananias. Por isso, alguns estudiosos a situam na encosta oriental do monte 
Scopus, a nordeste de Jerusalém. Após a queda de Silo e a captura da arca pelos filisteus (1Sm 
4), os sacerdotes refugiaram-se em Nob, porque era cidade de levitas (Js 21,18; 1Sm 22,19; Ne 
11,32). Segundo 1Sm 22,18-20, eram 86 os sacerdotes que habitavam e oficiavam em Nob.

f	 Aimélec é filho de Aitub (cf. 22,9), filho de Fineias, filho de Eli (4,11; 14,3).
g	 Trata-se dos pães da oferenda (cf. Ex 25,30). Segundo o número das tribos de Israel, todos os 

sábados eram oferecidos doze pães ainda quentes, em substituição dos do sábado anterior, que 
eram consumidos, no santuário, unicamente pelos sacerdotes (Lv 24,8-9).

h	 A exigência de Aimélec refere-se à abstinência sexual dos homens que acompanham David, 
como pureza ritual (cf. Lv 22,3). A resposta de David parece ter convencido o sacerdote de que 
a missão era importante. Isto provoca a ira de Saul contra os sacerdotes de Silo em Nob. Como 
reparação, David tomará sob sua proteção Abiatar, filho de Aitub (cf. 22,22). 

i	 O episódio é citado por Jesus em Mt 12,3-4; Mc 2,25-26 e Lc 6,3-4, para justificar o compor-
tamento dos discípulos contra a crítica dos fariseus.

j	 Parêntese que interrompe a narrativa para preparar o episódio de 22,9-18. O narrador não diz o 
que veio Doeg fazer ao santuário de Nob. O acaso levará Doeg a agir como espião de Saul.
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9David perguntou a Aimélec: «Não tens aí à mão uma lança ou uma espa-
da? Não trouxe comigo a minha espada nem as minhas armas, porque a ordem 
do rei era urgente». 10O sacerdote respondeu: «A espada de Goliasa, o filisteu 
que abateste no vale do Terebinto, está ali embrulhada num pano, atrás da in-
sígnia votivab. Se a quiseres, podes levá-la, pois aqui não há outra espada além 
daquela». Disse David: «Nem há outra como essa. Dá-ma cá».

11 Naquele dia, David levantou-se e, fugindo de Saul, chegou junto de Aquis, 
rei de Gat. 12Os servos de Aquis disseram-lhe: «Acaso não é este David, o rei 
do país? Realmente era a seu respeito que se cantava nas danças, dizendo: 

“Saul abateu os seus mil, 
mas David, os seus dez mil”»c.
13David prestou bem atenção àquelas palavras e ficou com muito medo de 

Aquis, rei de Gat. 14Por isso, mudou a sua atitude aos olhos deles e comporta-
va-se como um louco nas mãos deles: rabiscava nas portas de entrada e dei-
xava escorrer saliva pela barbad. 15Aquis disse aos seus servos: «Como bem 
podeis ver, este homem está louco. Porque o trouxestes junto de mim? 16Aca-
so me faltam cá loucos,e para trazerdes também este para fazer loucuras dian-
te de mim? Teria que entrar na minha casa alguém como este?» 

22 Vingança de Saul contra os sacerdotes de Nob
1David partiu dali e refugiou-se na gruta de Adulamf. Os seus irmãos 

e toda a casa do seu pai ouviram falar disso e desceram para ir lá ter com 
ele. 2Juntaram-se a ele todos os que se encontravam em dificuldades, todos 
os que tinham algum credor e todos os que viviam descontentes e ele tornou-
-se o seu chefe. Estavam com ele cerca de quatrocentos homensg. 3Dali partiu 

a	 As armas de inimigos mortos em batalha eram levadas a santuários como troféus em honra da 
divindade que garantira a vitória (cf. 31,10).

b	 Sem a arca da aliança, a insígnia votiva (efod) representa Deus (cf. 2,18, nota; Jz 8,26-27; 17,5 
etc.). 

c	 O mesmo refrão de 1Sm 18,7; 29,5. Ver a nota a 18,7.
d	 Como outros povos, os filisteus acreditavam que, em certos momentos, os epilépticos estavam 

possuídos por deuses e, por isso, não ousavam tocar em David.
e	 Com ironia, o narrador ridiculariza os filisteus: são todos loucos!
f	 Antiga cidade-estado dos cananeus (Js 12,15; 15,35), 25 km a sudoeste de Jerusalém, na região 

da Chefela, entre Gat e Belém. A retirada de David para as cavernas a fugir de Saul foi escolhida 
como contexto para a composição dos salmos 57 e 142.

g	 O grande número dos que se juntam a David dá a dimensão das péssimas condições sociais do 
período. Também em Jz 11,3 e 1Rs 11,23-25 se fala de pessoas agrupadas ao redor de um chefe, 
vivendo à margem da sociedade.
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David para Mispá de Moabh e disse ao rei de Moab: «Deixa que o meu pai e a 
minha mãe fiquem no meio de vós até que eu saiba o que Deus fará de mim». 
4E foi entregá-los na presença do rei de Moab, junto do qual ficaram todo o 
tempo em que David permaneceu na fortaleza. 5Entretanto o profeta Gadi man-
dou dizer a David: «Não fiques nessa fortaleza! Anda! Dirige-te para a terra de 
Judá». Então David partiu e foi para a floresta de Haret.

6Saul ouviu dizer que David e os homens que estavam com ele tinham sido des-
cobertos. Saul estava sentado em Guibeá, debaixo de um tamarisco na colina; tinha 
a sua lança na mão e todos os seus servos estavam de pé diante dele. 7Disse então 
Saul aos seus servos que estavam de pé diante dele: «Escutai, filhos de Benjamim. 
Acaso o filho de Jessé dará a todos vós campos e vinhas e vos constituirá a todos 
chefes de mil e chefes de cem? 8Pois todos conjurastes contra mim e não há quem 
me informe de que o meu filho fez aliança com o filho de Jessé nem há entre vós 
quem se aflija por mim e me informe de nada. O meu filho instigou o meu servo 
contra mim para me armar emboscadas, como acontece hoje». 9Doegj, o edomita, 
que estava entre os servos de Saul, respondeu: «Eu vi o filho de Jessé chegar a Nob, 
junto de Aiméleck, filho de Aitub. 10Este consultou o Senhor por ele, deu-lhe pro-
visões e deu-lhe também a espada de Golias, o filisteu». 11O rei mandou chamar o 
sacerdote Aimélec, filho de Aitub, e toda a casa do seu pai, os sacerdotes de Nob; e 
todos eles foram ter com o rei. 12Então Saul disse: «Ouve, filho de Aitub!» Ele res-
pondeu: «Eis-me aqui, meu senhor!» 13Disse-lhe Saul: «Porque conspirastes con-
tra mim, tu e o filho de Jessé, e lhe deste alimento e espada, e consultaste a Deus 
por ele? Foi para que se insurgisse contra mim e me armasse emboscadas, como 
aconteceu hoje?» 14Aimélec respondeu ao rei: «E quem entre todos os teus servos é 
mais fiel do que David, genro do rei, destacado para a tua guarda pessoal e honra-
do em tua casa? 15Acaso foi hoje que comecei a consultar o Senhor para ele? Lon-
ge de mim! Que o rei não impute coisa alguma a este seu servo nem a toda a casa 
do meu pai, pois o teu servo não sabia nada sobre isso, nem pouco nem muito»l. 

h	 Mispá de Moab é cidade de localização desconhecida. Não confundir com Mispá de Benjamim 
(cf. 7,7 e nota).

i	 Gad é um dos profetas conselheiros de David (cf. 2Sm 24,11-14). O outro é Natan (2Sm 7,2; 
12,1), que levará David a escolher Salomão como sucessor (1Rs 1,11-40).

j	 O mesmo que se encontrava em Nob, em 21,8.
k	 Esta denúncia de Doeg serviu de contexto para o salmo 52.
l	 Além de oficiar os sacrifícios, o sacerdote agia também como adivinho do rei e, em nome dele, 

consultava o Senhor. Um dos instrumentos para tal prática divinatória era justamente a insígnia 
votiva (efod: cf. nota a 2,28).



Primeiro livro de Samuel  23	 66

16O rei disse: “Tu deves morrer, Aimélec, tu e toda a casa do teu pai!». 17O 
rei disse aos da escolta que estavam diante dele: «Voltai-vos e matai os sacer-
dotes do Senhor, porque estão de mãos dadas com David e porque sabiam 
que ele estava em fuga e não me informaram». Mas os servos do rei recusa-
ram-se a levantar a mão para atingir os sacerdotes do Senhor. 18Então disse o 
rei a Doeg: «Volta-te tu e lança-te sobre os sacerdotes!» Doeg, o edomita, vol-
tou-se e lançou-se sobre os sacerdotes e matou naquele dia oitenta e cinco ho-
mens que vestiam a insígnia votiva de linho. 19Ele passou a fio de espada Nob, 
a cidade dos sacerdotes; homens e mulheres, crianças e recém-nascidos, bois, 
jumentos e ovelhas, tudo ele passou ao fio da espada. 20Escapou somente um fi-
lho de Aimélec, filho de Aitub, chamado Abiatar, que fugiu para junto de David. 

Abiatar e David
21Abiatar anunciou a David que Saul tinha matado os sacerdotes do Se-

nhor. 22Então David disse a Abiatar: «Naquele dia, eu já sabia que, estando 
ali Doeg, o edomita, sem dúvida ele iria anunciar a Saul. Eu é que me lancei 
contra todas as vidas da casa do teu pai. 23Fica comigo, não temas! Pois quem 
procura tirar-me a vida, procura também tirar-te a tua. Pois comigo tu estás 
bem resguardado»a.

23 David em Queila e no deserto de Zifb

1Foram informar David, dizendo: «Eis que os filisteus estão a combater 
contra Queilac e andam a saquear as eiras». 2David consultou o Senhor, dizen-
do: «Devo ir e atacar aqueles filisteus?» O Senhor respondeu a David: «Vai, 
ataca os filisteus e conseguirás salvar Queila». 3Os homens de David disseram-
-lhe: «Olha que nós já estamos amedrontados aqui em Judá, quanto mais se 

a	 Na profecia feita a Eli (2,33), Deus prometera que um dos seus descendentes sobreviveria. O 
narrador vê em David a realização daquela promessa: Abiatar será sacerdote e adivinho de David 
(23,6-8; 30,7; 2Sm 8,17; 15,24-29). Entretanto, na sucessão de David, Abiatar tomou partido 
por Adonias; e Salomão mandou-o exilado para Anatot (1Rs 1,7; 2,22.26-27), sendo substituído 
por Sadoc (1Rs 2,235).

b	 David avança para sul, no deserto de Judá. A vitória em Queila é a primeira ao comando do seu 
grupo em defesa das cidades de Judá (25,7; 27,8-12; 30,26-31). Assim procura conquistar a 
simpatia dos de Judá, coisa que não aconteceu com os habitantes de Queila (vv. 11-12). Como 
em Queila (vv. 1-13), alguns habitantes de Zif denunciam a presença de David; e Saul envia-os 
como espiões para colher informações mais precisas. O c. 26 parece duplicar 23,19–24,23.

c	 Cidade-estado no território de Judá, 4 km a sul de Adulam. Em Js 15,44, é listada entre as ci-
dades da Chefela dominadas por filisteus. Como noutras cidades de Israel, as eiras e os campos 
ficavam fora do abrigo das muralhas, vulneráveis aos saqueadores.
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formos a Queila atacar as fileiras dos filisteus». 4David consultou novamented 
o Senhor, e o Senhor respondeu-lhe: «Levanta-te e desce a Queila, pois Eu 
entregarei os filisteus nas tuas mãos». 5Então David foi com os seus homens 
a Queila e combateu contra os filisteus, levou-lhes o gado e infligiu-lhes uma 
grande derrota. E assim David salvou os habitantes de Queila. 

6Ora, quando Abiatar, filho de Aimélec, fugiu para junto de David em Quei-
la, desceu com a insígnia votivae na sua mão. 7Contaram a Saul que David ti-
nha chegado a Queila. Disse então Saul: «Deus atirou com ele para as minhas 
mãos, pois fechou-se numa cidade com portas e ferrolhos!» 8Saul chamou todo 
o povo para o combate, para descer a Queila e cercar David e os seus homens. 
9Quando David soube que Saul maquinava aquela maldade contra ele, disse ao 
sacerdote Abiatar: «Traz a insígnia votiva!» 10David disse: «Senhor, Deus de 
Israel, o teu servo acaba de ouvir que Saul procura vir a Queila para destruir a 
cidade por causa de mim. 11Será que os senhores de Queila me vão entregar nas 
suas mãos? Descerá Saul, como o teu servo ouviu? Senhor, Deus de Israel, in-
forma o teu servo!» O Senhor disse: «Ele descerá». 12David disse: «Os senho-
res de Queila entregar-me-ão, a mim e aos meus homens, nas mãos de Saul?» O 
Senhor disse: «Entregarão». 13Então, David levantou-se e partiu de Queila com 
os seus homens, cerca de seiscentosf; e andaram por onde puderam. Foram en-
tão anunciar a Saul que David tinha escapado de Queila e ele desistiu de partir. 

14David habitou nas fortalezas do deserto e permaneceu nas montanhas no 
deserto de Zifg. Saul procurava-o todos os dias, mas Deus não entregou Da-
vid nas suas mãos. 

15David percebeu que Saul tinha saído para lhe tirar a vida, mas David esta-
va no deserto de Zif, em Horcha. 16Jónatas, filho de Saul, levantou-se e foi ter 
com David em Horcha e encorajou-o em nome de Deus. 17Disse-lhe: «Não te-
mas! Pois a mão do meu pai, Saul, não te encontrará. Tu reinarás sobre Israel 
e eu serei o teu segundo. Até mesmo Saul, meu pai, sabe disto»h. 18Ambos fi-

d	 Consultar o Senhor era para encorajar o grupo. Mas reaparece sempre o contraste entre Saul e 
David: um deles toma decisões por obstinação, enquanto o outro consulta o Senhor (1Sm 22,10; 
30,7; 2Sm 2,1), mesmo depois de ser rei de Judá e Israel (2Sm 5,19.23; 21,1).

e	 Daqui em diante Abiatar é sacerdote e adivinho de David. A insígnia (efod) é um instrumento 
usado para consultar o Senhor (2,18 e nota). 

f	 É a primeira referência a um grupo de soldados fiéis a David, que estará presente noutros epi-
sódios da sua vida (27,2; 30,9; 2Sm 15,18).

g	 Região desértica de Judá, junto da cidade com o mesmo nome, a sudeste do Hebron.
h	 Junto com a renovação da aliança entre ambos, o narrador coloca na boca de Jónatas uma nova 

profecia acerca da ascensão de David ao trono. 
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zeram uma aliança diante do Senhor. David permaneceu em Horcha e Jóna-
tas voltou para sua casa. 

19Alguns de Zif subiram até Saul em Guibeá, dizendo: «Eis que David se 
escondeu entre nós nas fortalezas em Horcha, na colina de Haquilá, ao sul da 
região selvagema. 20Agora, ó rei, desce rapidamente, conforme o desejo da tua 
alma; a nós cumpre entregá-lo nas mãos do rei». 21Saul disse: «Benditos se-
jais vós pelo Senhor, pois tivestes compaixão de mim. 22Ide, pois, informai-
-vos melhor para saberdes e verdes o lugar onde ele põe o pé ou quem o viu 
lá, pois foi-me dito que ele é muito astuto. 23Confirmai todos os esconderijos 
onde ele se esconde e voltai a mim com informações seguras, para que eu vá 
convosco. Pois se ele estiver naquele território, procurá-lo-ei em todos os clãs 
de Judá». 24Eles levantaram-se e partiram para Zif, à frente de Saul. Ora, Da-
vid e os seus homens estavam no deserto de Maon, na Arabá, ao sul da região 
selvagem. 25Quando Saul partiu com os seus homens para o procurar, informa-
ram David e ele desceu o rochedo e permaneceu no deserto de Maon. Saul ou-
viu isso e foi em perseguição atrás de David no deserto de Maon. 26Saul ia por 
um lado do monte, enquanto David e os seus homens iam por outro. David fu-
gia a toda a pressa para escapar de Saul, enquanto Saul e os seus homens ten-
tavam cercar David e os seus homens para os apanhar. 

27Chegou então um mensageiro junto de Saul, dizendo: «Vem depressa, 
pois os filisteus invadiram o país». 28Saul voltou, desistindo de perseguir Da-
vid, e marchou contra os filisteusb. Por isso chamaram àquele lugar Rochedo 
das Separações. 

24 David poupa Saulc

1David subiu dali e foi morar nas fortalezas de En-Guédid. 2Quando 
Saul voltou da perseguição aos filisteus, contaram-lhe: «David está no deserto 
de En-Guédi». 3Saul tomou consigo três mil homens escolhidos de todo o Is-

a	 A denúncia dos de Zif serviu como contexto para o salmo 54.
b	 O ressurgimento da ameaça filisteia obriga Saul a adiar a perseguição a David e a retomar a sua 

função de rei. Em nenhum momento, porém, Saul procura unir forças com David contra um 
inimigo comum. 

c	 Os cc. 24–26 formam um tríptico centrado na integridade de David. Ele não mata Saul (cc. 24 e 
26) nem Nabal (c. 25). Estes capítulos parecem vir de duas tradições diferentes sobre o mesmo 
episódio e seguem o mesmo esquema: David poupa Saul e declara-se inocente, enquanto Saul 
reconhece o seu erro.

d	 Região com um oásis, 28 km a leste de Hebron, na margem do mar Morto. A nascente de água 
é rodeada de penhascos inacessíveis que são como fortalezas para servir de refúgio.
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rael e foi à procura de David e dos seus homens, junto ao Rochedo do Cabrito 
Montês. 4Chegou a uns currais de ovelhas que se encontram à beira do cami-
nho e lá havia uma gruta. Saul entrou nela para fazer as suas necessidadese. Ora, 
David e os seus homens estavam sentados no fundo da grutaf. 5Os homens de 
David disseram-lhe: «Hoje é o dia do qual o Senhor te disse: “Eu entrego os 
teus inimigos nas tuas mãos.” Faz deste o que parecer melhor aos teus olhos». 

David levantou-se e, sem ser notado, cortou uma ponta do manto de Saul. 
6Mas depois David sentiu o coração a bater forte por ter cortado uma ponta 
do manto de Saul. 7Disse então aos seus homens: «O Senhor me livre de fa-
zer uma coisa dessas ao meu senhor, ao ungido do Senhor, levantando a mi-
nha mão contra ele, pois é o ungido do Senhor». 8Com estas palavras, David 
conteve os seus homens e não os deixou atacar Saul. Então Saul abandonou a 
gruta e seguiu o seu caminho. 

9Em seguida, David levantou-se, saiu da gruta e gritou por detrás de Saul, 
dizendo: «Ó rei, meu senhor!». Saul olhou para trás e David inclinou a face 
até ao chão e prostrou-seg. 10David disse a Saul: «Porque dás ouvidos às pala-
vras das pessoas que dizem: “Olha que David procura o teu mal?”. 11Hoje os 
teus próprios olhos viram como o Senhor te entregou na minha mão, dentro 
da gruta. Disseram-me para te matar, mas eu poupei-te, dizendo: “Não esten-
derei a mão contra o meu senhor, porque ele é o ungido do Senhor”. 12Meu 
pai, olha e vê na minha mão uma ponta do teu manto. Se cortei a ponta do 
teu manto e não te matei, deves reconhecer e ver que em mim não há malda-
de nem traição e que não pequei contra ti. Tu, porém, persegues-me para me 
tirares a vida. 13Que o Senhor faça o julgamento entre mim e ti; o Senhor 
me dê vingança contra ti. A minha mão, porém, nunca estará contra ti. 14Co-
mo diz o antigo ditado: 

“Dos maus vem a maldade. 
Mas a minha mão nunca estará contra ti.” 
15À procura de quem saiu o rei de Israel? Quem é que tu persegues? Um 

cão mortoh? Uma pulga? 16Que o Senhor seja o juiz e faça justiça entre mim 

e	 Lit.: para encobrir os seus pés.
f	 A estadia de David nas cavernas para fugir de Saul serviu de contexto para os Sl 57; 142.
g	 Este é um gesto de adoração, em sinal de sincero respeito e profunda reverência, muito comum 

no Oriente (cf. 20,41; 25,23; 28,14; Mt 2,2.11; At 10,25; Ap 19,10).
h	 Na antiga Assíria, como parte do protocolo epistolar, quando escrevia ao rei, o súbdito falava 

de si mesmo como um cão. O acréscimo de morto leva ao extremo o sentimento de desonra e 
desprezo. Cf. 2Sm 3,8; 9,8; 16,9.
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e ti. Que Ele examine e defenda a minha causa e me faça justiça livrando-me 
da tua mão».

Saul reconhece o seu erroa

17Quando David acabou de dizer estas palavras a Saul, Saul perguntou: «Es-
ta é a tua voz, meu filho David?». E Saul levantou a sua voz e chorou. 18Depois 
disse a David: «Tu és mais justo do que eu, porque me tratas bem, enquanto 
eu te trato mal. 19Hoje mostraste a bondade com que agiste para comigo, pois 
o Senhor entregou-me na tua mão e tu não me mataste. 20Quando um homem 
encontra o seu inimigo, porventura o deixa seguir em paz o seu caminho? O 
Senhor te recompense pelo bem que hoje me fizeste. 21Agora sei que certa-
mente serás rei e que a realeza de Israel ficará consolidada na tua mão. 22En-
tão, jura-me pelo Senhor, que não eliminarás a minha descendência depois 
de mim, nem farás desaparecer o meu nome da casa do meu paib». 23E David 
jurou a Saul. Saul foi para sua casa; e David e os seus homens subiram para 
o esconderijo. 

25 David, Nabal e Abigail 
1Samuel morreuc e todo o Israel se reuniu para chorar por ele. Sepulta-

ram-no em sua casa em Ramád. David levantou-se e desceu para o deserto de 
Parane. 2Em Maon havia um homem que tinha propriedades em Carmelf. Era 
um homem muito importante e tinha três mil ovelhas e mil cabras. Ele esta-
va a tosquiarg o seu gado em Carmel. 3Este homem chamava-se Nabal e a sua 

a	 Saul reconhece que é injusto; faz um pacto com David. Porém, como noutras ocasiões, o rei 
é contraditório e superficial: lamenta ter perseguido David e faz aliança com o adversário que 
deseja destruir, mas não tem a intenção de a cumprir (ver 14,39.44; 19,6; 28,10).

b	 É o mesmo pedido de Jónatas (20,15-16), a quem David deu igual resposta positiva.
c	 Breve nota acerca da morte de Samuel, no período de trégua entre Saul e David. A notícia é 

repetida em 28,3, como introdução ao episódio da nigromante de En-Dor (28,3-25). Começa 
aqui um longo relato para evidenciar os atributos de David. São três cenas: as duas primeiras 
são paralelas: o insensato Nabal (vv. 2-13) e a astuta Abigail (vv. 14-39); e a terceira (vv. 39-42) 
deriva das primeiras.

d	 Cidade natal de Samuel (1,1) e sua residência, onde exercia como sacerdote, juiz e profeta (7,17, 
19,18).

e	 O texto parece indicar que David esteve no funeral de Samuel, durante a trégua entre Saul e 
David. O deserto de Paran fica a nordeste da península do Sinai.

f	 Maon e Carmel eram duas localidades a sudeste de Hebron (15,12 e 23,24-25).
g	 A tosquia, na primavera, era um grande acontecimento, pela importância da lã na sociedade de 

pastores. Não obstante a diplomacia das palavras, David dirige a Nabal um pedido próprio de 
guerrilheiros.
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mulher chamava-se Abigail. A mulher era de bom senso e belo aspeto; o ho-
mem, porém, era rude e de maus procedimentos. Ele era descendente de Calebh.

4No deserto, David ouviu dizer que Nabal estava a tosquiar o seu rebanho. 
5David então enviou dez jovens e disse-lhes: «Subi a Carmel, dirigi-vos a Na-
bal e, em meu nome, fazei votos pelo seu bem-estar. 6Então direis: “Que viva!i 
Paz para ti, paz para a tua casa e paz para tudo o que é teu! 7Pois bem, ouvi di-
zer que os tosquiadores estão contigo. Ora, os teus pastores estiveram connos-
co. Nunca os molestámos e nada do que lhes pertencia desapareceu durante 
todos os dias em que estiveram em Carmel. 8Pergunta aos teus jovens e eles te 
contarão. Que eles possam encontrar graça diante dos teus olhos, porque che-
gámos em dia festivo. Dá o que encontrares à mão a estes teus servos e ao teu 
filho David”». 9Os jovens de David chegaram e disseram a Nabal todas aque-
las palavras em nome de David e ficaram à espera. 10Nabal respondeu aos ser-
vos de David: «Quem é David e quem é o filho de Jessé? Hoje são muitos os 
servos que se revoltam contra os seus senhores. 11Iria eu tirar do meu pão, da 
minha água e da carne das minhas reses que abati para os meus tosquiadores, 
para a dar a homens que não sei de onde são?»j 12Os jovens de David retoma-
ram o seu caminho e voltaram. Ao chegarem contaram-lhe todas aquelas pa-
lavras. 13Então David disse aos seus homens: «Cada um de vós deve cingir a 
sua espada!» Cada um cingiu a sua espada e também David cingiu a sua es-
pada. Com David subiram cerca de quatrocentos homens e duzentos ficaram 
com as bagagensk. 

14Entretanto, um daqueles jovens foi informar Abigaill, mulher de Nabal, 
dizendo: «Do deserto, David enviou mensageiros para saudar o nosso amo 
e ele virou-se contra eles. 15No entanto, aqueles homens trataram-nos mui-
to bem: não fomos incomodados e nunca nos faltou nada, todo o tempo em 
que andámos com eles, enquanto estávamos no campo. 16Serviam-nos de de-

h	 Os calebitas eram famosos pela rudeza. Com isto, o narrador acentua a diferença entre Nabal e 
Abigail.

i	 A Vg e a NV propõem: ao meu irmão. Os LXX e a tradução siríaca vêem aqui um voto de bom 
ano. O estado do texto hebraico não permite uma interpretação decisiva. 

j	 Se já era imprudente Nabal recusar a David o que ele pedia, é pior acusá-lo de fugir de Saul. A 
reação de David é própria daquele ambiente cultural.

k	 Esta mesma divisão entre os homens de David se repetirá em 30,9-10.
l	 A cena descreve Abigail e David, em três momentos: longe um do outro (vv. 14-22), juntos 

(vv. 23-35) e de novo longe (vv. 36-38), mostrando que David e Abigail são igualmente astutos; 
Abigail é a esposa adequada para David e não Mical que já tinha sido dada a outro homem (v. 
44).



Primeiro livro de Samuel  25	 72

fesa noite e dia, todo o tempo em que estivemos com eles a pastorear o reba-
nho. 17Agora, portanto, considera e vê o que deves fazer, porque está decidida 
a ruína para o nosso amo e contra toda a sua casa. Ele é um homem perver-
soa, com quem não se pode falar». 18Então Abigail foi buscar à pressa duzen-
tos pães, dois odres de vinho, cinco reses preparadas, cinco medidas de grão 
torrado, cem cachos de uvas passas e duzentos bolos de figo e colocou-os so-
bre os jumentos. 19Depois disse aos seus jovens: «Passai à minha frente que 
eu vos seguirei». Mas não informou Nabal, o seu marido. 20E enquanto ela, 
montada no seu jumento, descia por um atalho escondido do monte, eis que 
David e os seus homens vinham em sentido contrário e ela encontrou-se com 
eles. 21Entretanto David dissera: «Eu guardei tudo o que este homem tinha no 
deserto, sem que lhe fosse tirada coisa alguma, mas foi em vão. Ele paga-me 
com o mal em vez de bem. 22Que Deus castigue Davidb e o volte a castigar, 
se, até amanhã de manhã, eu deixar vivo algum homem, de tudo o que perten-
ce a Nabal»!c. 

23Logo que Abigail avistou David, apressou-se a descer do jumento e incli-
nou-se de rosto por terra, prostrando-se diante de David. 24Depois lançou‑se-lhe 
aos pés e disse: «A culpa está toda em mim, meu senhor! Deixa que a tua serva 
fale aos teus ouvidos. Escuta as palavras da tua serva. 25 Que o meu senhor não 
faça caso daquele homem perverso, Nabal, pois ele é como o seu nome: o seu 
nome quer dizer imbecil e a imbecilidade está com ele!d. Mas eu, tua serva, não 
vi os jovens do meu senhor, os que enviaste. 26E agora, meu senhor, pela vida 
do Senhor e pela vida da tua alma, foi o Senhor que te impediu de derrama-
res sangue e de triunfares por tuas próprias mãos. E agora, sejam como Nabal 
os teus inimigos e os que buscam o mal para o meu senhor. 27Portanto, que es-
te presente que a tua escrava trouxe ao meu senhor, seja dado aos jovens que 
seguem os passos do meu senhor. 28Perdoa a falta da tua serva. Certamente o 
Senhor consolidará uma casa para o meu senhor, porque, o meu senhor, com-
bate as guerras do Senhore; e não se encontrará em ti mal algum, em todos os 

a	 Lit.: filho de Belial (cf. 2,12 nota).
b	 O castigo pedido é mesmo para David, porque é sobre ele que recai a imprecação. Os textos 

antigos assim o entendem. Entretanto, no texto hebraico entrou a expressão: Que Deus castigue 
os inimigos de David, para mitigar a expressão.

c	 Lit.: um que urina para a parede, expressão idiomática do hebraico bíblico (v. 34; 1Rs 14,10; 
16,11; 21,21; 2Rs 9,8), que serve para indicar os machos, homens ou cães.

d	 Em hebraico, nabal significa realmente “insensato, imbecil”.
e	 As lutas de David são entendidas como um desígnio divino (cf. as notas a 18,17 e Nm 21,14). 
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dias da tua vida. 29Se alguém se levantar para te perseguir ou atentar contra a 
tua vida, a vida do meu senhor permanecerá entre os vivos junto do Senhor, 
teu Deus, ao passo que a vida dos teus inimigos, Ele há de lançá-la fora como 
se fosse com uma funda. 30E quando o Senhor tiver feito ao meu senhor todo 
o bem que anunciou a teu respeito e te houver constituído soberano sobre Is-
rael, 31o meu senhor não terá no coração este remorso e este pesar, de ter der-
ramado sangue sem motivo e ter triunfado por si mesmo. Quando o Senhor 
encher de bens o meu senhor, lembra-te da tua serva». 

32David respondeu a Abigail: «Bendito seja o Senhor, Deus de Israel que 
te enviou neste dia ao meu encontro. 33Bendito seja o teu bom senso e bendi-
ta sejas tu que hoje me impediste de derramar sangue e triunfar por minhas 
mãos. 34E além disso, pelo Senhor, Deus de Israel, que é vivo e hoje me impe-
diu de praticar o mal contra ti, eu te juro que, se não tivesses vindo tão depres-
sa ao meu encontro, antes de chegar a luz da manhã, não sobraria para Nabal 
homem algum»f. 35David recebeu das mãos de Abigail tudo o que ela lhe trou-
xe e disse-lhe: «Sobe em paz para tua casa. Como vês, escutei o teu pedido e 
fiz-te levantar a cabeça».

36Quando Abigail voltou para junto de Nabal, estava este a dar um ban-
quete em sua casa, um autêntico banquete real. Nabal estava de coração ale-
gre e completamente embriagado. Por isso ela não lhe contou coisa alguma, 
nem pouco nem muito, antes da luz da manhã. 37Mas de manhã, quando pas-
sou a embriaguez de Nabal, a sua mulher contou-lhe o sucedido, ele sentiu o 
coração desfalecer dentro de si e ficou como uma pedra. 38Passados dez dias, 
o Senhor atingiu Nabal e ele morreu. 39Quando David ouviu dizer que Na-
bal tinha morrido, exclamou: «Bendito seja o Senhor que defendeu a minha 
causa, a afronta vinda da mão de Nabal. Assim, impediu que o seu servo pra-
ticasse o mal, pois fez recair a malícia de Nabal sobre a sua própria cabeça».

Então David mandou dizer a Abigail que queria tomá-la como sua esposa. 
40Os servos de David foram junto de Abigail em Carmel e disseram-lhe: «Da-
vid mandou-nos a ti, porque quer tomar-te como sua esposa». 41Ela levantou-
-se, inclinou-se com o rosto por terra e disse: «Eis aqui a tua serva, disposta a 
ser escrava para lavar os pés aos servos do meu senhor». 42Então Abigail le-
vantou-se rapidamente e montou no jumento; e as suas cinco jovens seguiam 

f	 Cf. v. 22 nota. 
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os seus passos. Ela seguiu atrás dos mensageiros de David e tornou-se sua es-
posaa.

43David tomou igualmente Ainoam de Jizerael e ambas foram suas mu-
lheres. 44Saul, porém, deu a sua filha Mical, mulher de David, a Palti, filho de 
Lais, que era de Galimb. 

26 David poupa de novo Saulc

1Os habitantes de Zif foram ter com Saul em Guibeá, dizendo: «Não é 
verdade que David está escondido na colina de Haquilá, em frente da região 
selvagem?» 2Então Saul levantou-se e desceu ao deserto de Zif, acompanha-
do de três mil homens escolhidos de Israeld, para procurar David no deserto de 
Zif. 3Saul acampou na colina de Haquilá, em frente da região selvagem, jun-
to ao caminho, enquanto David permanecia no deserto, pois tinha percebido 
que Saul vinha atrás dele para o deserto. 4David tinha enviado espiões e assim 
soube ao certo quando Saul chegou.

5David levantou-se e chegou ao local onde Saul estava acampadoe. David 
viu o local exato em que estavam deitados Saul e Abner, filho de Ner, chefe 
do seu exército. Saul estava deitado no centro e o povo estava acampado à sua 
volta. 6David tomou a palavra e disse a Aimélec, o hitita, e a Abisai, filho de 
Seruia, irmão de Joab: «Quem descerá comigo até ao acampamento de Saul?». 
Abisai respondeu-lhe: «Eu descerei contigo». 7David e Abisai entraram de noi-
te no meio das tropas. Saul estava deitado a dormir no centro do acampamen-
to, com a lança cravada na terra à sua cabeceira; Abner e a sua gente estavam 
deitados à volta dele. 8Então Abisai disse a David: «Deus entregou-te hoje nas 
mãos o teu inimigo. Por isso, deixa que de um só golpe eu o crave na terra 
com a lança e não terei de lho fazer outra vez». 9Mas David respondeu a Abi-
sai: «Não o mates. Pois, quem poderia estender a mão contra o ungido do Se-
nhor e ficar impune?».

a	 David começa a formar um harém de rei, à maneira da época. Estas mulheres reaparecem em 
27,3; 30,5 e 2Sm 3,2.13-16. Sobre as esposas, concubinas e filhos, cf. 1Sm 27,3; 2Sm 2,2-5; 
5,13-16 e 1Cr 3,1-9.

b	 O propósito de Saul era humilhar David. Mais tarde, este exigiu Mical de volta a Isbóchet 
(Isbaal), no breve tempo de reinado deste descendente de Saul (2Sm 3,13-16).

c	 Inicia aqui um episódio paralelo a 19,19–24,23.
d	 Este exército é exagerado em número; Saul considera David como uma grande ameaça (cf. 

23,23).
e	 Tradição paralela à de 24,1-8.
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10David continuou: «Pelo Senhor que é vivo, juro que o Senhor o atin-
girá: chegará o seu dia e morrerá ou então tombará em combate e será des-
truído. 11Que o Senhor me livre de estender a minha mão contra o ungido do 
Senhor! Agora, porém, toma a lança que está à sua cabeceira e a bilha de água 
e vamo-nos»f. 12David pegou na lança e na bilha de água da cabeceira de Saul 
e foram-se embora. Ninguém viu, ninguém soube e ninguém acordou. Todos 
dormiam, porque um sono profundo da parte do Senhor tinha caído sobre elesg.

13David passou para o lado oposto e ficou ao longe, no cimo do monteh. En-
tre eles havia uma grande distância. 14Então David chamou pelo povo e por Ab-
ner, filho de Ner, e disse: «Será que vais responder, Abner?» Abner respondeu: 
«Quem és tu para chamares pelo rei?» 15David replicou a Abner: «Não és tu um 
homem? Quem se compara contigo em Israel? Então, porque não guardaste o 
rei, teu senhor? Pois alguém do povo entrou aí para matar o rei, teu senhor. 16 
Aquilo que fizeste não está bem. Pelo Senhor que é vivo! Vós sois dignos de 
morte, porque não guardastes o vosso senhor, o ungido do Senhor. E agora re-
para! Onde está a lança do rei e a bilha de água que estavam à sua cabeceira?»

17Saul reconheceu a voz de David e perguntoui: «Esta é a tua voz, meu filho 
David?» David respondeu: «É a minha voz, ó rei meu senhor!» 18Disse ainda: 
«Por que razão o meu senhor corre atrás do seu servo em perseguição? Pois 
que fiz eu e que maldade há nas minhas mãos? 19Agora, portanto, que o rei, 
meu senhor, ouça as palavras do seu servo. Se é o Senhor que te incita contra 
mim, que Ele receba o odor de uma oferenda. Mas se são os homens, malditos 
sejam eles diante do Senhor, porque hoje me trazem desterrado, sem poder 
tomar parte na herança do Senhor, e me dizem: “Vai servir a outros deuses!” 
20Ao menos agora não seja derramado o meu sangue por terra, longe da pre-
sença do Senhor! O rei de Israel saiu para caçar uma pulga, como quem per-
segue uma perdiz pelos montes».

f	 A lança é a arma que carateriza a personagem de Saul (1Sm 18,10; 19,9; 20,33; 22,6; 2Sm 1,6). 
A lança e a bilha são indispensáveis a um guerreiro para sobreviver no deserto. 

g	 Como em Gn 2,21 e Is 29,10, a letargia que atingiu todo o acampamento é de intervenção divina.
h	 Este diálogo entre David e Abner não tem correspondente no episódio de 24,2-23. David pre-

tende dizer que o comandante do exército de Saul (cf. 14,50) foi incompetente para garantir a 
segurança do rei. 

i	 Os vv. 17-25 são um diálogo paralelo a 24,9-23: David reclama inocência (vv. 17-20) e Saul 
reconhece que não agiu com justiça (vv. 21-25). 
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21Saul respondeua: «Pequei! Volta, meu filho David, que não voltarei a fa-
zer-te mal, uma vez que a minha vida teve hoje tanto valor a teus olhos. Com 
efeito, procedi de maneira insensata e cometi demasiados erros». 22David vol-
tou a responder-lhe: «Aqui está a lança do rei. Que um dos servos venha até 
aqui buscá-la. 23O Senhor retribuirá a cada um segundo a sua justiça e fideli-
dade. Pois o Senhor tinha-te entregado hoje nas minhas mãos e eu não quis 
estender a minha mão contra o ungido do Senhor. 24E assim como a tua vida 
teve hoje grande valor a meus olhos, também a minha vida será de grande va-
lor aos olhos do Senhor e Ele me livrará de toda a angústia».

25Saul disse a David: «Bendito sejas, meu filho David. Pois tu hás de reali-
zar grandes feitos e terás grande êxito». Então David seguiu o seu caminho e 
Saul voltou para o seu lugar.

27 David entre os filisteusb

1David disse em seu coração: «Qualquer dia ainda vou perecer nas mãos 
de Saul. Não há nada melhor para mim do que escapar-me já para a terra dos 
filisteusc. Assim, Saul desistirá de continuar a perseguir-me em todo o terri-
tório de Israel, e ficarei a salvo das suas mãos». 2David levantou-se e, com os 
seiscentos homens que estavam com ele, passou para o lado de Aquis, filho de 
Maoc, rei de Gat. 3David foi habitar junto de Aquis, em Gat, ele e os seus ho-
mens, cada qual com a sua família. David com as suas duas mulheres, Ainoam 
de Jizerael, e Abigail, mulher de Nabal de Carmel. 4Quando contaram a Saul 
que David tinha fugido para Gat, aquele não o procurou mais.

5David disse a Aquis: «Se encontrei graça diante dos teus olhos, dêem-me 
um lugar numa das cidades do campo para nela habitar. Por que razão haveria 
o teu servo de habitar contigo na cidade da realeza?»d. 6Naquele mesmo dia, 
Aquis deu-lhe Ciclage. Por isso, Ciclag pertence aos reis de Judá até ao dia de 

a	 São as últimas palavras entre Saul e David. O episódio termina de forma semelhante ao de 
En-Guédi (24,17-22): David renova o seu respeito por Saul e este abençoa-o.

b	 No resto do livro cumpre-se a bênção de Saul a David (26,25). David cresce e Saul entra em 
declínio, com as guerras dos filisteus como pano de fundo (28,1.19 e 29,1.11).

c	 David refugia-se junto dos inimigos de Israel. Apesar de ter derrotado o campeão filisteu (17,41-
51a), David fez a aliança com Aquis, que o vê como trunfo para derrotar os israelitas. Este 
episódio é paralelo e diferente do de 21,11-16.

d	 David prefere ser enviado para mais longe do conflito e não entrar em guerra contra Israel. Aquis 
terá concordado, para ter ali uma forte guarnição contra as incursões das gentes de Judá.

e	 Cidade que talvez corresponda a Tell el Khuweilifeh, a noroeste de Bercheba. 
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hojef. 7A duração da permanência de David no campo dos filisteus foi de um 
ano e quatro meses.

8David e os seus homens subiam para saquearg os guechureus, os guezireus 
e os amalecitash, pois desde de tempos antigos eles habitavam a terra que se es-
tende na direção de Chur até à terra do Egito. 9David batia a região e não dei-
xava com vida nem homem nem mulher; e levava ovelhas, vacas, jumentos, 
camelos e roupas. Depois, voltava para junto de Aquis. 10Quando Aquis dizia: 
«Junto de quem andastes hoje a saquear?», David respondia: «No Négueb de 
Judá» ou: «No Négueb de Jeramiel» ou: «No Négueb dos quenitas». 11David 
não deixava com vida nem homem nem mulher, para não ter que os trazer pa-
ra Gat; e dizia: «É para não me denunciarem, dizendo: “Assim procedeu Da-
vid”». Esta foi a sua norma durante todos os dias em que habitou na região dos 
filisteus. 12Aquis confiava em David e dizia: «Ele tornou-se muito odioso pa-
ra o seu povo em Israel e será meu servo para sempre». 

28 Guerra contra Israel e consulta da vidente
1Naqueles dias, os filisteus reuniram as tropas dos seus acampamen-

tos para combater contra Israel. Aquis disse a David: «Fica a saber que sai-
rás comigo para o acampamento, tu e os teus homens». 2 David disse a Aquis: 
«Assim saberás o que o teu servo é capaz de fazer». E Aquis disse a David: 
«Pois bem! Nomeio-te meu guarda-costas para todos os dias»i. 3Samuel ti-
nha morrido e todo o Israel tinha feito luto por ele. Sepultaram-no na sua ci-
dade de Ramáj. Entretanto Saul tinha expulsado do país os necromantes e os 
adivinhosk.

f	 Nos tempos do narrador, a cidade pertencia ainda à dinastia davídica.
g	 A tática de David é atacar clãs inimigos de Judá e aliados dos filisteus, fazendo com que Aquis 

pense que está a saquear os israelitas e seus aliados. E assim David vai conquistando a amizade 
dos de Judá. A guerra de pilhagem era geralmente praticada na primavera (cf. 2Sm 11,1).

h	 Guechureus, guezireus e amalecitas são populações seminómadas que habitavam o sul de Canaã. 
David inicia uma guerra sistemática contra inimigos de Israel e Judá (Cf. Jz 3,13; 7,12; 1Sm 
15,2-4; 30,14).

i	 O narrador continua a sua descrição irónica do sucesso de David em enganar Aquis, que o 
promove o “seu servo para sempre” (27,12) como “guarda-costas” (28,3).

j	 A repetição da notícia da morte de Samuel (28,1) introduz a consulta de Saul à necromante de 
En-Dor. 

k	 Os necromantes eram pessoas que consultavam o espírito dos mortos. Saul expulsou os necro-
mantes sem afirmar qual o motivo. Estes factos reforçam o perfil incoerente de Saul.
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4Os filisteus reuniram-se e vieram acampar em Chuném. Saul reuniu todo 
o Israel e acampou em Guilboaa. 5Ao ver o acampamento dos filisteus, Saul fi-
cou cheio de medo e o seu coração, muito aterrorizado. 6Consultou o Senhor, 
mas o Senhor não lhe respondeu, nem por sonhos, nem pelo lançamento de 
dadosb, nem pelos profetas.

7Então Saul disse aos seus servos: «Procurai-me uma mulher com poder 
de invocar os espíritosc, para eu a ir consultar». Os seus servos responderam-
-lhe: «Há uma mulher com poder de invocar os espíritos em En-Dor»d. 8Saul 
disfarçou-se, vestiu outras roupas e partiu com dois homens. Foram à noite ter 
com a mulher e ele disse-lhe: «Peço que me faças uma previsão por meio de 
um espírito e me faças subire quem eu te disser». 9A mulher respondeu: «Sa-
bes muito bem o que fez Saul: fez desaparecer do país os necromantes e os 
adivinhos. Por que razão vens armar uma cilada à minha vida? Para me mata-
res?» 10Saul jurou-lhe pelo Senhor, dizendo: «Pelo Senhor que é vivo, juro 
que não te será atribuído crime algum». 11A mulher perguntou: «Quem devo 
fazer subir para ti?» Ele disse: «Faz-me subir Samuel». 

12Ao ver Samuel, a mulher soltou um grande grito e disse a Saul: «Porque 
me enganaste? Tu és Saul!» 13Replicou-lhe o rei: «Não tenhas medo. Que vis-
te?». A mulher disse a Saul: «Vi como que um deus a subirf de dentro da ter-
ra». 14E ele perguntou-lhe: «Que figura tem ele?» Ela disse: «É um ancião que 
sobe envolvido num manto»g. Saul entendeu que aquele era Samuel; inclinou 
o rosto para a terra e prostrou-se.

15Samuel disse a Saul: «Porque me perturbaste, fazendo-me subir?» Saul 
respondeu: «Vejo-me num grande aperto. Os filisteus declararam-me guerra 
e Deus afastou-se de mim: já não me responde, nem pelos profetas nem por 
sonhos. Por isso chamei por ti, para que me dês a conhecer aquilo que hei de fa-

a	 Suném e Guilboa encontram-se nas fronteiras da Galileia; e a tribo de Manassés, a sudoeste da 
fértil planície de Esdrelon. A estratégia dos filisteus é cercar as tribos de Israel pelo Norte.

b	 Isto é, os dados sagrados urim e tumim usados pelos sacerdotes para consultar a Deus.
c	 Consultar os espíritos dos mortos era um meio de adivinhação bastante divulgado no mundo 

antigo, também em Israel (2Rs 21,8; Is 8,19; 19,3). No início, o javismo não condenava a esta 
prática. A proibição (Dt 18,10-11) vem da reforma de Josias, uns 390 anos depois de Saul. 

d	 Localidade aos pés do monte Tabor, cerca de 15 km de Guilboa. Segundo Js 17,11, encontra-se 
no território da tribo de Manassés. Em Sl 83,11 é também o local da morte de Sísera e Jabin 
(cf. Jz 4,17-24).

e	 Faças subir. O mundo dos mortos era visto como situado para além da sepultura, no interior da 
terra. 

f	 Ou: deuses a subirem.
g	 O manto é a vestimenta caraterística dos profetas: 1Sm 15,27; 2Rs 1,8; 2,8.13-14; Mt 3,4.
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zer. 16Samuel replicou: «Porque me consultas, se o Senhor se afastou e está 
contra ti?h. 17O Senhor fez-te o que havia anunciado por meu intermédio: o 
Senhor arrancou da tua mão a realeza para a dar ao teu companheiro David. 
18Por não teres ouvido a voz do Senhor e não teres realizado o furor da sua ira 
contra Amalec, assim te tratou o Senhor neste diai. 19Pois o Senhor entrega-
rá Israel, juntamente contigo, nas mãos dos filisteus. Amanhã estareis comi-
go, tu e os teus filhos; e o Senhor entregará também o exército de Israel nas 
mãos dos filisteus». 

20De repente, Saul caiu, ficou estendido por terra e teve muito medo por cau-
sa das palavras de Samuel. As forças também lhe faltaram, porque não tinha 
tomado nenhum alimento em todo aquele dia e toda aquela noite. 21A mulher 
aproximou-se de Saul e, ao vê-lo apavorado, falou-lhe assim: «A tua escrava 
escutou o teu pedido: coloquei a minha vida em risco para escutar as palavras 
que me disseste. 22Agora peço-te que escutes, também tu, o pedido da tua es-
crava. Colocarei diante de ti um pouco de alimento para que comas e tenhas 
forças para te pores a caminho». 23Ele recusou dizendo: «Não quero comer». 
Mas os seus servos e a mulher insistiram com ele e, por fim, ele atendeu o pe-
dido deles. Levantou-se da terra e sentou-se na cama. 24A mulher tinha em casa 
um vitelo de engorda e apressou‑se a matá‑lo. Tomando farinha, amassou e co-
zeu pães sem fermento. 25Depois, colocou-os diante de Saul e dos seus servos 
e eles comeram. Em seguida, levantaram-se e partiram naquela mesma noite.

29 David afastado pelos filisteusj

1Os filisteus concentraram todos os seus acampamentos em Afec, en-
quanto os israelitas acamparam junto à fonte que está em Jizeraelk. 2Os go-
vernadores dos filisteus passaram à frente, por centenas e milhares, enquanto 
David e os seus homens passaram à retaguarda, com Aquis. 

h	 Ou: e se tornou teu adversário?
i	 Os vv. 17-18 são o centro não só deste diálogo, mas de todo o episódio: as palavras de Samuel 

repetem quase à letra o que foi dito em 15,26.28. 
j	 A consulta de Saul à necromante de En-Dor (28,3-24) interrompeu o relato da última guerra de 

Saul. Recomeça agora o relato da guerra. Dois diálogos decidem sobre a participação de David 
no conflito (vv. 3-5: Aquis e os governadores; vv. 6-10: Aquis e David).

k	 Afec é uma localidade referida em 4,1 e situada a nordeste de Jafa (Tel Aviv). A fonte de Jizerael 
fica na parte oriental do vale de mesmo nome. A distância entre os dois acampamentos é cerca 
de 60 km.
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3Os chefes dos filisteus disseram: «Que fazem aqui estes hebreus?» Aquis 
disse aos chefes dos filisteus: «Acaso este não é David, que foi servo de Saul, 
rei de Israel, e que há muitos dias, ou até anos, está comigo? Não encontrei 
nada contra ele, desde o dia em que desertou até ao dia de hoje». 4Os chefes 
dos filisteus irritaram-se contra Aquis e disseram-lhe: «Manda para trás es-
te homem e que fique no seu lugar, naquele para o qual o designaste. Que ele 
não desça connosco para a batalha, para que não se torne nosso adversárioa na 
batalha. Que teria este de melhor para agradar ao seu senhor do que as cabe-
ças destes homens? 5Acaso não é ele David, para quem cantavam entre dan-
ças dizendo:

“Saul abateu os seus mil,
mas David, os seus dez mil”?»b.
6Aquis chamou David e disse-lhe: «Pelo Senhor que é vivo!c. Tu és um 

homem reto. Agrada-me ver-te sair e entrar no acampamento comigo, pois na-
da de mal encontrei em ti, desde o dia em que vieste ter comigo até ao dia de 
hoje. Mas aos olhos dos governadores não és bem visto. 7Volta, pois, e vai em 
paz, para não procederes mal aos olhos dos governadores dos filisteus». 8Da-
vid disse a Aquis: «Mas o que fiz eu? Que encontraste no teu servo, desde o dia 
em que apareci diante de ti até ao dia de hoje, para que eu não saia a comba-
ter contra os inimigos do rei, meu senhor?» 9Aquis respondeu e disse a David: 
«Eu sei que tu és bom a meus olhos, és como um anjo de Deusd. Os chefes dos 
filisteus é que disseram: “Ele não subirá connosco para a batalha!” 10Por isso, 
levanta-te amanhã bem cedo com os servos do teu senhor que vieram contigo. 
Levantai-vos bem cedo e quando tiverdes luz podeis partir». 11David e os seus 
homens levantaram-se de madrugada e de manhã partiram de volta ao territó-
rio dos filisteus. Os filisteus, porém, subiram para Jizeraele. 

a	 O termo hebraico satan significa “acusador, adversário” e só posteriormente será utilizado para 
designar um ser inimigo de Deus e do ser humano (cf. Jb 1,6; Zc 3,1-2; 1Cr 21,1; Sb 2,24). Aqui, 
é usado para expressar a desconfiança dos chefes dos filisteus relativamente a David (v. 9).

b	 O refrão feito provérbio (cf. 18,7; 21,12) alimenta a desconfiança dos filisteus por David.
c	 É estranho ver a fórmula de juramento (1Sm 14,39.45; 19,6; 1Rs 1,29 etc.) na boca de um pagão, 

inimigo de Israel e do seu Deus. É certamente um recurso de retórica do narrador.
d	 Noutras ocasiões, David será igualmente chamado “anjo de Deus”: 2Sm 14,17.20; 19,28.
e	 A dispensa de combater Israel que David recebeu dos chefes dos filisteus resolveu o impasse 

criado pela declaração da guerra (28,1-2) e serviu para sublinhar que Deus continua a orientar 
as ações de David, ao contrário de Saul, que em vão solicita a assistência divina (14,37; 28,6).
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30 Vitória de David sobre os amalecitas
1E aconteceu que, três dias depois, quando David e os seus homens 

chegaram a Ciclag, os amalecitas já tinham invadido o Négueb e Ciclag. Eles 
atacaram Ciclag e incendiaram-na. 2Capturaram as mulheres e todos os que lá 
estavam, desde o menor até ao maior. Não mataram ninguém, mas levaram-nos 
consigo e seguiram o seu caminho. 3Quando David e os seus homens chegaram 
à cidade, eis que ela estava incendiada e as suas mulheres, os seus filhos e as 
suas filhas tinham sido levados em cativeiro. 4David e o povo que estava com 
ele ergueram as suas vozes e choraram até não terem mais forças para chorar. 
5Também as duas mulheres de David, Ainoam de Jizerael e Abigail, mulher de 
Nabal de Carmel, tinham sido levadas em cativeiro.

6David ficou muito angustiado, porque o povo dizia que iria apedrejá-lo, 
pois todo o povo estava de coração amargurado, cada um pelos seus filhos e 
filhas. Mas David recobrou forças no Senhor, seu Deus. 7Então David disse 
ao sacerdote Abiatar, filho de Aimélec: «Traz-me a insígnia votiva!» E Abiatar 
trouxe a insígnia a Davidf. 8David consultou o Senhor, dizendo: «Devo perse-
guir aquele bando? Conseguirei alcançá-lo?» Disse-lhe Ele: «Persegue! Pois 
sem dúvida tu os alcançarás e resgatarás os cativos». 9 David partiu então com 
os seiscentos homens que estavam com ele e chegaram à torrente de Bessorg, 
mas alguns deles ficaram parados. 10David e mais quatrocentos homens conti-
nuaram a perseguição, enquanto os duzentos pararam, pois estavam demasia-
do cansados para atravessar a torrente de Bessorh.

11Encontraram no campo um homem egípcio e levaram-no a David. De-
ram-lhe pão, e ele comeu; e deram-lhe também água a beber. 12Deram-lhe 
ainda um bocado de uma torta de figos e dois cachos de passas de uva. Ele 
comeu e recuperou ânimo, pois havia três dias e três noites que não comia 
pão nem bebia água. 13Disse-lhe David: «A quem pertences? De onde és?» 
E o rapaz disse: «Eu sou egípcio, escravo de um amalecita. O meu senhor 
abandonou-me, porque há três dias fiquei doente. 14Nós fizemos uma incur-
são no Négueb dos cretensesi, aquele que pertence a Judá, e no Négueb de 

f	 Sobre a insígnia votiva (efod) como instrumento de adivinhação, ver 1Sm 2,28 nota.
g	 Curso de água não identificado. Para os seiscentos homens fiéis a David cf. 26,13; 27,2; 2Sm 

15,18.
h	 Cf. 25,13 nota. Agora, porém, os que guardam a bagagem são os que ficaram exaustos na mar-

cha. Com eles David mostrar-se-á magnânimo (vv. 21-25).
i	 Cf. 2Sm 8,18 nota. Os cretenses têm ligação com os filisteus e vários deles serão recrutados por 

David para integrar a sua guarda pessoal (cf. 2Sm 8,18; 15,18; 20,7.23).
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Caleba. Também incendiámos Ciclag». 15Disse-lhe David: «Podes guiar-
-me até esse bando?» Ele respondeu: «Jura-me por Deus que não me ma-
tarás nem me entregarás nas mãos do meu senhor, que eu te guiarei a esse 
bando». 16Ele guiou-os e eis que estavam espalhados por toda a região, co-
mendo e bebendo, festejando por causa dos enormes despojos que tinham 
tomado da terra dos filisteus e da terra de Judá. 17David atacou-os desde o 
romper da aurora até à tarde do dia seguinte. Nenhum deles escapou, a não 
ser quatrocentos jovens, que fugiram montados em camelos. 18David res-
gatou tudo quanto os amalecitas haviam tomado; David resgatou também 
as suas duas mulheres. 19Do menor ao maior, de filhos e filhas, nenhum de-
les faltou, nem nada dos despojos de tudo o que tinham levado. Tudo isso 
David trouxe de volta. 20David tomou também todas as ovelhas e os bois; 
conduziam este gado à sua frente e diziam: «Estes são os despojos de Da-
vid!»..

21 David então chegou junto dos duzentos homens que estavam exaustos e 
não seguiram David, mas tinham ficado na torrente de Bessor. Eles saíram ao 
encontro de David e do povo que estava com ele. David aproximou-se com o 
povo e saudou-os desejando-lhes a paz. 22Mas todos os homens maus e perver-
sosb entre os que marcharam com David disseram: «Já que não vieram connos-
co, não lhes daremos nada dos despojos que resgatámos, exceto a cada qual a 
sua mulher e os seus filhos. Que os recebam e se vão embora». 23David, po-
rém, disse: «Não façais assim, meus irmãos, com aquilo que o Senhor nos 
deu, depois de nos ter protegido e ter entregado em nossas mãos o bando que 
veio contra nós. 24Quem vos escutará sobre este assunto? Pois a parte dos que 
desceram para a batalha é igual à parte dos que ficaram com as bagagens: de-
vem reparti-la juntos»c. 25E aconteceu que, a partir daquele dia em diante, isto 
tornou-se um costume e um direito em Israel, até ao dia de hoje.

a	 O Négueb é o grande deserto do sul de Canaã. É habitado por vários povos: os cretenses, no 
sudoeste; os de Judá, a leste dos cretenses; os calebitas, ao sul do Hebron; os quenitas, ao sul 
dos de Judá; os jeramielitas, ao sul de Bercheba. 

b	 Lit.: e de Belial (cf. nota a 2,12).
c	 David apresenta dois argumentos para acalmar os ânimos dos seus guerreiros: a motivação (a 

vitória e os despojos são dons de Deus) e a sua autoridade de chefe. O veredicto é em forma 
de provérbio e evoca uma lei de guerra vinda de Moisés (Nm 31,27) e aplicada por Josué (Js 
22,8). Sobre as bagagens, cf. 25,13.
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26Chegando a Ciclagd, David mandou parte dos despojos aos anciãos de Ju-
dá, seus amigos, dizendo: «Este é um presente para vós, como parte dos des-
pojos tomados aos inimigos do Senhor»e. 27E também aos de Betelf, aos de 
Ramot de Négueb, aos de Jatir, 28aos de Aroer, aos de Sifemot, aos de Estemoa, 
29aos de Racal, aos das cidades dos jeramielitas e aos das cidades dos quenitas, 
30aos de Horma, de Bor-Achan e aos de Atac, 31aos de Hebron e a todos os lu-
gares por onde David tinha passado, ele e os seus homens. 

31 Morte de Saul em Guilboag

1Os filisteus combateram contra Israel e os israelitas fugiram diante dos 
filisteus e caíram mortos no monte Guilboa. 2Os filisteus perseguiram de perto 
Saul e os seus filhos e mataram Jónatas, Abinadab e Malquichua, filhos de Saul. 
3Então todo o peso do combate caiu para o lado Saul. Os arqueiros encontra-
ram-no e feriram-no gravemente. 4Saul disse ao seu escudeiro: «Tira a tua es-
pada e trespassa-me com ela, para que não venham esses incircuncisosh e me 
trespassem e depois escarneçam de mim». Mas o escudeiro não quis, porque 
lhe causava muito medo. Então Saul puxou da espada e deixou-se cair sobre 
ela. 5O escudeiro, vendo que Saul estava morto, deixou-se cair também sobre 
sua espada e morreu com elei. 6Assim morreram juntos, naquele dia, Saul e os 
seus três filhos, bem como o seu escudeiro e todos os seus homens. 

7Quando os israelitas que estavam além do vale e além do Jordão viram 
que os homens de Israel fugiam e que Saul e os seus filhos estavam mortos, 

d	 David envia parte dos despojos aos vários clãs meridionais, a fim de derrubar qualquer barreira 
que pudessem ter em relação a ele e de os ligar a si para, no momento oportuno, eles o reco-
nhecerem como seu legítimo rei (2Sm 2,1-4a).

e	 David identifica os seus inimigos pessoais com os inimigos de Deus. Primeiro, segundo a men-
talidade da época, toda a guerra é um ato religioso; e, ao falar assim, David apresenta-se como 
amigo dos clãs de Judá, partilhando com eles interesses e inimizades.

f	 O narrador enumera as localidades e clãs de Judá aos quais David enviou um presente. Alguns 
nomes desta lista são de identificação incerta. Um deles é Betel. Em rigor, este encontra-se mais 
a norte, na fronteira de Benjamin e Efraim. Por isso, foi proposto corrigir o nome para Betul 
que seria uma localidade no Négueb (cf. Js 19,4).

g	 O relato da derrota de Israel e da morte de Saul encerra o primeiro livro de Samuel. Na abertura 
do segundo livro, a notícia acerca da morte do rei é dada diretamente a David por um desco-
nhecido. 

h	 Sobre este nome escarninho para os não israelitas, cf. 14,6; 17,26.36.
i	 São raros na Bíblia os relatos em que alguém tira a própria vida. Em Jz 9,54; 1Rs 16,18 e 2Mc 

14,41-46, um guerreiro ferido de morte apressa o seu fim, evitando a desonra de ser morto por 
incircuncisos. 
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abandonaram as cidades e fugiram. Chegaram então os filisteus e estabelece-
ram-se nelasa.

8No dia seguinte, os filisteus foram procurar os despojos dos mortos e en-
contraram Saul e os seus três filhos caídos no monte Guilboa. 9Cortaram-lhe 
a cabeça, despojaram-no das suas armas enviaram-nas imediatamente por to-
da a região dos filisteus em volta, para anunciar no templo dos seus ídolos e 
ao povo. 10E depositaram as armas dele no templo de Astarté e suspenderam o 
seu cadáver na muralha de Bet-Chanb.

11Os habitantes de Jabés de Guilead ouviram o que os filisteus tinham feito 
a Saul. 12Então, todos os homens de valor se levantaram e caminharam toda a 
noite. Retiraram o cadáver de Saul e os cadáveres dos seus filhos da muralha 
de Bet-Chan e levaram-nos para Jabés, onde os queimaramc. 13Depois, reco-
lheram os seus ossos, enterraram-nos debaixo do tamarisco que há em Jabés e 
jejuaram durante sete diasd.

a	 Com o desaparecimento da autoridade de Saul, os israelitas deixam o território de Bet-Chan, 
perto do lago de Genesaré, sob o domínio filisteu.

b	 Estas são típicas humilhações póstumas aplicadas ao inimigo derrotado. É um meio de propa-
ganda, para espalhar a boa notícia da vitória (cf. 2Sm 1,20). David fizera o mesmo ao derrotar 
Golias (1Sm 17,54). Bet-Chan, a atual Tell el-Husn (ou Tell Bet She’an) fica uns 83 km a norte 
de Jerusalém, no encontro do vale de Jizerael com o Jordão.

c	 Os habitantes de Jabés de Guilead têm ligação com a tribo de Benjamin. Foram os primeiros a 
receber ajuda de Saul, quando este se tornou rei (1Sm 11); e agora assumem a tarefa de sepul-
tá-lo, como forma de honrar o rei benfeitor e reconhecer os seus méritos. A cremação não era 
usual em Israel, pois era considerada ofensiva para o defunto (cf. Am 2,1). Este é o único caso 
referido na Bíblia.

d	 O jejum era um gesto de respeito e luto pelo morto (cf. 2Sm 1,12; 3,35). A duração de sete dias 
indica que se trata de uma grande desgraça para a nação (cf. Gn 50,10; Sir 22,12(13); Jdt 16,25).
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